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Porto Santo 

Lisboa não aceitou 
\ 

aerogare «sul-africana» 
Em 1986, o então 

presidente sul-africano 
Pieter Bolha, em vi­
sita privada à Madeira, 
prontificou-se a cola­
borar na cobertura fi­
.nanceira da ~onstrusão 
da aerogare no Porto 
Santo. O governo por­
tuguês, para evitar 
possíveis críticas in­
ternacionais n uma al­
tura em que eram 
intensas as campanhas 
anti-apartheid, não au­
torizou a transferência 
de qualquer verba de 
Pretória para Portugal. 
E comprometeu-se a 
tomar a seu cargo a 
resolução do proble­
ma. 

Passados alg u ns 

Durante uma visita em 1986 ao Porto Santo, Alberto João Jardim e Miguel de Sousa expli­
caram a Pieter Botha e Pik Botha os objectivos da futura aerogare. 

anos de impasse, eis 
que Lisboa cumpre o 
prometido: o concurso 
para a construção abre 
em Setem bro. 

(Pág. 3) 

Sauditas abrem fogo 
Iraque sobre 

• ,...J 

aVloes 
Baterias anti-aéreas sauditas abriram ontem fogo 

contra dois aviões iraquianos de reconhecimento junto à 
fronteira entre o Kuwait e a Arábia Saudita ~ informaram 
fontes diplomáticas cm Riade. 

Aquelas fontes dis~eram que as forças sauditas 
dispararam cerca de dez rajadas para os aviões iraquianos, 

'" Epoca baixa, ocupação super 

Hotéis estão 

do 
que sobrevoavam a região fronteiriça de Khafji. 

Adiantaram que os aviões inverteram a direcção e não 
chegaram a atravessar a fronteira. 

Entretanto, forças egípcias e marroquinas começaram 
ontem a chegar ao Golfo. (Última Página) 

, 
a cunha 

Numa época tradi­
cionalmente baixa, os 
hotéis da Madeira en­
contram-se numa si­
tuação de, ~overboo­
king». Ao longo deste 
mês, só terão lu g a r 
nas nossas 12 m i I 
camas os visitantes 
que trataram atempa-
damente das suas re­
servas. 

Com o turismo do 
Algarve e das Canárias 
em acentuada crise, é 
notável o que se está a 
passar com o Verão 
madeirense 90. 

lmo.gem obtida ontem ao princípio da tarde no «Savoy», hotel que também está com uma 
ocupação a cem por cento. 

Praticamente todas 
as unidades hoteleiras 
estão com uma oe u­
pação a cem por cento 
e já há visitantes a 
optar pelo Porro San­
to. (Pág. 7) 

8 

® 

Carla Ornelas eleita 
Miss Praia-90 

«Canberra» traz 
1.600 turistas à Madeira 

o direito de ser esquerdo 

tíl\\o Porto Santo fez 
~ construções na areia 
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Alexandre Zino 
Um amigo das Selvagens 

CTT antecipam-se 
na «guerra das estrelas» 

Os CTT-Madeira estão empenhados cm distribuir 
televisão por cabo na Madeira. Algo surpreen­
dentemente, dado que decorriam convcrsaçücs com a 
Marconi nessa matéria, Carlos Rodrigues, direclOr­
-coordenador dos Correios, avança com o concurso 
público internacional que permitirá trazer o novo sis­
tema para a Região. 

Uma fonte dos CTT afiançou ontcm ao DIÁRIO 
DE NOTICIAS que no primeiro semestre de 91 a 
Madeira lerá à sua disposição uma série de lelcvis()cs 
internacionais a chegar às residências como o telefone 
chega. (Pág. J) 
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Que legitimidad~e para os consensos? 
JOÃO B. GOUVEIA 

Ora vamos lá falar de generalidades, 
daquelas que, se não fazem avançar muito o 
mundo, também não lhe provocam grandes 
mossas. 

Se é bem verdade que os grandes avanços 
da História foram provocados por aconte­
cimentos e situações bem particulares, tam­
bém não é menos verdade que é a partir dt:' 
constatações genéricas que pautamos muitas 
das nossas acçües e comportamentos. E 
aqueles que sistematicamente vituperam a 
existência de generalidades (algumas vezes 
com razão), muitas vezes não sabem o que 
dizem, ou pretendem simplesmente pôr em 
evidência as suas situações particulares. 

Cada vez mais aquilo que os outros 
dizem, fora do nosso modelo de discurso, se 
torna um ininteligível e constitui pouco 
objecto da nossa atenção. Por isso, facil­
mente julgamos a inutilidade dos outros dis­
cursos, que não dos nossos. 

No caso concreto vamos falar de con­
sensos, uma palavra e uma questão que cada 
vez mais têm vindo a. fazer parte do nosso 
quotidiano, mormente na linguagem políti­
ca, e que adquiriu um certo carácter mágico 
e mesmo a forma de uma certa ideologia. 

A palavra consenso é uma palavra boni­
ta e traduz uma certa paz. Sinónimo de bom 
senso e equilíbrio, ela é um corolário da 
democracia e resulta da existência de liber­
dade. A palavra consenso resulta da consta­
tação de que, num mundo onde as realidades 
são múltiplas, complexas e contraditórias, 
ninguém tem, porque ninguém pode ter, a 
verdade toda. 

Há quem, perfilhando uma vlsao mais 
pragmática da realidade, prefira a palavra 
negociação li palavra (onsenso. O que não é 
a mesma coisa porque, para além desta tnl­
duzir o seu quê de interesseiro, de avaro, dt:' 
mert't:'narismo, traduz sobretudo a noção dt, 

profeSSO, ,enquanto a palavra consenso püe a 
tlÍn ica, sobretudo na ideia de prod uto. 

Recusar sistemática e antecipadamente 
todos os consensos, significa a adopção de 
uma postura rígida e dogmática, uma pre­
sunção de verdade. 

Há grandes domínios de pensamento e de 
acção onde os consensos são hoje im perati­
vos: é consensual a salvaguarda dos direitos 
humanos, da liberdade, da justiça, da sub­
missão à lei, da igualdade de oportunidades, 
bem como é consensual a defesa de certos 
valores institucionalizados numa sociedade, 
como por exemplo, a nacionalidade e a de­
mocracia. 

Mas os consensos nem sempre são 
possíveis e há casos em que eles são pouco 
razoáveis. 

A nível científico o consenso é um sem 
sentido, ou melhor, é a fase terminal de um 
processo, aquele em que, segundo T. Khun" 
o novo paradigma se torna ciência normal. E 
que em ciência a soma de duas verdades não 
tem como resultado, na maioria dos casos, 
uma verdade mais forte. 

A nível religioso, a defesa de consensos 
entre crenças, ou entre crentes e não cren­
tes, não é mai,s que um absurdo. 

Mas é a nível político que a necessidade 
de consensos tem vindo a ser mais apregoada 
e louvavelmente, acrescente-se. 

Só q ue a defesa a priori e' sistemática de 
consensos deixa de fazer sentido quando im­
plica o desaparecimento de quaisquer oposi­
çües, isto é, da diversidade e pluralidade dos 
partidos políticos, nó axial sobre que assen­
tam os cada ,'ez mais unin'rsalmente válidos 
valores da democracia. Por outras palayras: 
não faz sentido o consenso ao níyel dos 
valort'S e (on(epçües políl icas, porque isso 
ronstituiria a negação do sentido da sua 
existência. 

-

Então esse acordo consensual "não pode­
rá fazer-se sobre um comum pensamento 
especulativo, mas sobre um comum pensa­
mento prático", reconhece Jacques Maritain, 
e acrescenta "isto talvez seja pouco mas tal­
vez seja suficiente para empreendermos () 
início de uma grande obra". 

Quer isto dizer que os consensos podem 
fazer-se mais ao nível da actuação prática do 
que na base do sacrifício dos suportes teó­
ricos, tornando-se assim grandes projectos 
comuns de acção. 

Esta questão revela-se de algum signi­
ficado porque permite, ao nível dos prin­
cípios, distinguir e compreender os diferen­
tes tipos de discurso que têm os partidos 
políticos quando estão no poder (e então 
falam tendo em vista os aspectos práticos e 
o mundo real) ou quando estão na oposição 
(e neste caso, defendem a lógica dos princí­
pios, do mundo possí~1 e desejável). 

Aqui fica em aberto a margem de uma 
certa legitimidade ética para ós partidos que, 
não fazendo o que se propunham, não te­
nham de ser acusados de falsidade, dema­
gogia e oportunismo. 

Não pretendemos justificar nem legiti­
mar o quer que seja, nem os poderes passa­
dos, nem os presentes, nem os futuros, mas 
apenas dar conta do problema de medir a 
distância que vai da coerência ao acordo com 
a realidade. Sobre este aspecto é impossível 
um julgamento objectivo. 

Situaçües como estas estão continua­
mente a acontecer. ~= o caso de muitas pes­
soas que niticam e barafustam quando estão 
de fora de um processo, mas cinicamente es­
quecem ludo isso quando nele entram. 

Há que tentar perceber primeiro como to 
que as realidades funcionam, e então manter 
em tudo isto alguma ética. 

A instrução secundária 
«Um dos defeitos apontados no regulamento geral, 

encontra-se no quadro da distribuição das disciplinas pe­
los diferentes anos, onde há muito que reformar. 

Nota-se que para o Latim há 34 horas, ou por outra, 
34 lições semanaes em todo o curso, em quanto que para 
o Portuguez há s6 30, o que, no longo percurso de 7 
anos, determina uma grande diferença entre o número 
total de lições da língua do Virgílio e da nossa, diferença 
computada em 124. 

Em virtude d'esta circumstância foi considerada um 
exagero esta exigência a propósito do LaLim, e pede-se a 
sua redução. Emquanto a n6s, consideramos o estudo do 
Latim como d'uma imponància capital para quem deseja 
conhecer regularmente as línguas neo-Iatinas, eprinci­
palmente para aquelle que pensa usar corrente e conscien­
temente da língua pátria, e ainda mais se pretende com­
prehender os nossos clássicos. 

No entretanto, convencemo-nos de que com algo 
menos de latim se conseguiria o mesmo fim e o tempo 
que ficasse devoluto pela redução, não pediríamos para 

DIÁRIO DI IOTICIIS 
• a4eira 

Propriedade: EDN - Empresa do Di6rio de Noticias, Lda. 
Sociedade por Quow; Capilal Social: 6,500JJOOSOO; Sede: RUI da AlflrAc,. 
",' 8 '"" Funchal; Matriculada na c""", Re&, Com. Funchal sob o n.' 1044 

Director-Geral: José Beuencourt da Câmara 
Director Comercial: Manuel Neves 

ser ocupado por Outrd disciplina, mas sim considerado de 
folga. Efectivamente, mais um defeito indicado consiste 
no número de horas de trabalho exigido diariamente ao 
alumno. 

Vejamos o 1.Q Ano, em que pode haver estudantes 
de lOannos, nessa idade tão tenra'aindaeemque actual­
mente se encontra uma grande .percentagem de anémicos, 
escrophulosos, emfim, de estropiados por várias enfer­
midades chronicas e latentes. O número de horas de li­
<.~ões semanaes é de 24, a que se junta 10 destinadas a 
exercícios em casa. Há um total de 34 horas dividido por 
seis dias, que dá uma média de quasí 6 horas por dia. Um 
estudante d'esta classe, uma creança ainda, tem de traba­
lhar 6 horas por dia, não contando o tempo indispensá­
vel à preparação das lições do dia seguinte. Se é bom 
estudante, comete necessariamente um excesso, 'que, é. 
uma barbaridade e uma infracção à hygienc escolar e à 
pedagogia. Se é mau estudante - e porque não hé-de sê-

-lo? - tem o seu curso perdido, a sua esperança a fugir­
lhe, a sua vontade a esmorecer. 

Sobrecarregar a infância com um demasiado trabalho 
intelectual é preparar, por si só, O terreno para as doen­
ças nervosas e psychicas, e crear então um curso com es­
te perigo ou com o resultado final de nada ficarem saben­
do os que o seguem: é uma falta de senso. É preferível 
alongar o ensino por mais um ou dois annos ou reduzir 
os programas ao que é principal a uma habilitação sufi­
ciente para a entrada nos cursos superiores. 

Supomos que, quando a Pedagogia for bem conheci­
da, quando essa tão útil sciencia estiver enriquecida de 
innúmeros elementos, que ainda lhe faltam e que a 
observação e o estudo lhe fornecerão, entraremos num 
novo período de ensino, com orientação v~,rdadeiramente 
scientífica e rsultados poderosamente profícuos». ( ... ) 

(Dia 12 de Agosto de 1904) 
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Santo: Aerogare 
concurso 

do Porto 
abre em Setembro 

LUIS CALISTO 

Com algum atraso, Cavaco Silva cumpre 
agora um compromisso assumido com a 
Madeira há cerca de quatro anos: o 
concurso público internacional para a 
construção da aerogare do Porto Santo 
será aberto em Setembro. 
O governo português concretiza, assim, a 
sua promessa de tomar a seu cargo a 
realização dessa obra, depois de ter dito à 
Madeira que não seria aceite uma oferta 
sul-africana nesse sentido, como acaba o 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS de saber. 

Em Setembro próximo, 
deveria estar-se já a proceder 
à adjudicação da obra, se 
fossem levadas à prática as 
palavras do Primeiro-Mi­
nistroquando em Maio 
último esteve na Madeira. 
Nessa altura, Cavaco Silva 
anunciou a abertura do 
concurso internacional para 
J unho e a adjudicação para 
Setembro. 

De qualquer forma, estão 
reunidas as condições para 
que o processo passe ao 
concreto: o Orçamento do 
Estado tem já a verba de 50 
mil contos necessária para 
que as operações arranquem 
no terreno. 

No mês que vem, a 
secretária de Estado do 
Desenvolvimento Regional 
estará no Porto Santo em 
gozo de férias, mas fomos 
informados de que Isabel 
Mota deverá aproveitar a 
oportunidade para os últi­
mos retoques na questão da 
aerogare. 

A iniciativa do governo 

lisboeta de chamar a si a 
responsabilidade daquela im­
portante infra-estrutura aero­
ponuária surgiu por opo­
sição a uma proposta da 
África do Sul no sentido de 
participar financeiramente 
no empreendimento. 
A oferta, 
sul-africana 

Em Novembro de 1986, 
esteve na Madeira o então 
presidente sul-africano, Pie­
ter Botha, acompanhado 
pelo ministro dos Negócios 
Estrangeiros Pik Botha. 
Tratou-se de uma visita de 
carácter privado mas que 
incluiu contactos públicos 
com as autoridades regionais 
madeirenses, as quais en­
frentaram, assim, críticas 
internacionais e nacionais 
que se opunham a qualquer 
abertura aos «agentes do 
apanheid». Nessa mesma 
viagem da delegação sul­
africana, o presidente Bolha 
viu serem-lhe rejeitados al­
guns encontros de alto nível 
que pretendia ter em países 

Televisões internacionais 

da Europa. Inclusive em 
Portugal, Albeno João Jar­
dim criticou o seu próprio 
partido, o PSD, por estar 
«no seu momento mais à 
direita de sempre» e de 
repente «dizer-se de esquerda 
para condenar a visita à 
Madeira da embaixada sul­
africana» . 

Reconhecido pela re­
cepção de que foi alvo na 
Madeira e querendo assinalar 
o trabalho de 300 mil ma­
deirenses na República Sul­
-Africana, Botha disse no 
Funchal a Alberto João 

então colaboração para a 
construção de uma aerogare 
que acompanhasse as ne­
cessidades do aeroporto in­
tercontinental do Porto 
Santo. 

o mecanismo, para evi­
tar eventuais reacções dis­
cordantes em algumas áreas 
da África do Sul, assumiria 
a fórmula de um em­
préstimo mas sem juros 

nem prazo de pagamento. O 
decorrer dos anos tornaria 
esse empréstimo numa 
oferta, na prática. 

Isabel Mota: mais uma veraneaenJe ilustra nas férias porto· 
santenses. 

Jardim que gostaria de con­
tribuir com alguma coisa 
para o progresso da Região 
Autónoma. Segundo o 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
veio apurar agora, o pre­
sidente do Governo pediu 

Muitas démarches foram 
efectuadas com vista à 
transferência de dinheiros, 
com governantes madei­
renses a visitarem Pretória e 
emissários sul-africanos a 
deslocarem-se à Madeira. 

CTT -Madeira avançam 
na «guerra das estrelas» 
Os CTT -Madeira estão decididos a ganhar 
a conhecida «guerra das estrelas» que 
vêm travando com a Marconi pelo direito 
à distribuição de televisão internacional 
na Madeira e nesse sentido publicaram já 
o anúncio do concurso público «para 
fornecimento de sistema de distribuição 
de TV por cabo na cidade do Funchal e 
áreas limítrofes». 

O lançamento do con­
curso, agora publicado na 
imprensa, surge na sequên­
cia da «luz verde» dada pela 
Administração dos Correios 
e Telecomunicações de Por­
tugal ao caderno de encargos 
encomendado pelos CIT­
Madeira. 

Os responsáveis parúram 
para o seu projecto tomando 
como base o facto de a 
cidade do Funchal e zonas 
limítrofes - Caniço e Câ-

mara de Lobos - disporem 
de uma «importante e den­
sa» rede de infra-estruturas 
telefónicas subterrâneas, 
através de condutas que 
«vocacionam os CIT para a 
instalação de um sistema de 
distribuição das emissões 
europeias e outras através de 
cabo». 

Segundo os CTT, a isso 
«acresce que o anigo 2Q da 
lei que estabelece o regime 
de actividade de televisão no 

território nacional, aprovada 
recentemente na Assembleia 
da República, possibilita a 
distribuição por cabo de 
emissões alheias desde que a 
mesma se processe de forma 
simultânea e integral cujas 
condições serão objecto de 
regulamentação». 

Segundo afinnou ontem 
ao DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
uma fonte dos CTT, o 
processo de distribuição de 
televisão por Cilbo na Ma­
deira «é irreversível» por 
várias razões complementa­
res: a lei está publicada; a 
Madeira não quer as pa­
rabólicas; a Madeira quer as 
televisões internacionais; os 
CTT têm todas as condições 
para concretizar um projecto 
eficaz. 

Como o DN divulgou 
em primeira mão, CTT e 

.. 
~ 

Marconi envolveram-se nu­
ma «guerra» pelo direito à 
distribuição das televisões 
mundiais via EUTELSA Te 
INTELSAT. Cada quallem 
reivindicado que possui 
melhores condições para 
alcançar o objectivo. O 
Governo Regional teve de 
intervir e o presidente da 
Marconi, Sequeira Braga, 
veio à Madeira para falar 
sobre o assunto com Alber­
to João Jardim. 

O chefe do Governo pre­
conizOu um entendimento 
entre ambas as partes e os 
directores dos CIT-Madeira 
e da Marconi, respecti­
vameote.Carlos Rodrigues e 
Graciano Góis, estiveram 
reunidos a estudar o assunto 

, em conjunto. Como divul­
gámos, ambas as partes 
disseram-se abertas à busca 
de um consenso que permita 

I 

Pensou-se, paralelamente, 
em constituir uma empresa 
conjunta de navegação aérea 
com participações da Ma­
deira, Cabo Verde e África 
do Sul. 

Naquilo que constituiu a 
primeira visita de um go­
vernante madeirense a um 
Estado dos PALOP's, Mi­
guel de Sousa esteve em 
C,ªbo Verde, onde se avistou 
com Pedro Pires. 

O problema do apartheid 
estava candente, as auto­
ridades caboverdeanas afas­
taram-se das de Pretória e 
esse foi um dos motivos 
que levaram ao abono a 
planeada companhia aérea. 

Lisboa diz não 

Quanto às verbas a 
transferir para a aerogare do 
Porto Santo, o governo sul­
lafricano condicionou essa 
operação a uma autorização 
de Lisboa. 

A NATO não via com 
bons olhos que o Porto 
Santo viesse depois a ter de 
ser utilizado por aviões sul­

-africanos com a liberdade 
que aquela ajuda deixava 
antever. Mas foi o governo 
português a opor-se de­
cisivamente à solUÇão sul­
-africana, para evitar reacções 
negativas contra Portugal 
numa altura em que estavam 
no auge as campanhas in­
ternacionais contra o regime 
segregacionista de Pretória. 

Algum tempo passou 
sem que o Governo da Re-

pública apresentasse medi­
das concretas em termos de 
resolver o problema decor­
rente da sua decisão. Já 
recentemente, o projecto da 
aerogare do Porto Santo foi 
incluído no REG IS, por 
sugestão do Executivo lis­
boeta, com vista a uma 
harmonização com as verbas 
do mesmo programa desti­
nadas à ampliação do 
aeroporto de Santa Catarina. 

A Comunidade Europeia 
não contemplou o REGIS 
com uma cifra tão elevada 
quanto a esperada e Lisboa 
toma a seu cargo as obras da 
aerogare portosantense, que 
globalmente custarão I 
milhão e 200 mil contos. 

O Orçamento do Estado 
destinou uma verba escassa 
- 50 mil contos - para os 
trabalhos preliminares, mas 
é o necessário para a aber­
tura do concurso e adju­
dicação. Tudo deverá ser 
retocado agora quando Isabel 
Mota estiver no Porto 
Santo, já que se prevê um 
ponto da situação com o 
GARAM - Gabinete para 
os Aeroportos da RAM -, 
organismo que depende da 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Regional. 

Julga-se que no princípio 
do próximo ano estarão em 
acção os trabalhos no ter­
reno - cinco anos depois 
de uma oferta sul-africana 
ter ajudado a sensibilizar o 
Estado Português para esta 
necessidade regional. 

Carlos Rodrigues: propostas soo abertas em Outubro, 

um trabalho em cooperação 
em termos de distribuição de 
televisão. 

Acontece que, entretanto, 
Carlos Rodrigues viajou até 
Lisboa para encontrar-se 
com a administração dos 
CTT, re.gressando com «luz 
verde» para abrir concurso 
público para projectos de 
fornecimento de sistemas 
por cabo. O que fez. 

Segundo a referida fonte 
dos CIT, mantém-se aberta 
a via do diálogo e continua 
de pé a possibilidade de 
cooperação com outros 
operadores. 

Resta saber qual será a 
reacção da Marconi agora, 
depois de ver os CTT 
avançarem unilateralmente 
com a sua ideia de televisão 
por cabo. 



De Selvagens 
ou o entusiasmo 

bastava o nome das ilhas 
da da Reserva Natural • crlaçao -

texto: :'\ICODEMOS FER~Al\DES fotos: RUI .\1AROTE t' ('()Iecçao particular de P.A.Z. 

Defensor entusiasta das colónias de aves 
marinhas da Região Autónoma da 
Madeira, Paul Alexander Zino, que tem 
escrito vários artigos sobre a avifauna 
madeirense em publicações nacionais e 
estrangeiras, é um ornitólogo por gosto e 
dedicação. Numa tarde recente de 
Agosto, no recanto aprazível da sua 
residência, o tema da conversa, que 
amavelmente nos proporcionou, pouco se 
desviou do esforço que desenvolveu para 
a criação da Reserva Natural das Ilhas 
Selvagens. O investigador-naturalista 
Paul Alexander Zino, com 74 anos de 
idade, é um homem afável, de extrema 
sensibilidade quanto às questões da 
natur.:za, e não só, e confessa que 
mandou nas Selvagens, sem poder 
mandar, e pagou direitos que eram de 
outros caçadores, para não caçar. 
Encorajava-o a paz de espírito que 
naquelas desertas ilhas encontrava, entre 
a nostalgia do despovoamento humano e 
o rebuliço das cagarras. Encorajava-o o 
sentimento de pesquisa e de investigação 
que desde sempre cultivou. Encorajava-o 
a certeza de que, da sua intervenção, 
resultaria a defesa do equilíbrio 
ecológico das ilhas da sua aventura. 

Em Outubro de 197/. a visita oficial. a assinalar a aquisiçãl' 
pelo Estado poriUguês das Ilhas Selvagens e a declaração dt' 
Reserva Natural, ocorrida em 17 de Julho de 1971. Mas nem 
tudo foram «rosas». a partir dessa data. 

FOI uma tarde encanta­
dora! A presença do seu 
amigo pessoal João Borges, 
antigo director regional do 
Turismo, fez recordar a Paul 
Alexander Zino, variadíssi­
mas histórias comuns (de 
que trdnscrevemos algumas) 
cm regra passadas nas ,>uas 
habituais deslocações entre a 
\1adcira e as Selvagens. 

João Borges, que, por fei­
tio extrovertido, culliva na­
turalmente um estilo de re­
lacionarncnLO fácil, teceu al­
gumas considerações sobre a 
personalídade daquele que foi 
um jnfatigável pesquisador e 
defensor da fauna das Ilhas 
Desertas e SeI vagens, e, 
peja sua imervenção opbrtu­
na c gracejante, revelou por-

menores interessantes do 
comportamento de Paul Zi­
no, que constituíram condi­
mentos decisivos para a 
conversa informal que todos 
acabámos por ter. 

Sabe-se, por documen­
tos escritos, nomeadamente 
pelo punho daquele que nos 
propusemos entrevistar, que 
a destruição ecológica das 
Ilhas Selvagens já vem de 
tempos remotos, desde pra­
ticamente a sua descober­
ta, por Diogo Gomes, em 
1438, altura em que àquele 
lhe fora concedida licença, 
pelo Rei de POrlugal, para 
lá colocar cabras e coelhos. 

Recorde-se que aquelas 
ilhas pertenceram à. Ordem 
de Cristo e fizeram parte dos 

bens da Coroa, mas já no 
séc. XVI eram propriedade 
particular. 

Mais recentemente foram 
adquiridas pelo Estado Por­
tugue's, a 17 de Julho de 
I lJ71, num prOl,'SSO ljU,'. 

assilll () Julgámos. mUito 
[('Ill LI V,'f com a \kdlc:l~;-J() 
dê' PalJl i\kxandcr Zino, ljlll 
enUio rejuhilara com eSS:l 
derÍsJo que legitimaria 13111-

bém a dcc laraçJo (h~ Ilhas 
Selvagens como Reserva 
Natural. 

No seu álbum particular, 
para além das rotos que 
guarda da efeméride, existem 
registos e dedicatória!>, Com 
sua licença, anotámos uma 
que, por inleressanle, aqui 
registamos. 

«Um abraço de muita con­
sideração e amizade pelo 
esforço dispendido em 
prol da Ciência. especial­
mente da protecção da na­
tureza. Sinto-me particu­
larmente feliz por esta pri­
meira visita às Selvagens 
que coincide com a aqui­
sição pelo Estado destas 
maravilhosas Ilhas. E ja­
mais esquecerei todo o 
acolhimento dispensad(J 
pela família A/ex. 'Lin(J. 
Deus o ajude. e a nós 
também. a preservar estas 
ilhas da destruição e da 
rrulidade. 

ass.) RUI Vieira 08.1O.7l» 

o eng. Rui Vieira, então 
presidellte da extinta Junta 
Geral do Distrito Autónomo 
do Funchal deslocara-se às 
Selvagens, cm visita ofi­
cial. na companhia do an­
tigo Governador Civil Bran­
carnp Sobral e do secretário 
lk blldo do Tesouro, da al­
lur~L l·lJ.I~1 l'omlliva assina­
lou, Illl terreno, o impor-

tantl' passo dado na sentido 
da preservação ecológica das 
Ilhas Selvagens. 

Aquele investigador, que 
ainda recentemente foi con­
decorado pelo Presidente da 
Repúhlica com a "Ordem do 
Infante Dom Henrique", co­
mo reconhecimento público 
pelo seu entusiástico e mui­
tas vezes «solitário esforço 
desenvolvido n(J sentido da 
criaçâo de uma Reserva Na­
lural nas Ilhas Selvagens». 
conforme nos revelou, havia 
já recebido do ministro 
britânico da Agricultura e 
Alimentação, o "Certificado 
de Mérito", pelos serviços 
localizados, prestados à pre­
servação ambiental, tanto 
mais que se ITatava de figura 
de descendência inglesa. 

Contributo 
de Alex Zino 
chega aos centros 
europeus 

Paul Alexander Zino, que 
estudou em Saint Edmunds 
College, Hartfordshire e na 
Cambridge UniversiLy, onde 
tirou o grau' "Master 01' 
Arts" de Letras, foi e é com­
panheiro assíduo de cientis­
tas nacionais e estrangeiros 
que participaram em mis­
sôes de estudo e pesquisas 
nas SC'lvagens, ,'ujo contri­
buto tem Sido inclusiva­
mente assinaladl) l'lll centros 
ciL'ntílin)s l'urnp,'lh. 

Por tudo l) ljUL' k'I111)S r,'­
lefldo, L' LlTnh,;m porqu,' 
aquelas Ilhas perLL'ncelll :1 
IUflSdl~'j() lLl Câmara du 
FUllchal. a Assembleia Mu­
nicipal, por proposta de JO[­

g,' Figueira da S!lva, direl.'­
tm deste matutino, aprovou 
por unanimidade, no passa­
do dia 26 de Junho, a alri-

Com a mãe alenta. está prestes a nascer uma nova cria. 

«Jerry Maul incutiu-me o interesse peia Natureza e o entu­
siasmo para, por ela, fazer coisas». 

buição da Medalha de Honra 
da Cidade do Funchal ao 
investigador madeirense, de 
nascimento, tendo por base 
a acção desenvolvida por 
Paul Ale . .(ander Zino em 
prol da defesa do ambiente e 
da fauna da Região Autó­
noma da Madeird. 

O oportuno galardão ser­
-Ihe-á entregue em cerimó­
nia pública, no próximo dia 
21 de Agosto - Dia da Ci­
dade. 

A prüpósilO, caberá aqui 
referir que o Diário de 
Noticias. tem-se empenhado 
no sentido de que, através 
das colunas deste jornal, a 
opinião pública madeirense 
fique cada vez mais sensi­
bilizada para a importância 
da defesa do nosso patri­
mónio ambiental. 

«.4os 51 anos 
não entendia 
nada ... » 

«Era sabido que expedi­
ções anuais recolhiam, nas 
Selvagens, moluscos, coe­
lhos, plantas, mas o objec­
tivo principal residia no 
abate de crias das cagarras 
para () :lproveitamento da 
carne, do óleo l' das penas» 
-- explICOU Paul AJcxander 
Zino que n~IO se cansava de 
sublinhar q ue só a partir de 
1963 <-~ que se interessou 
verdadeiramente pela obser­
vação daquelas aves. «Quan­
do tinha 51 anos, não enten­
dia nada ... », disse. João 
Borges, pegando na ideia à 

sua maneira, com oportu­
nidade retorquiu: - «Na­
da? ... que modéstia!». «Pos­
so dizer que da nossa con­
vivência resultou até que 
muita da promoção turística 
da nossa teITa foi concebida 
por ele». Conversador nato, 
João Borges, revelando 
grande facilidade em associar 
ou interligar as passagens 
curiosíssimas da sua vida, 
lembrou que há trinta anos 
atrás a promoção da Madeira 
como destino turístico ainda 
era feita à base da imagi­
nação de cada um. Disse que 
o tradicional rebuçado de 
funcho, tal qual os reflexos 
de Pavlov, exerciam um 
estranho efeito nos ame­
ricanos que alguma vez ti­
vessem «chupado» o aroma­
tizante doce. 

Relacionou, por isso, a 
promoção da Madeira, ao 
«rebuçado de funcho», ainda 
hoje apreciado por muitos e 
trouxe à graça o faclO de 
uma das cisternas existentes 
na Selvagem Grande - que 
armazena as águas das chu­
vas - ler a configuração de 
uma «boca de sino». Na 
presença de Paul, essa ana­
logia é dila de «boca de Zi­
no» ~- disse João Borges, 
com ar divertido. 

O natural ista, olhando a 
todos de relance, riu-se ... 
Não linha outra hipótese: 
Todos rimos, aliás. 

Relomado o lema, dis­
parámos com a nossa curio­
sidade: - Como reagiu, o 
senhor Zino, às distinções 



Um exemplar da ave, cm pleno voo, que lrans!ormou a vida de Paul ;\ll'xwuit:r I.Ulu 

de que ultimamente foi ál­
vo? 

«Tive uma reacção mista 
de surpresa e de alegria. No 
fundo, de um prazer especial 
por tratar-se de um reco­
nhecimento oficial do amor 
que sempre dediquei àquelas 
ilhas». 

«Tudo aí 
começou ... » 

Desde sempre amante da 
natureza, Paul Zino recorda 
que muitas vezes se sentiu 
impotente para travar a 
devastação das Selvagens. 
Entre 20.000 e 25.000 crias 
jovens eram anualmente 
abatidas, preparadas e trazi­
das para venda na Madeira. 

Em 1963, Jerry Maul, 
conservador do Museu Mu­
nicipal do Funchal, junta­
mente com C.Pickering, 
organizou uma expedição 
científica internacional às 
Ilhas Selvagens, na qual se 
integrou Paul Alexander Zi­
no. 

«Tudo aí começou», re­
vela o nosso interlocutor. 
« Fiquei extremamente inte­
ressado e impressionado' 
pelo trabalho desenvolvido 
pelos dois ornitólogos, 
Chrislian Jouanin e Francis 
Roux, da Sociedade Fran­
cesa e do Centro Francês de 
Migração das Aves, respec­
tivamente, ambos do Museu 

de Paris». 
«Essa expedição marcou 

definilivamente o meu inte­
resse pela ornitologia», sa­
lienta. 

Em 1967 Paul Alexander 
Zino, por sua vez, organi­
zou no seu iate "Yam Seng" 
uma expedição às Ilhas Sel­
vagens. Recorda que o na­
vegador era o seu amigo 
Passos Gouveia, e que, 
encontraram um outro ami­
go comum de «aventura», 
Rufino Menezes, ancorado 
na Selvagem Grande, no 
iate "Dragão". 

Agora a palavra estava 
entregue àquele que decidi­
ra descrever a estratégia que 
encontrara para demover 
os caçadores dos abates in­
discriminados de cagarras ... 
João Borges, percebendo o 
momento, manteve-se cala­
doe atento, como, de resto, 
todos nós. 

«As ilhas eram proprie­
dade particular de Luiz da 
Rocha Machado e, nessa 
altura, Passos Gouveia e 
Rufino Menezes eram os 
arrendatários dos direitos de 
caça», disse. 

A permanência na ilha, 
durante um período de 10 
dias, fora delenninante. Por 
um lado, a confinnação de 
sinais evidentes de caça f ur­
Li va às cria" de cagarras, por 
outro, a possibilidade do in­
vesLigador trocar proveitosas 
impressões com os arrenda­
Lários do direito de caça. 

PROMOÇÃO 
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Cada cagarra 
produz apenas 
um juvenil 

P. A. Zino, face às infor­
mações de que a colónia 
estava a ser, ano após ano, 
dizimada, e sabendo, tam­
bém que os conhecimentos 
biológicos sobre aquelas 
aves que escolheram as Sel­
vagens para nidificar, eram 
quase nulos, sentia redo­
brado entusiasmo de as de­
fender, estudando a espécie, 
preservando o seu habital. 

«Note que cada cagarra 
produz apenas um juvenil 
por ano, tal como outras 
aves do mesmo grupo, e a 
minha inexperiência inicial 
levava-me a pensar que a 
mesma ave aninhava mais 
de um ovo», salientou, ex­
clamando: - «Puro enga­
no. Eu próprio fiz a expe­
riência, mas, obviamente, 
não resultou». Outra curio­
sidade é que em média, disse 
Alex Zino, a cagarra leva 
6 a 7 anos para pôr o pri­
meiro ovo». 

Daí, a sua apreensão! 
Após algumas discussões 
sobre o assunto, com os de­
tentores dos direitos de caça, 
conseguiu persuadir Passos 
Gouveia e Rufino Menezes, 
a transferirem esse título pa­
ra seu poder, «com o único 
propósito de proteger a co­
lónia, e fazê-Ia voltar à sua 
dimensão originária», subli­
nhou. 

Em parte alguma do 
mundo existe tama­
nho número de cagar­
raso Elas infestam as 
Selvagens, todos os 
anos, em princípios 
de Maio, acampan­
do de preferência na 
Selvagem Ç;rande ... 

(Eduardo Pereira, 
in llhas de Zarco) 

Alex. Zino 
firma contrato 

Paul Alexander Zino, fi-

Quando A/ex Zino começou a falar, acicatado por João Bor:.;es, lodos j/caram (lU'nlos 1>;\ I. 
não quis nada com o gravador, cnirf'lanio colocado à parti' 

nalmente finnou um contra­
lO, transferindo para si o 
referido lítulo de arrenda­
mento. Durante um período 
de 3 a 6 anos seria titular 
desse direito, com a condi­
ção das prerrogativas de caça 
vollarem de novo aos 
anteriores arrendatários, no 
caso da colónia recuperar 
suficientemente. 

«Neste ano (1967), uma 
vez que a expedição estava 
quase a partir para mais uma 
«caçada», ficou estabelecida 
a realização do abate, mas já 
só foram mortas ] 3.000 
crias» - disse. Regressado 
ao Funchal a 6 de Setembro 
de 1967, Paul Zino, junl1l­
mente com Passos Gouveia, 
contactou Luiz da Rocha 
Machado, tendo assinado () 
contrato de arrendamento 
por um período de três a 
seis anos, e obtido I icen\~a 
para consLrução de uma casa 
na Selvagem Grande. 

A primeira casa 
nas Selvagens 

A partir de agora o in­
vestigador-naturalista madei­
rense tinha tudo nas suas 
mãos para poder iniciar a 
necessária protecção daque­
las aves que tanto admirava 

Contactou o construtor 
civil, João Fabrício, dese­
nhou os planos para a cons­
trução da casa, e, a 15 de 
Setembro, a expedição saía 
rumo às Selvagens a bordo 
do "Milano", em cuja em­
barcação eram transportados 
trabalhadores contratados, 
bem como todo o material 
de construção. 

Antes do Inverno, recor­
dou P.A.Z. foram iniciadas 
obras, limpa e coberta a 
velha cisterna (cuja confi­
guração era próxima à de 
uma boca de sino). Cento e 
treze toneladas de água po­
deriam ali ser armazenadas. 

O cientista ornitólogo, 
infatigável pesquisador da 
fauna das Ilhas Selvagens e 
também das Desertas, julga­
va-se mais próximo da con­
cretização do sonho projec­
tado. No seu «iate» particu-

lar outras expcdlç<xs l'kc­
luou à IIfw das Cu~arms. ,M 
que. já no ano sl'guinte, alLl 
gou o barco de pesca ;1 
baleia "Pcrsistência", a bm­
do do qual seguiram novos 
grupos dc trabalhadores L' 
materiais necessários à con­
clusão da casa, O trabalho 
científico iria seguir-se, re­
cordando que «a primeira ex­
pedição para colocaçãO dc 
anéis de identificação foi cm 
1968, feita com a cola­
boração do prof. Santos Jú­
nior, da Faculdade de Ciên­
cias da Universidade do Por­
to, O então presidente da So­
ciedade Portuguesa de Or­
nitologia» , 

A Marinha de Guerra fa­
cultou o navio hidrográfico 
«Pedro Nunes» e nesse ano 
foi possível identificar cerca 
de 2.500 crias e mais 3.000 
em 1969. A colocação de 
anéis de identificação conú­
nuou pelo anos seguintes. 

Financiamento 
incomportáveL .. 

Todas as despesas iam 
sendo custeadas pelo próprio 
Paul Alexander Zino que, 
em 1971, se vira confron­
tado com o aumento contra­
tual do arrendamento das 
Ilhas. O financiamento, as­
sinala, tomava-se incompor­
táve�... 

W.W.F. 
interessa-se 
pelas Selvagens 

E, nessa medida, Chris­
tian Jouanin, na altura vice­
presidente da União Interna· 
cional da Conservação d<l 
Natureza, sugeriu ao "World 
Wildlife Funé." a aquisição 
da ilha a fim de criar uma 
reserva natural. 

Face ao desinteresse das 
autoridades portuguesas, e 
ao entusiasmo de Paul Alc­
xander Zino em continuar a 
lutar pela protecção das ca­
garras, fundamentalmente, a 
sugestão foi aceite por aque­
le fllndo internacional, cu­
jos responsáveis pediram a 

P.A.Z. quc conl<lCWSSL' () 
proprietário das Ilhas, LUII 

Rocha Machado que, de 
imediato, tcndo em <'lenção 
os fins em vista. accdcu 
vendê-Ias, ficando o investi­
gador madeirense como pro­
cumdor daquel<l organ ização 
internacional, 

A mágoa de Zino 

No negócio, por inSIS­
tência de P,A.Z. (iniciais dc 
Paul Alexander Zino), o 
W.W.F. concordou pagar 
uma indemnização compen­
satória a Passos Gouveia e a 
Rufino Menezes, pelo pre­
juízo na perda dos direitos 
de abate. 

Porém, Paul Alex. Zino 
recorda com mágoa que de­
vido ao desenrolar dos fac­
lOS, cssa indemnização nun­
ca chegou <l ser liquidada, 
sublinhando que «sem a co­
laboração c o entendimento 
daqueles, a oportunidade da 
criação de uma reserva na­
Lural não tcria sido possí· 
vel», 

o despertar 
das entidades 
portuguesas 

Com efeito tudo parecia 
resolvido, continua Alex. 
Zino, quando surpreendente­
mente o Banco de Portugal, 
por razões que o nosso in­
terlocutor não especifICOU, 
interferiu com a recusa da 
entrada de fundos do 'World 
Wildlife Fund", do que re­
sultaria a anulação pura e 
simples do contrato origi­
nal. 

O Governo português fi­
nalmente opta pela aquisi­
ção das Ilhas, concretizada a 
17 de Julho de 1971, con­
fonne já referido, declaran­
do, consequentemente, as 
Selvagens como Reserva 
Natural. 

Infelizmente, insiste Paul 
Alexander Zino, os antigos 
detentores do direito de caça 
continuaram sem a tal in-

--
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demnização, falta que consi­
dera «injusta». 

A destruição 
da casa de P.A.Z. 

i\las. a proplísito de uma 
nossa ohserva(;ão de que as 
Inll'lais P.A.L formam 
uma pala\Ta de sentido tão 
IIlSlstl'ntl'mente procurado 
pelo homem (paz), Ale\. 
Zino. abanando pela posi· 
ti va a sua cabe(;a, num ras­
go de humor disse: - J j 
tenho pensado muito nisso 
e olhe que até já imaginei 
colocar no jazigo que há-de 
ser meu, a seguinte descri­
ção "Aqui jaz PAZ". 

O humor, nem chegou a 
ser negro, até porque a ri­
sada geral, não O permitiu ... 
Paul Alexander Zino, acto 
contínuo, manifestou-se, 
pelo contrário, bem satis­
feito. Perguntado, disse que 
«hoje em dia há mais pes­
soas que querem viver em 
paz com a natureza, ou mais 
interessada,> nas questões do 
ambiente», do que no seu 
tempo. «O futuro do mundo 
está nas mãos das novas 
gerações que surgem melhor 
preparadas para defender a 
natureza», sublinhou. 

«Tudo tem causa e efei­
to» -- acrescentou, como 
que a tolerar os danos de que 
fora vítima ao longo de um 
processo, iniciado por uma 
causa justa e solidária com a 
natureza. 

Ele re(~orda e lamenta que 
«:Ipcsar das ilhas terem sido 
declaradas como Reserva 
Natural não foram tomadas 
de imediato quaisquer me­
didas de protecção ao habi­
tat". Ainda assim, por sua 
IflIl'Iali\'~1. L'OnUlctou o capi­
[Jo do Purto que proibiu a 
Ida ~IS Se' I vagen,s dos barcos 
lk pc'Sl':.1. mas era impos­
si\c'l conlrolar as embarca­
\Õl'S vindas das Canárias, 
não obstante () esforço dos 
patrulhas navais sediados na 
Í\1 ade ira, 

Alguns pescadores madei­
renses continuavam com as 
suas viagens furtivas. E en-

quanto Paul Alexander Zino 
tentava dissuadir os «caça­
dores», a resposta de retalia­
ção, já em 1973, não se fez 
esperar. Conta que «os pes­
cadores entraram em sua 
casa e destruíram tudo quan­
to acharam de destruir. A 
reparação e o reforço das 
portas e janelas não evita­
ram novo assalto. No iní­
cio de 1974 a casa foi de 
novo assaltada», recorda, se­
renamente, e explica que 
depois da revolução aumen­
tou a discordância quanto à 
lei por parte dos pescadores, 
agora mais insubordinados, 
tomando-se difícil às autori­
dades exercerem o controlo 
exigido. 

A ignorância 
e a destruição 

Em 1975 novo assalto, 
por intrusão, proporcionou 
o roubo quase total do seu 
equipamento. Paul Alexan­
der Zino procura justificar 
aquelas investidas selváticas 
com o facto de ser consi­
derado, na ignorância, corno 
seu principal inimigo, «rl'S' 
ponsável pelo impedimento 
do ahale das aves mari­
nhas». 

Mas a completa devas· 
tação da CLlsa de Zino acon­
teceu em 1'J76, segundo 
refere, por alguns pescadores 
encorajados por grupos 
políticos extremistas. «O 
pior foi a destruição dos 
ovos das cagarras e a ma­
tança de todas as crias que se 
encontravam na ilha». 

«o esqueJcto da casa pas­
sou a servir de base para o 
depeno e salga das aves» -­
disse, lamentando o acon­
tec i do e recordando também 
que a própria televisão em 
1976, filmou as cenas de 
devastação, cuja reportagem 
sensibilizaria muitos madei­
renses, alguns dos quais, 
certamente, sem nunca te­
rem sequer ouvido falar da­
quelas ilhas. 

Guardas 
na Selvagem 
Grande 

Fez questão de salientar 

Agora doente, o 1'" guarda das Selvagens, foi lembrado, 

que só a partir de 1976 fora 
decidido colocar guardas na 
Selvagem GraJl(ie.: P.A.Z., 
pese embora o\Íacoo de não 

~,~" " 

estar investido~~almenle 
para o exercício de-qualquer 
cargo, ficou incu~bido de 
organizar o serviço de guar­
das, depois de uma reunião 
promovida pelo presidente 
dos Parques Públicos e Ser­
viço de Reservas, que se 
deslocara ao Funchal, depois 
de tomar conhecimento do 
LI ue se eslava a passar nas 
Selvagens, 

o dilema 
de P.A.Z. 

Paul Alexander Zino não 
possuindo prorrogativas ofi­
ciais de representação, vivia 
em constante dilema: por 
um lado o seu amor às Sel­
vagens e à colónia dos 
"Cory" levava-o a aceitar as 
responsabilidades, por ou­
tro, a sua actuação limitada 
para os inúmeros problemas 
que se colocavam, alguns 
dos quais careOles de solu­
ções rápidas, designadamen­
te os de ordem financeira. 

«Em 30 de Abril de 1977 
foram instalados os guardas, 
no que restava da minha 
casa destruída», lembra Co­
mo lembra também que 
«apesar de Lisboa ser res­
ponsável por todos os pa-

gamentos, estes encontra­
vam-se muitas vezes em 
atraso, resultando problemas 
acrescidos aos derivados dó 
facto dos guardas terem que 
pa"sar largos períodos isola­
dos do r ~sto do mundo». 

Alguns subsídios, no de­
curso dos anos de 1977, 
197R c 1979, foram eOlão 
ohtidos do W.W.F, os 
quais actuaram como Im­
portantes incentivos para 
aqueles que guardavam as 
Ilhas das evcntuais devas­
taçü~'s_ "Não posso esque'­
l'l'r. disse. todo o a[X)io dado 
pelo (;O\'l'fIl0 Rq;ional, nas 
si tuar,'ücs mais di ríceis, e 
a colaboração prestada pelo 
eng. Fernando Oliveira, 

Uma fase da construção da f ,. casa hUl1Ulna erí?uida nas Selvaí?ens. 

através da S.R.ES, a que 
estava então ligado». 

Em 197R, continua o 
investigador naturalista, foi 
um ano particularmente difí­
cil. «Eu não tinha capaci­
dade oficial, e por isso I~ão 
tive intervenção directa, na 
altura em que o Governo 
Regional manifestou vivo 
interesse em administrar as 
ilhas». «A existência, na 
aIturJ, de políticas diferentes 
nos poderes Central e Re­
gional dificultam o enten­
dimento, e a relutância do 
Governo da República em 
ajudar o financiamento tor­
nou as coisas mais difíceis» 
- disse. 

Mas, mais uma vez a 
situação, após sérias nego­
ciações, foi ultrapassada. 
Ultimada a construção de 
uma casa para os guardas, 
com fundos do Serviço de 
Parques e Reservas, foi 
possível depois providenciar 
pagamentos e assegurar o 
transporte do pessoal que 
passou a ser feito pela Ma­
rinha de Guerra Portuguesa 
que nomeadamente patru­
lhava as Ilhas com regula­
ridade. 

Em 1979 

P.A.Z. 
com posição 
oficial 

Finalmente em 1979 foi 
concedida a Paul Alexander 
Zino a posição oficial como 
representante local para as 
questões de Parques e Reser­
vas, tendo imediatamente 
intercedido junto das ins­
tâncias competentes para 
que os guardas pennaneces­
sem na Sei vagem Grande 
durante os doze meses do 
ano, o que viria a acontecer 
desde Abril de 1980. 

Reserva Natural 
trabalha 
satisfatoriamente 

Em 1981, recorda, o Ser­
viço de Parques e Reservas 

apresentou um plano para 
construção de uma casa para 
os cientistas, adjacente à 
casa dos guardas. Este 
trabalho foi executado em 
1982 com a completa 
cooperação do Governo Re­
gional da Madeira. Foram 
instalados painéis solares 
para produção de electri­
cidade e, agora com 
semblante de maior saLÍs­
fa\~ão, P.AZ. afirma que a 
situação tem melhorado gra­
dualmente e que neste mo­
mento a Reserva Natural 
está a trahalhar -;JtlstaIO· 
riamente. 

Marinh<l 
de Guerra: 
factor essencial 

Com efeito, a i\1arinha 
Portuguesa permanece como 
factor essencial no sucesso 
da Reserva. Paul Alcxander 
Zino sublinhou que todos 
os transportes para e das 
Ilhas Selvagens são feitos 
pelos patrulhas sediados no 
Funchal e que sem esse 
apoio todo o projecto vol­
taria à estaca zero. 

Outro factor de extrema 
importância é o da colabo-

ração prestada pela F.A.P. 
que, por ocasião do mau 
tempo prolongado, sobrevoa 
a ilha onde deixa cair os 
alimentos e outros produtos 
de I.' necessidade para as 
pessoas lá destacadas, para 
além da patrulha aérea que 
executa à volta das ilhas. 

Finalmente, o investiga­
dor, que, por mérito pró­
pno, será homenageado no 
próximo dia 21 de Agosto, 
reconhece que o Governo 
Regional da Madeira dirige 
agora a Reserva Natural das 
Selvagens, com a atenção 
possível e que o Serviço de 
Reservas e Parques Portu­
gueses, que representa, actua 
como consultor. 

Paul AJcxander Zino. que 
se sentiu de repente com­
pensado pelo interesse que 
hoje as instâncias públicas 
dedicam às Selvagens, disse 
ainda que () "Parque Natural 
da Madeira" tem o controlo 
administrativo no Museu 
Municipal do Funchal, que 
também tem a seu cargo o 
planeamento do trabalho 
científico a rcalizar. 

O homem quis, a obra 
nasceu! E, outras histórias 
ficaram por contar ... Mas o 
espaço e o tempo limita­
ram. João Borges e Alex. 
Zino compreenderão! 

Hábitos das cagarras 
Nas Selvagens, as cagarras nidificam nos meses de 

Maio, Junho e Julho. Em fins de Maio a maior parte das 
aves pôs já o seu único ovo anual. 

O período de incubação demora cerca de 4 semanas. 
Muito antes de porem o seu ovo, as aves estão muito 
activas nos seus buracos, procedendo à sua limpeza. Para 
o seu ninho, elas preferem um local coberto, uma fis­
sura ou buraco nas rochas, ou uma loca de coelho, e só 
cm último recurso escolhem um local descoberto. Algu­
mas aves colhem grande número de pequenas pedras, que 
empilham à entrada do ninho, de fonna a protegê-lo. 

Ano após ano o casal de cagarras escolhe o mesmo 
ninho; caso outro casal jovem tente ocupar esse lugar, a 
luta começa e por vezes acaba com a morte do preten­
dente mais fraco. 

Macho e fêmea esfregam os seus bicos um no outro 
como fazem os pombos. Ao pôr-do-sol, as cagarras, 
descansando em terra, fonnam massas compactas mesmo 
nos caminhos, donde, por vezes, nem sequer se maçam 
para sair e têm de ser empurradas. 

Especialmente à tardinha elas produzem uns sons, 
não muito diferentes de vozes humanas. 

(De Publicação de r.A.7.ino) 
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Verão cheio na hotelaria madeirense 

O regresso 
FERNANDES 

dos 
CATANHO 

peninsulares 
Os hotéis 
madeirenses 
encontram-se 
totalmente cheios, 
segundo 
conseguimos saber 
junto dos sectores 
de reservas de 
diversas unidades 
hoteleiras, 
confirmando assim 
as notícias que 
tinham chegado até 
nós através de 
agentes de viagens, 
alguns em sérias 
dificuldades para 
alojar os seus 
clientes. Há até 
casos, embora 
pontuais, em que se 
têm verificado 
situações de 
~overbookiÍlg», 
probabilidade 
latente durante as 
próximas duas 
semanas. 

Embora na Madeira a 
época alta continue a ser a 
de Outono-Inverno, o certo 
é que desde há alguns anos 
que os organismos oficiais 
responsáveis pela promoção 
do nosso destino turístico, 
bem como outras entidades 
envolvidas no negócio, so­
bretudo os hoteleiros e os 
agentes de viagens, procu­
ram aumentar o afluxo de 
turistas durante a época 
estival para esta Região, 
tendo por tal desenvolvido 
várias campanhas na Pe­
nínsula Ibérica. 

Os últimos anos têm 
provado, na realidade, que os 
continentais, portugueses e 
espanhóis, respondem bem 
às campanhas desenvolvidas 
pelas entidades regionais. 
Um factone assinalável im­
portância é o destes turistas 
terem um grande poder 
aquisitivo, o que, natural­
mente, se reflecte da melhor 
forma no comércio regional 
nomeadamente nas receitas 
dos estabelecimentos simi­
lares de hotelaria 

De Porto Santo chegou­
-nos também a notícia de 
que os hotéis e pensões se 
encontram com boa ocu­
pação, e segundo o nosso 
correspondente, a situação 
de «overbooking» na ilha da 
Madeira está a permitir que 
sejam «desvia. \os» para a 
Ilha Dourada algumas deze­
nas de turistas estrangeiros, 
como aconteceu anteontem 
com um grup<' 1, espanhóis 
proveniente ti ntiago de 
Compostela. 

Neste Verão estima-se, 
que de Espanha, incl uindo 
as Canárias, estejam a viajar 
semanalmente para a Ma­
deira, cerca de mil turistas. 

Melhores garantias 
de transporte 
para a Madeira 

dores turísticos, em Portu­
gal e em Espanha, um 
número UIo significativo de 
lugares. Para tal contribuiu 
em grande parte o apare­
cimento desde o final do de 
1989 de novas companhias 
aéreas portuguesas no trans­
porte não-regular, que pu­
deram corresponder à procu­
ra verificada e, natural­
mente, à oferta dos ho­
rdeiros madeirenses. 

Às recém-constituídas 
Air Columbus e Air Sul, 
juntou-se no final de Julho 
passado, a Portugália, 
assistindo-se tamhém à 
reorganização da Air Atlan­
tis e dos seus meios de 
actuação no mercado da 
Madeira, onde a primeira 
companhia charter portu­
guesa consegue este ano 
resultados muito apreciá­
veis. 

Ainda como facto novo 
no mercado turístico nacio­
nal temos duas companhias 
aéreas a disputar o trans­
parle de turistas desde as 
cidades de Lisboa e do Porto 
para o Funchal - a Air 
Atlantis e a Air Sul -
dadas as suas ligações com 
os principais grossistas no 
mercado. Mais tarde aparece 
a Portugália que oferece a 
outro operador turístico um 
voo diário para o Funchal, o 

contratados por agências de 
viagens continentais. Ainda 
relativamente ao mercado 
nacional a companhia ma­
deirense Air Columbus, que 
no Verão continuou a basear 
as suas operações no 
aeroporto de Faro, está a 
realizar um voo directo 
semanal entre Faro e o 
Funchal, com capacidade 
para 178 passageiros, lu­
gares que só podem ser 
vendidos por agências de 
viagens. Trata-se de uma 
novidade, embora pouco 
publicitada pelos operadores 
no Algarve. 

Relativamente a esta 
ocupação algumas ilações 
podem ser tiradas, pelo 
menos à priori: uma maior 
disponibilidade de meios 
aéreos e garantia de trans­
porte de passageiros a partir 
de cidades portuguesas e 
espanholas fez aumentar a 
procura da Madeira por um 
tipo de turista que em várias 
ocasiões anteriores tem dado 
boas indicações para encher 
os hóteis madeirenses du­
rante o Verão; existe um 
desvio das correntes de 
tráfego de turistas do Al­
garve e das Canárias para o 
nosso arquipélago, dada a 
qualidade do nosso destino 
turístico, mas devido tam­
bém a uma (acentuada, 
nalguns casos) baixa de 
preços na hotelaria ma­
deirense. 

Em Janeiro passado, o 
desastre ecológico nas cos­
tas madeirenses, com espe­
cial incidência nos mares da 

ilha de Porto Santo, levou 
os hoteleiros locais a 
recearem o pior acerca das 
suas perspectivas de negócio 

, no Verllo, levando-os, em 
alguns casos, a praticarem 
preços de promoção, medida 
que nessa ocasillo se re­
velava como a melhor hipó­
tese, mas que mais tarde 
veio a verificar-se preci­
pitada. 

Segundo nos disse um 
dos hoteleiros contactados 
ontem pelo nosso jornal 
está a verificar-se um desvio 
para a Madeira dos turistas 
portugueses que se dirigiam 
anualmente para o Algarve 
nesta época. Trata-se em sua 
opinião de um desvio 
percentual mente baixo para 
as praias do sul de Portugal, 
mas que para a nossa 
Regillo poderá ser consi­
derável, se tivermos em 
conta que o Algarve tem 
cerca de 200 mil camas. 
Boas perspectivas 
para o Inverno 
(e uma boa ocasião 
para meditar ... ) 

A Madeira, hoje com 
uma capacidade de aloja­
mento que ronda em nú­
meros redondos as 13 mil 
camas, e não obstante 
alguns problemas perfeita­
mente detectados e assu­
midos ao nível de destino, c 
com soluções já planeadas e 
outras em fase de execução 
ao nível de infra-estruturas. 
está presentemente a bene­
ficiar, embora indirecta­
mente, de erros cometidos 
em outros destinos con­
correnciais, e também de 

um maior empenho promo­
cional das entidades res­
ponsáveis pela nossa pro-
paganda. 

Por que o Inverno se 
perspectiva também bom, 
pelo menos ao nível das 
unidades de cinco e quatro 
estrelas na região do Fun­
chal e de Machico, é borri 
que se pense num enrique­
cimento da oferta, limando 
pontos que têm sofrido 
alguma contestação da parte 
dos que nos visitam e, no­
meadamente, dos operadores 
estrangeiros, principais ca­
nalizadores dos fluxos de 
turistas. 

As últimas estatísticas 
oficiais disponíveis mos­
tram-nos precisamente a 
nossa forte dependência dos 
operadores e dos voos 
charters se tivermos em 
conta que o maior número 
de estrangeiros (estes com­
putados num total de cerca 
de 78 por cento) que nos 
visitam são provenientes do 
Reino Unido, Alemanha Fe­
deral~cia e Finlândia. 
São números relativos ao 
Inverno (até Abril!90) e que 
anunciam um acréscimo de 
13 por cemo relativamente a 
igual período anterior. Par­
ce!armente os turistas resi­
dentes em território na­
cional, em que se incluem 
todos os portugueses que se 
hospedam em hotéis da Re­
gião, registaram um au­
mento de 19 por cento no 
número de entradas, enquan­
to as dormidas subiram es­
pectacularmente quase 32 
por cento. 

Em anos anteriores, se- que significa uma capacidade 
gundo os agentes de via- acrescida de mais cerca de 
gens, a procura existia, mas 700 lugares por semana. 
as dificuldades de transporte Por outro lado assiste-se a 
para a Madeira eram imen- um incremento considerável 
sas e nunca tinha sido do número de voos regulares 
possível coloe - à dispo- da TAP-Air Portugal, tam­
sição dos div(';';.s opera- bém com muitos lugares 

=----------------------------------------------------------------------------
Carla Ornelas Miss Praia Madeira 

Carla Dalila 
Ornelas, estudante, 
17 anos, foi 
coroada já na 
madrugada de hoje 
Miss Praia Madeira 
1990, durante um 
espectáculo que 
decorreu no 
complexo balnear 
do Lido. 
Foi o que se pode 
dizer uma noite 
clara para a Carla 
que arrebatou ainda 
os títulos de miss 

. Simpatia e 
Fotogenia. 
Carla Dalila 
Ornelas e Rosa 
Maria Gonçalves, 
21 anos, são as 
representantes da 
Madeira à grande 
finalíssima nacional 
Miss Praia 

Portugal, ( 
realiza em 
15 de Setf 

se 
lia a 
·ro. 

passeio e uma segunda em 
fato de banho, de cor azul, 
oferecido pela promotora da 
iniciati va, a revista «Nova 

Um concurso de beleza Gente». 
que decorreu em ambiente Dentro do espectáculo 
bastante festivo no sempre outro espectáculo que, to­
apetecido complexo balnear davia, não decorreu como 
do Lido, cenário da primeira previra a organização. 
edição na Madeira de Miss Fátima Lino, artista 
Praia, mas que teve muitas convidada, mostrou que tem 
Cálhas a nível de organí- a voz bem afinada, apesar 
zação, nomeadamente falta dos problemas de som. 
de som e de luz. Tony Cruz, ao contrário do 

Noite bastante quente a previsto não chegou a estar 
condizer com a festa do presente, por não ter 
público, em grande número, regressado ainda dos EUA, e 
já que as candidatas não João Manuel Canada pren­
escondiam algum nervosis- deu a atenção do grande 
mo. público, entre o qual se 

Depois do jantar-buffet, .. encontrava o presidente do 
oferecido pelo Lido-Mar e Governo Regional, e pro­
saboreado com calma, che- vou que não é por acaso que 
gou ao momento esperado: é campeão nacional de disc­
o desfile, que também nã? jockey. 
foi isento de falhas. A O primeiro título a ser 
passarele subiram as dez atribuído foi «Miss Foto­
candidatas para uma pri- genia», para Carla Dalila 
meira passagem em traje de Omelas, de 17 anos, eleita 

pelos fotógrafos presentes. 
Esta jovem acumulou ainda 
a honra de «Miss Sim­
patia», escolha feita Delas 
outras concorrentes. 

Esta iniciativa da «Nova 
Gente», contou na Madeira 
com o apoio do Lidosol, 
boutique de pão «Paparo­
cas», famácias «Honorato» 
e «Dois Amigos», «Gra­
fim adeira» , loja de flores 
«Tulipa» e Rádio Madeira, 
que transmitiu o espectáculo 
em directo. 

DN apurou que a «Nova 
Gente» está interessada em 
realizar no próximo ano na 
Madeira a grande final Miss 
Praia Portugal, decisão que 
será conhecida em Tróia, 
onde no dia 15 de Setembro 
as duas madeirenses vão 
tentar a melhor classificação 
possível ao lado de outras 
trinta concorrentes que se 
abalançam à conquista do 
ceptro Miss Praia Portu­
gal-90. 

Carla OrneIas foi coroada pelo presidente do (;ol'errlO 

Regional. Alberto João Jardim. 
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I TRÁFEGO MARíTIMO J 
Neste domingo de Agosto 

Navio de 
faz escala 
Depois de um mês 
de ausência o 
paquete britânico 
«Canberra» volta, 
neste domingo de 
Agosto, a marcar 
presença no porto 
do Funchal. 
Com a sua chegada 
à capital 
madeirense prevista 
para as 9 horas, 
este navio 
permanecerá no 
cais-molhe da 
Pontinha até à 
madrugada do dia 
de amanhã. 

Nesta sua quinta escala 
no porto do Funchal este 

cruzeiro «Canberra» 
no porto do Funchal 

majestoso paquete transpor­
ta l.690 passageiros, na sua 
grande maioria britânicos. 

A presente viagem teve 
início em Southampton no 
passado dia 5 e terminará 
naquele porto britânico na 
próxima sexta-feira, dia 17. 

Depois de deixar a Grã­
-Bretanha o «Canberra» ru­
mou em direcção a Lisboa. 
Deixando a capital por­
tuguesa o navio dirigiu-se a 
Agadir, em Marrocos. Uma 
passagem por Lanzarote e 
Tenerife, nas Canárias, an-

, tecedeu a presente escala no 
cais-molhe da Pontinha. 

Deixando a capital ma­
deirense, o que ocorrerá 
pelas 2 horas do dia 13, o 
paquete fará uma última 

escala na Praia da Rocha 
onde permanecerá durante 
todo o dia 14. Depois desta 
passagem naquele porto 
português o paquete far-se-á 
novamente ao mar com 
direcção ao porto de partida, 
Southampton. 

Com uma tripulação 
constituída por 825 ele­
mentos, este navio de cru­
zeiro coloca ao serviço dos 
seus passageiros imensos 
serviços, nomeadamente no 
que diz respeito aos cuidados 
médicos, à cultura, ao 
divertimento e à prática 
desportiva. Neste sentido 
destaca-se um hospital com 
sala para operações cirúr­
gicas, enfermarias noctur­
nas, livraria, cinema, restau·· 

o navio de cruzeiro «Canberra», com 1.690 passageiros a bordo. visita no dia de hoje a 
capital madeirense. 
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Pela quinJa vez, neste ano de 1990, o majestoso paquete britânico efectua uma escala no 
Funchal. 

rantes, espaços onde se pode 
ouvir boa música e um 
ginásio. 

Construído nos estaleiros 
«Harland & Wolf» em 
Belfast, na Irlanda, no ano 
de 1961, este navio foi con­
cebido para efectuar ligações 
entre a Austrália e e a Grã­
-Bretanha. Em 1982, po­
rém, o «Canberra» foi requi­
sitado. pelo Ministério de 
Defesa britânico para trans­
porte de tropas para as ilhas 
Malvinas, aquando da guerra 

entre a Inglaterra e a Ar­
gentina. 

Enquanto permaneceu na­
quelas paragens o navio foi 
utilizado como navio-hos­
pital. 

Com 249,49 metros de 
comprimento e 8,53 de 
calado este navio desloca 
uma arqueação bruta de 
44.807 toneladas. 

Este navio é representado 
na Região pela agência 
B landy Brothers & Co Lda 

11; GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DA SEGURANÇA SOCIAL 

AVISO 

Informa-se os interessados que os resultados das provas 
de conhecimentos relativos ao concurso externo geral de 
ingresso para o preenchimento de 10 vagas na categoria de 
terceiro oficial, aberto por aviso publicado no Jornal Oficial 
n.Q 196, II Série, de 21 de Novembro de 1989, se encontram 
afixados, para consulta, durante as horas normais de 
expediente, na sede desta Direcção Regional, à Rua do Bom 
Jesus, n.º 13, 2.2 andar - Funchal. 

Direcção Regional da Segurança Social, aos 10 de Agosto 
de 1990. 

A DIRECTORA REGIONAL 
B8142 

-
CHAFARIZ 

Nossa Senhora do MonJe 
Padroeira da Ilha da Madeira 

Novena 
da Boa 

Vontade 
12 de Agosto 1990 

• Terço às 19h45m seguido 
de Eucaristia 

• Novena às 20hOO com o 
sermão dirigido pelo pa­
dre Fiel 

• Côro - Grupo Jovens do 
Monte 

• Banda de Música «Os Ar­
tistas» 

• Conjunto «Os Lordes» 
• Arraial exterior com co­

mes e bebes. 

88162 

LARGO 00 CHAFARIZ, 13 - TELF.: 20759 
BARBOSA 
RUA OOS ARANHAS, 9 - TELFS.: 29319126843 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA. 52-B - TELF.: 20773 

INVITUR 
RUA DOS MURÇAS, 43 - TELF.: 22921136238 

VIVA TRAVEl 
RUA SERPA PINTO, 32 - TELEFS.: 25840131064/5 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRlAGA, 36 - TELF.: 286QO.2n80 

• f, " T ti' 1 \ ' I ( 11\ 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 
BECO PENHA DE FRANÇA. 51 - TELF.: 48617 

I J' ( j ~ , II 1\ I 1 li 

MADEIRA EXPRESSO (URG~NCIAS) fOTO CÂMARA 
Sáb., Dom., Feriadoo.Noite- TELF.: 24891-28525 R. DR. FERNAo DE cANeLAS. 50-1.1 

- TELF.: 24161 
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Dia Mundial do Canhoto 

o direito de ser esquerdo 
TERESA MARIA 

Numa correria 
imparável sucedem­
-se os dias, os 
meses, os anos, em 
suma a vida. 
Quebrando esta 
monotonia surgem 
os dias especiais 
nos quais se 
celebra determinado 
acontecimento ou 
«colecti vi dade». 
São os 
denominados «Dia 
Mundial de ... », 
O dia de hoje 
reveste-se, assim, 
de um significado 
especial para um 
grupo que, pela sua 
diferença, tem sido 
castigado ao longo 
da história - os 
canhotos. 

Calculados em cerca {lc 
IOC,{ da população mundial 
os esquerdinos escolheram 
este dia porque a data assi­
nala a entrega da «Decla­
ração dos Esquerdos» ameri­
canos, no Senado, em 1976. 

Esta declaração, que con­
tou imediatamente com o 
apoio do esquerdino Gerald 
Ford, então no governo, 
estabelece as 10 regras que, 
no entender da Associação 
Internacional dos Canhotos, 
permitem aos esquerdinos 
viver o dia-a-dia «sem se 
magoarem física ou psico­
logicamente» . 

O direito de poder cum­
primentar alguém com a 
mão esquerda e deixar de 
utilizar o tenno «direito» na 
acepção de «correcto», são 
alguns dos objectivos desta 
decIanv;ão. 

À volta de um milhão, 
os canhotos portugueses 
ainda não conseguiram 
constituir a sua associação, 
todavia. promoveram encon-

tros nacionais e têm um 
«Dia Nacional» de 4 em 4 
anos, uma vez que optaram 
pelo dia 29 de Fevereiro. 

Problemático ou não, o 
certo é que os esquerdinos 
têm o seu dia mundial. A 
luta faz-se pelo direito :\ 
diferença e pelo respeito du­
ma tendência natural. 

Ser ou não ser. .. 
eis a questão 

Ser ou não esquerdino é 
algo que ultrapassa a von­
tade humana. Tudo se inicia 
muito cedo, muito antes de 
cada indivíduo começar a 
definir qual o seu lado «pre­
ferido». 

As diferenças físicas 
entre os dois hemisférios do 
cérebro existem desde as 
primeiras semanas de desen­
volvimento do feto. Ser 
esquerdino é, portanto, de­
terminado por causas bio­
lógicas e não por factores 
educacionais. 

Durante muitos séculos, 
porém, vigorou o conceito 
de que o lado direito. é si­
nónimo de bem e de cor­
recção. 

Já na tradição pitagórica 
o lado direito é associado ao 
uno, ao masculino, à luz e 
ao bem, em detrimento do 
lado esquerdo que aparece 
ligado ao múltiplo, ao fe­
minino, às trevas e ao mal. 

Segundo Plínio, um au­
tor latino do século I d.e., 
o imperador Augusto foi 
quase vítima de uma revolta 
militar no dia em que calçou 
primeiro o sapato esquerdo. 

Conotados como instru­
mentos do mal, os canhotos 
chegaram a ser queimados 
nas fógucims da Inquisição. 

Tudo isto acentuou a 
ideia de que a tendência es­
qucrdina em algo de errado e 
permcioso que devia, a toda 
a força, ser combatido e 
corrigido. 

As principais vítimas 
desta mentalidade foram as 
crianças. 

Para perderem este «ví­
cio» e, consequentemenLe, 
adquirirem o «bom hábito» 
de usarem a mão direita, as 
crianças eram castigadas, 
quer pelos pais, quer pelos 
professores. Ainda não há 
muito tempo havia quem 
prendesse o braço esquerdo 
da criança para que esta se 
«habituasse» a usar a mão 
correcta. 

Muitos foram os esquer­
dinos que, por força do 
hábito e da educação coer­
civa, se tomaram dextros. 

Dislexia, má ortografia, 
lentidão e preguiça são al­
gumas das consequências 
que as crianças sofrem por 
serem contrariadas ou por 
não disporem de instru­
mentos adequados às suas 
características. 

A nível físico, os re­
sultados mais comuns da 
inibição imposta às crianças 
csquerdinas são a gaguez, o 
estrabismo, a eneurese (in­
continência da urina) e o 
hábito de roer as unhas. 

Apesar de todo um pro­
cesso histórico em que os 
canhotos foram reprimidos e 
castigados pela sua dife­
rença, anunciam-se ventos 
de mudança. 

Alertados para as graves 
consequências da educação 
que se vinha seguindo, a 
pedagogia actual procura 
respeitar e não contrariar a 
tendência revelada pelas 
crianças para utilizarem a 
mão esquerda. 

Séculos 
de ideias feitas 

Apesar de todo o pro­
gresso científico e tecno­
lógico que actualmente se 
vive, permanecem ainda 
alguns vestígios de supers­
tições e crendice em relação 

Alguns dos objectos expostos no «Mundo do Canhoto», uma loja que vende artigos 
especialmente concebidos para esquerdinos .. 

aos esquerdinos, aliás, con­
sultando um dicionário po­
demos constatar que o termo 
canhoto significa (ainda) 
desastrado, torto, desajei­
tado. 

ExpressOcs como «entra 
com o pé direito», «cruzes, 
canhoto», «parece que tens 
as duas mãos esquerdas», 
são o renexo de uma men­
talidade onde o esquerdo é 
conotado nC~:.lti vamenLe. 

I lustram esta mCnLal!d~llk 
(lS mil e um ohJl'ctos ljUl'. 
fazendo pane do ljLJotidi~lIH) 
de toda a ~l'I1LL" foram COI1'­

truídos ao jeito do prI­
vilegiado dextrímano. 

Já reparou ljue gestos t~)() 

simples como utilizar () 
travão de mão ou a alavanca 
de velocidades pode apre­
senLar alguma dificuldade 
pard os esquerdinos? 

Direito à diferença 

Em POflugal existe já 
uma loja que comercializa 
artigos especialmente conce­
bidos para canhotos. Neste 
estabelecimento, o único do 
género na Península Ibérica, 
existe um pouco de tudo 
para canhotos, desde canetas 
(com o corte no aparo à 
esquerda), tesouras (com as 
lâminas sobrepostas ao con­
trário), afia-lápis, réguas, 
esquadros e transferidores, 
criados para esquerdinos. 

Estes artigos, à excepção 
das réguas, são fabricados 
em países da CEE, mas os 
seus preços são pratica­
mente idênticos aos dos 
produtos «normais». 

Manuel Coelho dos San­
tos, o proprietário desta loja 
para canhotos, tem tentado 
sensibilizar o Ministério da 
Educação para os problem:.ls 
dos cerca de 300 mil estu­
dantes csquerdinos. 

Além de dar fonna a uma 
futura associação de csqucr­
dinos, Coelho dos Santos 
pretende que o Ministério da 
Educação «entenda que o 
material didáctico utilizado 
pelos dextros, não é, de 
maneira nenhuma adequado 
às crianças canhotas». 
Adiantou que tanLO a 
FENPROF como a Con­
federação Nacional das 
Associações de Pais con­
cordaram «na absoluta ne­
cessidade de material escolar 
especial para estas crian­
ças». 

As escolas estão, a todos 
os níveis, concebidas para 
dextros, disse Coelho dos 
Santos, explicando que até 
as janelas são do lado 
esquerdo e as carteiras têm a 
«palette» à direita. 

Até a Rosa Mota ... 

Nas paredes da loja de 

Ser canhoto - uma diferença a respeilar. 

Coelho dos Santos estão 
coladas fotografias e recortes 
de jornal sobre canhotos 
famosos, como Rosa Mota, 
Tom Cruise, George Bush, 
Marcel Marceau e Napoleão, 
«que mostram bem que se 
podem fazer coisas impor­
tantes e ser-se esquerd ino», 
diz o proprietário. 

Em Portugal são vários 

(l~ l'squcrdinos que marca­
r~lln UITl I ugar de destaque 11,1 

l10SSJ hlqória, nomeada­
IllL'nte !lO que diz respeito ao 
(kspono. Além da Rosa 
Mota, destacam-se Eusébio 
(ljUl~~l' habituou a ser 
ambldextro), Futrc (que só 
joga com o pé esquerdo, 
cmhora a mão dominante 
seja a direita), e Chalana. 

Estreito de Câmara de Lobos 

celebra festa da padroeira 

Na próxima quarta-feira, dia 15, celebra-se no 
Estreito de Câmara de Lobos a festa de Nossa Senhora 
da Graça, padroeira daquela freguesia 

As festividades terão início no dia 14 com a 
celebração de uma Eucaristia vespertina, pelas 17.30 
horas, e de uma novena solene com sermão. 

No dia seguinte, pelas 17 horas, será cantada 
Missa Litúrgica da Senhora da Graça. Participará nesta 
celebração religiosa o Grupo Coral do Estreito que foi 
preparado pelo maestro e compositor João Vitor Costa. 

Após a festa haverá a procissão que percorrerá o 
itinerário habitual. 

Algumas bandas de música, um rancho folclórico 
e barracas de comes e bebes, presentes no adro, 
animarão esta festa. 

Muitos naturais daquela freguesia, que se 
enconLrarn a trabalhar no estrangeiro, deslocam-se à 
Região a fim de poderem participar nas festividades da 
sua padroeira. 

GORETE EX-CABELEIREIRA 
DO CABELEIREIRO DI DONNA 
INFORMA AS SUAS CLIENTES QUE 
SE ENCONTRA A TRABALHAR NO 

SALÃO CRIS 
TEREMOS O PRAZER DA VOSSA PREFER~NCIAI... 

CtmllO COm«C1a1 ravlro - Loja , - r.Io" 34510 
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Pilar Micaela Luz «construiu» a caravela .. 

Na praia do Porto Santo 
Crianças «esculpiram» na areia 
MÁRIO SILVA, correspondente • RUI MAROTE (fotos) 

Ontem pela manhã e através da oferta de jovens variavam como é na-
já com um sol diversos produtos, tural, mas sobretudo os 
radioso, decorreu nomeadamente motivos marítimos ligados 
na bela praia do refrigerantes para aos descobrimentos, com 
Porto Santo, mais todos os muitos padrões à mistura. 
uma edição do participantes. Destacaram-se alguns 
concurso de exemplares, com bom traba-
construções na E' f lho de alguns jovens a de-

sta edIção oi muito nunciarem boa queda para 
areia, uma feliz participada, tendo «compe- este género de divertimento. 
iniciativa do lido» sessenta crianças, divi- No entanto, apesar de al-
«Diário de didas em dois escalões. No guns bons trabalhos, não há 
Notícias» de escalão «A», com idades en- dúvida que quase todos eles 
Lisboa, que contou tre os 6 e os 10 anos e no se equilibravam, não haven-
com a colaboração escalão «B», entre os II e do este ano um jovem que 
da Câmara os catorze anos. se destacasse como nos anos 

Durante cerca de uma . M unici pai do Porto antenores em que o Rodrigo 
hora as crianças foram cons- M d Santo e este ano en onça, sempre encanta-

da 
truindo os seus exemplares, va todos os presentes pela 

com o apoio b lh d . so os o ares e mUitos facilidade e originalidade das 
Empresa de dos veraneantes já então pre- suas «esculturas». 
Cervejas da sentes na praia e que diga-se O júri para este concur-
Madeira e da firma de passagem já eram muitos so, viajou desde o Funchal e 
portosantense àquela hora da manhã. Os foi constituído pelos es-
I r ast motivos escolhidos pelos (Conlmua na 25.~ pág.) 

Uf7U1 sereia de areia «e.<;culpida» por Vanessa Jardim. 

Caso Atlantic Gardens 
Resposta da empresa 

Resposta de Martins 
ao líder parlamentar 
em sessão solene do 

.JÚnior 
do PSD 
«Dia da Região» 

Ao abrigo da Lei de Imprensa publica-se hoje o direito 
de resposta do presidente da Câmara Municipal de 
Machico, a propósito do discurso do líder da bancada do 
PSD, Jaime Ramos, no Dia da Região: 

conseguiu desmentir que, 
um dia destes, a Polícia 
Judiciária entrou na Câmara 
para investigar uma queixa 
formulada por uma firma 

Muito a contra-gosto 
pessoal e só por insistência 
de quem (e é muita gente) se 
preocupa com a purificação 
do ar que todos respiramos 
(mesmo a nível de comu­
nicação social), é que sai 
este registo-resposta. Até 
porque não há mais sábio 
juiz que o tempo para 
valorizar ou condenar as 
palavras e os gestos. 

Com efeito, vendo à 
distância o que se passou na 
sessão solene da Assembleia 
Legislativa Regional, apura­
-se que o líder parlamentar 
social-democrata falou, não 
em nome pessoal, mas em 
nome do partido. Até nem 
faltou, à última hora e em 
plena sessão, o «bilhetinho­
-cábula» passado pelo líder 
regional, aos olhos de toda a 
gente. 

O PSD falouL .. E deso­
bedecendo à filosofia po­
pular «Calado, entendo-te 
melhor», o PSD identifi­
cou-se uma vez mais com 
os olhares-esgares e os 
anátemas em flecha com que 
durante 30 minutos fez 
divertir a plateia, que até 
achou piada (e se calhar, as 
domésticas donzelas) ao ve­
rificar que, afinal, a novela 
«Vale· Tudo» ainda não 
tenninara. 

A resposta dos adjectivos 
- sem respeito - que me 
diziam respeito, o PSD 
alcunhou-me de «falso pa­
dre». Dispensando-me de 
apresentar registo compro­
vativo da minha ordenação 
sacerdotal em 15 de Agosto 
de 1962 pelo Senhor D. 
David de Sousa, permito-me 

apenas chamar a atenção do 
público para essa particular 
atenção de alguns políticos, 
arvorando-se em juízes 
populares do tribunal ecle-

siástico, sempre prontos a contra a gestão de 1986, 
atestar a mão para puxar o àcerca de um caso grave 
badalo de qualquer igreja. ocorrido nessa data. 
Não se sabe o porquê ... mas Quanto ao «belíssimo» e 
foi uma enorme pena não «afrodisíaco» epíteto de «ex­
estar ali nenhum represen- traficante de carne humana» 
tante oficial da Igreja (e embora alguém pergun­
Madeirense para testemu- tasse se o seu autor teria 
nhar tão encendado espírito «casco e coco» para merecer 
de Cruzada. A menos que o a atenção de qualquer 
sr. líder tivesse recebido comprador ... ) o que importa 
procuração da Diocese para é que o dito autor terá de 
«pontificar» e «anatem a- comprovar em tribunal a 
tizar» - o que não parece veracidade das suas enor­
muito provável, até porque midades. E aí, vamos lá ver 
a Diocese, mesmo convi- se vai tratar o Mert.mo Juiz 
dada, não se fez representar por «a'mecê», ou se vai 
na sessão solene. fugir à notificação (como já 

O segundo e «bravíssi- o fez noutras vezes) ou -
mo» golo marcado pelo brada aos Céus - se o PSD 
PSD foi chamar-me de vai i'mpedir o seu líder 
«mentiroso». Arengou entre parlamentar de demonstrar 
dentes que eu dissera à uma vez mais o seu alto 
população de Machico, em nível retórico na barra do 
campanha eleitoral, que tribunal. 
ninguém pagaria taxas de Porque o mal-dito só fica 
água. Como se a população mal a quem o diz e não a 
de Machico fo.sse tão atra- quem o escuta, devo escla­
sada como certos oradores- recer que pouco ou nada me 
tipo-vendedores de banha de incomodaram as gesticu­
cobra! Promessas dessas só ladas, masculadas, autonó­
seria capaz de fazê-Ias quem micas e inflamadas elocu­
tivesse a coragem e a brações do orador (mais 
ousadia de dizer coisas como inflamadas, se possível, que 
«Não se preocupem com as a própria Clama da Au­
dívidas» ou «Dívidas é tudo tonomia). Uma das minhas 
comigo». Só que essas alegrias era o saber que a 
dívidas são dezenas de população de Machico 
milhões de contos ... O que estaria a ouvir e a guardar 
foi dito à população é que esse «tesouro» para agra­
seriam amnistiadas as mul- decer mais e melhor ao PSD 
tas injustamente cominadas nas próximas eleições. 
pela gerência anterior. E é Confo~ou-~e também a 
isso que se tem feito! . grande e sIlencIOsa soma de 

Aliás, a população de t~balhos que o ~ssoal da 
Machico ficou farta de 14 Camara tem realIzado nas 
anos de promessas do PSD. diversas fregu~sias ~do 
E mesmo por isso é que concelho e que so não vem 
mudou de rumo. à luz da grande publicidade, 

, precisamente pelo pacto de 
O lIder parlame?tar do honra que se fez: sim às 

PSD. não .conseg~~u des- construções, não às inau­
mentIr aquilo que Ja t~ a guraçijes. 

«Cunha Santos & Camachos, Turismo S.A.» 

gente sabe: que entre JaneIro Recorde-se, que o sr. líder 
e Jun~o deste ano, a CMM parlamentar perdeu em 
aufenu menos 43.000 eleições anteriores o seu 
contos que no ano transacto, lugar de deputado por Ma­
quando a gestão era ~SD. chico (isto é, Machico 
Es.ta constataç~o fOI tão rejeitou-o); o seu partido 
eVlde~te e tão ~tante ~ue a perdeu a Junta de Freguesia 
pr6pn~ Secretana. RegIOnal do Caniçal, perdeu a Câmara 
da~ ~lOanças obngou-se a Municipal de Machico, a 
solICItar à CMM uma rela- Câmara Municipal do Porto 
ção dos encargos com o Santo. Claro que tanto se 
pessoal e afins, dada a pode morrer quando se 
exiguidade da verba prove- ganha como se pode es­
nie~te d~ Fund? de Equi- pem~ e estalar quando se 
líbno FlOanceuo: 1.053 perde. p a procissão, como 
contos. Aguardamos que a a Autonomia, ainda vão no 
verba apresentada pela adro ... 

Do Conselho de Administração da empresa «Cunha 
Santos & Camachos, Turismo S.A.» recebemos a 
seguinte resposta ao esclarecimento da «ITI - Sociedade 
de Investimentos Turísticos na Ilha da Madeira SA.» 
publicado ontem pelo nosso jornal: 

«A propósito do comu­
nicado enviado ontem à 
Imprensa pela ITI, sobre a 
demolição parcial do edifício 
do «Atlantic Gardens», na 
Praia Formosa, cumpre-nos 
esclarecer o seguinte: 

I - 'Já o dissemos e 
repelimos que só protes­
támos contra a altura da 
construção do edifício do 
Atlantic Gardens depois de 
termos verificado «in loco» 

que a mesma constituía uma 
obstrução grave à vista mar, 
principal atractivo do 
projecto do Hotel Marbelo, 
que na qualidade de admi­
nistradores temos obrigação 
de salvaguardar. 

2 - Só depois da ITI ter 
publicado na Imprensa os 
seus comunicados e posi­
ções, é que, para esclarecer o 
público, aceitámos' prestar 
ao Diário de Notícias as 

nossas declarações e pu­
blicar na imprensa os 
nossos requerimentos. 

3 - Sempre reconhe­
cemos a utilidade de investir 
e de criar postos de trabalho, 
mas sem ferir interesses 
alheios e a imagem d o 
destino Madeira, património 
de todos, e nesSa I i n h a 
estamos a defender o nosso 
investimento. 

4 - Efectivamente, 
compete «em primeira mão 
às autoridades e poderes 
estabelecidos na Região, 
defender os interesses pú-

blicos», mas tudo e qualquer 
cidadão tem o dever e o 
direito de defender a sua 
terra. 

5 - Cunha Santos & 
Camachos, Turismo, SA, 
nos seus requerimentos e 
exposições sempre e só se 
referiu a empresas e factos, 
aliás do conhecimento 
público, e nunca a pessoas. 

6 - A ITI, na falta de 
argumentos válidos, enve­
reda no seu último comu­
nicado, pelo ataque pessoal. 

A tal baixeza recusamo­
-nos a descer. 

7 - Ponto final.» 

Câmara (cerca de 16.000 Vou tenninar, recordando 
contos) alcance provimento aos madeirenses que em 
junto das instâncias go- ·Machico as pessoas co­
vemamentais. nhecem bem a palavra de 

O líder parlamentar do ordem proclamada em 5 de 
PSD não conseguiu des- Janeiro, dia da nossa tomada 
mentir a dívida herdada da de posse; «Quem trabalha 
gestão anteripr,! 325.000 não quer guerra. E quem 
contos, o que já levou cer- quer guerra não trabalha». 
tos credores a recorrer aos Nós trabalhamos! Faça a 
tribunais. Também não guena quem quiser. 
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As defesas do 
RUI CARITA 

A construção do reduto 
do Pico do Castelo não 
resolveu de fonna alguma 
os problemas de defesa do 
Porto Santo. Embora algu­
mas vezes tenha servido de 
refúgio, como em 11 de 
Dezembro de 1690, quando 
peran te mais um ataq ue de 
corsários franceses, o VI­

gário dr. Estêvão d e 
Vasconcelos ( ... ) só 
com a âmbula na mão 
se recolheu ao Pico do 
Castelo" (Elucidário Ma­
deirense, 3.9 v. pág. 117), 
as suas condições não eram 
as melhores. 

Assim, nos meados do 
séc. XVIII, em 1770, um 
relatório oficial do Sargen­
to-Mor e Engenheiro Fran­
cisco d' Alincourt afinna que 
no Pico do Castelo havia 
um fone, antigo, cercado 
duma arrumação de pedra 
seca com 3 peças de ferro de 
artilharia incapazes de uLili­
zação, um armazém de pól­
vora, arruinado c uma casa 
para o Condestável. 

A população, em caso de 
rehate ou invasão, refugia­
va-se entlio em dois arma­
zéns grande~ e 'uma cozinha, 
incapazes de defesa militar. 

Segundo ele, a defesa era 
então bastante mais fácil à 
pedrada. Era de opinião de 
que um tiro de canhão não 
defendia a praça, pois 
experimentara a maior peça 
e não conseguiu atingir o 

Esplanada do Forte. 

Boca de fogo inglesa dos inícios do séc. XIX (Coroa real 
inglesa sobre "G( eorge) R( ex)" (?). 

mar. Refere que na vila 
existiu uma trincheira de 
pedra seca, com duas peças 
rie ferro e 4 de bronze não 
utilizáveis, mas que naquela 
altura a praia só tinha 4 
vigias e uma delas, ainda 
por cima, arruinada: a do 
Boqueirão de Baixo. A vigia 

do Porto dos Frades achava­
-se também inutilizada em 
1770. 

O Forte 
de São José 

Com este relatório incen­
tiva~se a construção do For­
te de São José, já deter­
minada pelo Marquês de 
Pom bal, mas que tardava a 
iniciar-se. Os trabalhos de­
vem ter sido dirigidos pelo 
Sargento- Mor Fra ncisco 
de Alincourt (cujo irmão 
dirigia cntlio a defesa de 
Mazagão, cm Marrocos), e 
pelo seu ajudante Salus­
tiano da Costa, e n tã o 
enviado do continente do 
reino para o ajudar, aprovei­
tando-se a ocasião para se 
efectuar o levantamento 
topográfico do Porto Santo 
e desenhar uma planta. 

No entanto, e mesmo 
assim, as obras arrastaram­
-se durante todo o século 
XIX, chegando o governador 
Manuel Inácio A velar Bro­
tero a ter de recorrer aos ma­
teriais de construção do Pico 
do Castelo, para fazer a casa 
da guarda e a residência do 
condestável, onde aliás se 
instalou. 

As guerras liberaís 

Já no séc. XIX, durante a 
regência de D. Pedro na ilha 
Tercéira, nos Açores, o 

Porto Santo (II) 

Portão de enJrada do Forte de São José do Porto SanJo. 

almirante Sertorins foi in­
cumbido de assenhorar-se do 
arquipélago da Madeira para 
a causa liberal. A escuna 
'Terceira" apareceu no Porto 
Santo, sendo logo arriada a 
bandeira absolutista, volun­
tariamente, no Forte de S. 
José, D. Maria II aclamada 
rainha e 104 voluntários 
portosantenses j un taram -se 
à expedição liberal que em 
breve desembarcava no con­
tinente. No entanto, logo 
após a panida dos liberais, 
foi novamente aclamado D. 
Miguel. 

A defesa militar da Ilha 
constava, em 1816, dum 
corpo de artilheiros e fuzi­
leiros de Milícias, num 
total de 312 homens. Como 
armas tinham 22 peças de 
artilharia dos calibres 3 a 
12, e 251 espingardas, mas 
tudo em péssima" condições 
de conservação. 

Descrição 

O Forte de São José foi 
cedido à Guarda Fiscal em 
1921, e acabou por ser 
leiloado em 1944, passando 
à posse da família do Eng.º 
Sardinha, que a utiliza como 
residência de férias. Nessa 
altura o Eng. Q Sardinha 
comprou também uma série 
de canhões de ferro ingleses, 
dos inícios e meados do séc. 
XIX, que ainda decoram a 
esplanada do forte. 

Inicialmente sobranceiro 
à praia do Porto Santo, aca­
bou por ser "engolido" pelo 
casario, sendo hoje quase 
difícil reconhecê-lo: 

Compõe-se de uma espla­
nada, hoje e com a subida 
do pavimento da rua em 
frente, com pouco mais de 
um melro de altura, rema­
tada ri oriente por um portão 

de armas encimado pelas ar­
mas reais, ao gosto dos 
inícios do séc. XIX da época 
do reino unido Portugal/ 
/Brasil (O. Pedro IV de 
Portugal c I." Imperador do 
Brasil - coroa fechada 
imperial). 

A parada do forte só é 
lajeada nas canhoneiras (5), 
aliás como consta da planta 
de António Pedro de Aze­
vedo, datada de 1860 sensi­
velmente, encontrando-se no 
restante empedrada com ca­
lhau rolado. 

O edifício desenvolve-se 
a oriente da porta de entrada, 
acompanhando a parada para 
norte. O actual é uma 
reconstruçoo do Eng.º Sardi­
nha, repetindo a traça da 
antiga residência dos gover­
nadores, que se encontrava 
totalmente arruinada na altu­
ra da aquisição de 1944. 



VERÃO ... tempo de férias! 

Disfrute dum belíssimo fim-de-semana, na melhor 
praia europeia, hospedando-se no Hotel Praia 
Dourada, por nossa conta. 

'1'0 
OA3A 

obsequeia os seus clientes, neste VERÃO, com 
esse magnífico fim-de-semana, na paradisíaca 
Ilha do Porto Santo. 

Para isso, bastará adquirir o seu quarto de 
dormir e respectivo colchão. 

FAÇA DO MUNDO QUE SONHOU 
UMA REALIDADE, comprando em 

TU 
OA3A 

Rua 31 de Janeiro, 76 - Telef.: 37667 - 9000 Funchal. 
87978 

AS BOUTIQUES 
BIG STAR 

- Loja 4 - R. Pretas, 88 
E 

ONDA 
- R. Queimada de Baixo, 35 

iniciam os seus 

ESPECTACULARES 

SALDOS 
AMANHÃSEGUND~FBRA 

DE 30% A 50% DE DESCONTO 

HOTEL 5 ***** PRETENDE 

88126 

RECEPCIONISTA 
COM CONHECIMENTOS DE: 

INGlES, FRANCES 

PREFERENCIALMENTE 

ALEMÃO E INFORMÁTICA 
(DO PONTO DE VISTA DO UTILIZADOR) 

OFERECE-SE ORDENADO COMPATíVEL COM AS 
HABILITAÇÕES APRESENTADAS 

1?ESPOSTA ÀS INICIAIS G. V. 

"COOPERATIVA A NOSSA 
CASA,C. R. L." 

SEDE - RUA DA CARREIRA, 82 -1. 2 

TELEFONE 21276 e 23979 

288.2 SORTEIO ORDINÁRIO 

A realizar na sede da Cooperativa, no dia 27 do corrente 
mês, pelas 19.30 horas. 

As pessoas que se inscreverem até ao dia 24 do corrente, 
inclusive, e efectuarem o pagamento de 6 quotas adiantadas, 
ficarão habilitadas a este sorteio e aos que se realizarem até ao 
mês de Fevereiro do próximo ano. 

NOTA - INFORMA-SE QUE, QUER AS INSCRiÇÕES DE 
NOVOS COOPERADORES, QUER OS PAGAMEN­
TOS PARA OS SORTEIOS, DEVERÃO EFEC­
TUAR-SE, IMPRETERIVELMENTE, ATÉ AO DIA 
24 DO CORRENTE MÊS. 

A DIRECÇÃO 

" CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERViÇOS DE MERCADOS E FEIRAS 

EDITAL N.º 188 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS MERCA­
DOS MUNICIPAIS DOS LAVRADORES E PEN­
TEADA DURANTE OS DIAS 15 E 21 DE AGOS­
TO 90 - DIA DA ASSUNÇÃO E DA CIDADE 

Atendendo a que os dias 15 e 21 de Agosto são feriados 
regionais, o horário de funcionamento dos Mercados Municipais 
irá sofrer algumas alterações que passamos a citar: 

MERCADO DOS LAVRADORES 

DIA 15 - ENCERRADO 
DIA 21 - ENCERRADO 

MERCADO DA PENTEADA 

ABERTURA ENCERRAMENTO 
DIA 15 - QUARTA-FEIRA 07HOO 13HOO 
DIA 21 - TERÇA-FEIRA 07HOO 13HOO 

Paços do Concelho do Funchal. aos 6 dias de Agosto de 
1990. 

o VEREA[)9R POR DELEGAÇÃO DÇJ PRESIDENTE DA CÂMARA 
SILVIO AGOSTINHO JOSE FERREIRA SILVA 

ARMAZÉM DE MALHAS 
EXTERIORES 

(Em Coimbra) 

Precisa de vendedor/comissionista com experiên­
cia para as Regiões da MADEIRA e AÇORES 
(fornecemos carteira de clientes). 

Resposta com currículo ao APARTADO N. º 209 
3003 COIMBRA CODEX 

A PARTIR DE AMANHÃ 
SEGUNDA-FEIRA 

88067 

NA Yandy~ FBriÃ~';~~~~T~~vÃ~:~::~:E'::::::'~C 
DUA..S LC>JA..S EIVI BC>NS ~~[L[D::>Cº=>~ 

NÃO FALTE A ESTES GRANDIOSOS SALDOS COMPRE MAIS e BARATO! 

VAMOS ... VAMOS ... CORRENDO VER A 

GRANDE REBAIXA DO 

SUPERMERCADO DOS SAPATOS 

UM MUNDO DE SAPATOS A SEUS PÉS i 
PARA HOMEM, 'SENHORA E CRIANÇA ! 

L-__________________________ ~ 

SUPERMERCADO 
DOS SAPATOS 

À RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 79 
(Junto à Ponte do Mercado) 

, Então, a cozlnha cheia de móqulnas 
e para a agricultura uma enxada??? 
Tenha uma vida mais fócll ... 

BENNASSI a trabalhar e você a descansar. 
Maiores proveitos. 

Venha connosco: 

MADEIRA COMERCIAL - Funchal 
B6744 

III GOVERNO REGIONAL 
SECRETARIA REGIONAL DAS FINANÇAS 

ANÚNCIO 
Torna-se público que, em conformidade com o 

despacho de 9 de Agosto de 1990 do secretário 
regional das Finanças. estão abertas inscrições para 
admissão, em regime de contrato de trabalho a termo 
certo de três licenciados em Economia ou Gestão de 
Empresas. nas seguintes condições: 

- Local de trabalho: Secretaria Regional das 
Finanças. 

- Funções a desempenhar: Elaborar estudos, 
emitir pareceres e prestar consulta em matérias de 
natureza económica. Colaborar em quaisquer outras 
matérias de natureza económica de que seja 
superiormente incumbido. 

- Prazo de duração do contrato: Um ano. 
- Remuneração: 125.700$00 mensais e subsídi0 

de refeição de 7.000$00 ao mês actualizáveis de 
acordo com a tabela de vencimentos da função 
pública. 

- Candidaturas: 
1) Documentos a entregar 

a) Requerimento dirigido ao secretário regional 
das Finanças. 

b) Certificado de licenciatura. 
c) Curriculum profissional. 
d) Quaisquer elementos que os candidatos 

entendam relevantes para apreciação do seu mérito, 

2) local de entrega 

Os documentos serão entregues pessoalmente 
ou pelo correio para Secretaria Regional das Finanças. 
Av. Zarco, 9000 Funchal, até às 17 horas do dia 14 de 
Agosto de 1990 . 

3) Método de selecção dos candidatos 

a) Entrevista. 

Funchal, 10 de Agosto de 1990 

O CHEFE 00 GABINETE 
Helena Santa-Rodrigues 



Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Pescadores 
têm penas 

infractores 
agravadas 

o director-geral das 
Pescas anunciou em 
Olhão, a 
publicação, para 
breve, de uma 
actualização da 
legislação sobre 
pescas que prevê 
um agravamento 
das penas aos 
pescadores 
infractores. 

Eurico de Brito, que fala­
va numa reunião com repre­
sentantes de associações do 
sector e pescadores de todo o 
Algarve, disse que a nova 
legislação «vai agravar as 
penas em geral e, em espe­
cial, as de particular gravi­
dade». 

Assim, e de acordo com 
as medidas que vão ser ado­
ptadas, a Direcção-Geral das 
Pescas «poderá interditar os 
pescadores de exercerem a 
sua profissão». 

No que toca ao transporte 
ou manutenção â bordo de 
artes de pesca ou apetrechos 
proibidos, ou não licencia­
dos, anova legislação per-

mite «a sua apreensão mes­
mo que a embarcação não 
esteja em operações de pes­
ca». 

Estas novas medidas to­
madas pela Secretaria de 
Estado das Pescas relacio­
nam-se, segundo o director­
-geral, com a situação dos 
«stocks» que estiveram su­
jeitos «a uma sobrepese a 
desde a década de 70 e que 
foi agravada na década de 
80». 

«Desde 1986 que a ac­
tuai administração procura 
resolver o problema da so­
brepesca», disse Eurico de 
Brito, salientando a impor­
tância dos recursos mari­
nhos portugueses no con­
texto da Europa Comuni­
tária. 

Segundo o presidente do 
Instituto Nacional de Inves­
tigação das Pescas (lN!P), 
Car~os Sousa Reis, a nova 
legislação é, pelo menos, 
uma tentativa para que os 
recursos ·piscícolas che­
guem até aos nossos fi­
lhos». 

Carlos Sousa Reis, que 
também esteve presente na 

reunião, considerou espe­
cialmente preocupante a 
degradação que se tem veri­
ficado com todas as espécies 
q ue são capturadas por arras­
to de fundo. 

«O facto de não se res­
peitar as malhagens põe cm 
causa a sobrevivência das 
espécies», acrescenLOu. 

. Também a utilização 
exaustiva das redes de ema­
lhar constitui outra preo­
cupação do INIP, muito em­
bora o seu presidente consi­
dere que «as águas portu-

·guesas continuam a ser 
muito ricas» em espécies 
piscícolas. 

Nas palavras que dirigiu 
aos pescadores, o director­
-geral das Pescas fez sentir 
que a «conservação dos re­
cursos é um dos pontos 
fundamentais para o pro­
gresso da economia pisca­
tória», recordando o que 
aconteceu aos pesqueiros da 
Namíbia. 

«Chegaram-se a pescar 
nas águas daquele país cerca 
de um milhão de toneladas 
de peixe/ano mas, em 1989, 
as frotas internacionais que 

portugueses 

ali pescavam loram forçadas 
a abandonar os pesqueiros 
por exaustão dos stocks», 
sublinhou. 

Por esse motivo, o di­
rector-geral chamou a aten­
ção para a necessidade de 
«uma maior responsabiliza­
\~ão tI(h ,lrIlladorl's e pesca-
dores". 

Da parte do Governo, () 
director-geral anunciou ainda 
um rcl"orço no sistema de 
fiscalização ao abrigo de um 

. plano de investimentos que 
totaliza cerca de quatro mi­
lhões de contos, dos quais 
50 por cento serão supor­
tados pela CEE. 

«Vamos ter um sistema 
de fiscalização extremamen­
te eficaz» afirmou Eurico de 
Brito, adiantando que a Ma­
rinh~l irá dispor, a partir de 
1991/2, de mais unidades e 
a Força Aérea de mais 
aviões lJue .~ã{) apoiados em 
terra por um sofisticado sis­
tema de cOfllunicaçôes. 

Tamhém sofisticado será 
o sistema de controlo que 
vai Sl'r introcful.ido nos ar­
rastes ljll\.'. a hreve prazo, 
serão dnt,lc!os(\l' «clixas ne­
i!ras . ti lI,;I) 

Emigrantes 
morrem nas estradas espanholas 
Três mortos e 112 
feridos, dos quais 
30 em estado 
grave, é o balanço 
dos 72 acidentes de 
viação, envolvendo 
emigrantes 
portugueses que 
viajavam até 
Portugal, informou 
a Direcção-Geral de 
Trânsito de 
Espanha. 

Os acidentes, ocorridos 
na primeira fase da "Opera­
ção Férias", apresentam os 
números mais baixos dos 
últimos anos. 

Em relação às causas dos 
acidentes protagonizados pe­
los portugueses as mesmas 
são atribuídas a casos de so­
nolêncüi e cansaço dos con-

dutores, à falta de respeito 
pelas distâncias de seguran­
ça, formação de caravanas 
ou ultrapassagens irregula­
res. 

No ano passado, só 
durante a semana dos 
últimos dias de Julho, prin­
cípios de Agosto, morreram 
nove pessoas. 

Durante toda a operação, 
em 1989, morreram em 
estradas espanholas 34 
portugueses, quase todos na 
denominada estrada da 
morte, entre Burgos e Vilar 
Formoso. 

A maior parte dos aci­
dentes este ano ocorridos, 
21, teve lugar na semana 
passada, e outros tantos 
aconteceram na semana an­
terior, coincidindo com o 

SAPATARIA 
PORTO 

Rua da Alfândega, 143. Teref. 26283. 

Grandiosos SALDOS 
JII099 

período de maior fluxo de 
emigrantes. 

Durante a semana passa­
da, mais de 39.000 automó­
veis de emigrantes portu­
gueses utilizaram as áreas de 
descanso e segurança insta­
ladas pelas autoridades espa­
nholas. 

Estas zonas foram colo­
cadas junto dos percursos 
mais utilizador> pelos emi­
grantes: em Briviesca (Bur­
gos), Torquemada (Palen­
cia), Tordesilhas (Vallado­
lid) e Santa Cristina de La 
Polvorosa (Benavente). 

Na última semaRa de 
Julho, pararam na área de 
descanso 300.000 automó­
veis, enquanto que durante a 
primeira metade da "Opera­
ção Férias" deste ano, que, 
começou no último fim-de­
-semana de Junho, aí esti­
veram 105.000 viaturas, 
correspondendo, segundo 
cálculos das autoridades es­
panholas, a uma média de 
400.000 emigrantes. 

Até ao dia 5 de Agosto 
deste ano já 'tinha havido 
nas áreas de descanso um 
número de veículos igual ao 
de toda a operação do ano 
passado, embora se constate 
que são menos ulilizadas no 
regresso de férias. 

As áreas de descanso 
permanecem abertas até ao 
final da primeira semana de 
Setembro. 

A assistência ctestas áreas 
é efectuada por funcionários 
das direcções-gerais de trân­
sito espanhola e portuguesa, 
Prevenção Rodoviária Por­
tuguesa e Instituto de Apoio 
às Comunidades Portugue­
sas. 

A maior utilização das 
áreas de descanso, a melho­
ria do parque automóvel dos 
portugueses, o acondiciona­
mento da bagagem em rebo­
ques, a melhoria das estradas 
e as campanhas de sensibili­
zação, são alguns dos moti­
vos apontados pelas autori­
dades espanholas para o 
decréscimo dos acidentes. 

A eliminação da passa­
gem pelo centro de Torde­
silhas, gerador de grandes· 

engarrafamentos, que chega­
vam a ultrapassar os 30 
quilómetros nos dias de 
maior aglomeração de trân­
sito, constitui também um 
factor de descongestiona­
mento. 

Ainda durante esta pri­
meira fase da "Operação Fé-

rias", 82 emigrantes tiveram 
ferimeOIPsligeiros. (Lusa) 

Homenagem a Senghor 

Soares declina convite 
para deslocar-se a Marrocos 
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Os presidentes de Portugal, França, Costa do Mar­
fim e do Senegal e o rei Hassan II de Marrocos vão 
associar-se a uma homenagem ao antigo chefe de Esta­
do senegalês, Leopold Senghor, que terá lugar entre 
amanhã e quinta-feira na cidade marroquina de Ar;:ila. 

O Presidente Soares declinou o convite para estar 
presente na homenagem fazendo-se representar pelo 
embaixador de Portugal em Rabat, Jorge Ritto. 

Soares esteve em Arzila em Maio por ocasião da 
sua visita oficial a Marrocos. 

O embaixador Riuo lerá na ocasião a mensagem do 
Presidente Soares de homenagem iI figura de humanista 
de Senghor, que se deslocará àquela cidade, antiga for­
taleza portuguesa dos séc. XV e XVI. 

Nenhum dos chefes de Estado que se quiseram J~­
sociar iI homenagem a Senghor estará presente, ma\ 
todos enviarão a sua mensagem para ser lida na ocasiJo. 
(Lusa) 

Na Venezuela 

Associações portuguesas 
criam federação 

Dezasseis associações portuguesas de carácter 
social assinam hoje, em Caracas, a Acta Consti tu ti va 
da Federação de Centros Portugueses da VellCl.uela 
(FECEPORVEN). 

O acto, que decorrerá no Centro Luso Larense de 
Barquisimeto, será presidido pelo cônsul-geral de 
Valência, Abmntes Jordão, que será acompanhado pelo 
delegado do Instituto de Apoio à Emigração e às Comu­
nidades Portuguesas (IAECP), Vasco Marques. 

A FECEPORVEN terá por principal ohjectivo 
defender os interesses dos portugueses que trahalhalll c 
residem na Venezuela, que per.tençam ou não às asso­
ciaçõcs que constituem a Federação. 

Em Macau 

EspionagelTI sul-coreana 
volta à praça pública 

Um indivíduo acusado pelo Governo de H ong 
Kong de actividades de espionagem e terrorismo a favor 
da Coreia do Norte, designadamente em Macau, vai ser 
presente amanhã a Tribunal, anunciou o diário «South 
China Morning Post». 

A identidade do suspeito que as autoridades britâni­
cas pretendem deportar não foi revelada, mas a audiência 
judicial será aberta ao público, ao contrário dos proce­
dimentos correntes, afirma o jornal da colónia britânica. 

O processo surge na sequência de investigações 
policiais que demonstraram a participação do suspeito, 
que afirma ser de etnia chinesa e ter emigrado da RepLÍ­
blica Popular da China para a colónia nos anos 70, cm 
acçõcs de espionagem e terrorismo, refere o «SOllth 
China Morning Post». 

O suspeito durante as suas actividades clandestinas 
manteve, segundo o diário, contactos estreitos com a 
terrorista norte-coreana Kim Hyon-Hui, autora confessa 
da sabotagem, em Novembro de 1987-, de um avião das 
linhas aéreas da Coreia do Sul, KAL, que provocou ii 

morte de 115 pessoas. 
Kim, que cumpre actualmente em Seul uma sen­

tença de prisão perpétua depois de lhe ter sido comutada 
a pena de morte, admitiu durante o julgamento ter pas­
sado 18 meses em Cantão e Macau, com um cúmplice, 
entre 1986 e 1987, para preparar a acção de sabotagem 
do voo da KAL. 

A Coreia do Norte dispõe desde 1975 de várias 
agências e estabelecimentos comerciais em Macau, 
podendo indivíduos daquele Estado entrar no território, 
sCfíÍ se sujeitarem a controlo policial de documentos, 
através da fronteira terrestre com a China. 

Macau é, segundo relatos surgidos na imprensa 
internacional que nunca foram desmentidos, palco de 

. frequentes contactos entre representantes da Coreia do 
Norte e de outros países, nomeadamente para a discus­
são das suas dívidas a bancos comerciais do OcidenlC. 

Em 1982, dois canadianos foram condenados num 
tribunal de Toronto por fraude num caso que envolveu 
contactos em Macau e Viena de Áustria com agentes 
norte-coreanos na preparaçao de um atentado frustrado 
contra o então presidente da Coreia do Sul, Chun Doo 
Hwan. (Lusa) 
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Libéria 

Samuel 
Um grupo rebelde 
liderado por Prince 
Johnson abriu fogo 
sexta-feira contra o 
automóvel em que 
viajava o presidente 
da Libéria, Samuel 
Doe, nas 
proximidades do 
Ministério da 
Defesa, disseram 
fontes dos 
guerrilheiros. 

As mesmas fontes asse­
guraram que o presidente 
saíu vivo do atentado que 
teve lugar a cerca de um 
quilómetro da sua residên­
cia. 

O incidente ocorreu du­
rante um ataque dos rebeldes 
contra o Palácio Presiden­
cial desencadeado em duas 
frentes, uma dirigida por 
Prince Johnson, a partir do 
centro da cidade, e a outra 
encabeçada por Charles Tay­
lor, desde os subúrbios leste 
de Monróvia. 

Johnson disse que o aten­
tado foi levado a cabo pelo 
seu grupo e negou que as 
forças dos Estados Unidos 
tenham disparado de um 
helicóptero contra o Palácio 
Presidencial, como assegu­
rem Doe. 

Segundo fontes diplomá-

Arménia 

Doe escapa a atentado 
ticas, as forças de Charles 
Taylor avançaram até às 
proximidades do aeroporto 
de Spriggs-Payne e toma­
ram o único hospital que 
permanecia em funciona­
mento em Monróvia. 

Apelo de CuelJar 
O secretário-geral das Na­

çôcs Unidas, Javier Perez de 
Cuellar apelou sexta-feira a 
um imediato cessar-fogo na 
Libéria. 

Perez de Cuellar encon­
trou-se com o ministro 
gambiano dos Negócios 
Estrangeiros Alhaji Omar 
B. Sey, para preparar o 
envio de uma força conjunta 

para manter a paz na Li­
béria, disse Nadia Younes, 
porta-voz da ONU. 

«Cuellar apela a todos os 
combatentes para respeita­
rem os direitos humanos do 
povo e para observarem um 
imediato cessar-fogo e po­
rem termo ao morticínio 
sem sentido», disse a porta­
-voz. 

Afirmou que Perez de 
Cuellar apelou às facções 
em guerra para cooperarem 
com a força de paz da África 
Ocidental. Se isso aconte­
cer, a ONU poderá retomar 
o seu programa de assistên­
cia humanitária na Libéria 
disse Younes. ' 

As Nações Unidas eva­
cuaram o seu pessoal da 
Libéria devido à violência 
obrigando a introdução do~ 
programas humanitários a 
partir de paíscs vizinhos. 

Uma agência das Nações 
Unidas em Roma disse sex­
ta-feira que vai enviar uma 
ajuda ai imentar de emergên­
cia no montante de 16 mi­
lhões de dólares para ajudar 
a alimentar cerca de 400.000 
vítimas da guerra civil da 
Libéria. 

Os alimentos serão em­
barcados para a Libéria e os 
países vizinhos da Costa do 
Marfim, Guiné e Serra 
Leoa. 

o líder rebelde da Monróvia, Charles Taylor é recebido na Libéria com cll1Usiasmo. 

Presidente quer controlar 
grupos arInados 
o presidente 
arménio Levon 
Ter-Petrossian 
anunciou 
sexta-feira 
que os grupos 
para-militares não 
oficiais da 
República se 
deviam apresentar 
para serviço na 
Polícia, num 
primeiro passo para 
os controlar nos 
próximos três 
meses. 

O anúncio, segue-se ao 
acordo alcançado quarta-feira 
em Moscovo entre Ter-Pe­
trossian e as autoridades 
centrais soviéticas, em que 
estas se comprometeram a 
não intervir militarmente na 
Arménia, ficando esta res­
ponsável por obter o con­
trolo das formações armadas 
existentes. 

Enquanto este naciona­
lista falava no Parlamento 
desta República do Cáucaso, 
no exterior do Parlamento, 
um grupo de 15 homens 
armados e vestidos à civil 
apresentava-se como sendo a 
«guarda parlamentar», com 
o beneplácito do ministro 
do Interior da Arménia. 

Entretanto, dezassete pes­
soas morreram e outras 
quinze ficaram feridas ao 
explodir uma bomba num 
autocarro da carreira entre 
Tbilissi (Georgia) e Agclam. 
na região arménia do Nagor­
no-Karabakh, pertencente ao 
Azerbaijão, anunciou a 
Jgência «Azerinform». 

Há duas semanas, o pre­
sidente soviético Gorbachev 
publicara um decreto amea­
çando com o uso da força se 
as formações para-militares 
não se dissolvessem e entre­
gassem as armas até quinta-
-feira. 

Ter-Petrossian comuni­
cou aos deputados do Parla­
mento da Arménia ter acor­
dado com o ministro da De­
fesa da URSS, Vadim Baka­
tin, que as autoridades da 
Arménia tinham mais três 
meses para aplicar o decreto. 

Ao expor as principais 
linhas do acordo alcançado, 
o presidente, eleito sábado, 
reconheceu que «há muitos 
problemas psicológicos em 
encorajar pessoas que foram 

. oprimidas pelas autoridades 
I soviéticas a envergar unifor-
mes da milícia (Polícia)>>. 

«Mas juntando-se à milí­
cia podem formar o núcleo 
da futura defesa da Armé­
nia», acrescentou perante o 

aplauso dos deputados. 

Ter-Petrossian disse pen­
sar que as autoridades cen­
trais soviéticas estavam em 
colapso. «Na sua maior par­
te, o centro está politica­
mente falido, reduzido ao 
nível da propaganda teatral». 

O Parlamento arménio 
debateu séxta-feira três pos­
síveis declarações de sobera­
nia, uma das quais é similar 
à que provocou um conflito 
entre a Lituânia e Moscovo. 

Mas o mais provável é 
que venha aprovar um docu­
mento em que peça mais 
autonomia dentro da URSS 
e preveja a formação de um 
Exército nacional. 

A Arménia sente forte­
mente a necessidade de ter 
um Exército face ao seu 
conFlito com o vizinho" 
Azerbaijão pela posse. do 
enclave de Nagorno-Kara­
bakh, e os choques armados 
na fronteira das duas repú­
blicas são frequentes. 

Os grupos armados, que 
oficiais soviéticos esdmam 
cm 10 mil e Ter-Petrossian 
em 5. mil, nasceram do re­
ceio de que as Forças Arma­
das de MosGQvo nilo possam 
proteger a Arménia do que 
descrevem como sendo a 
«agressão azeri». 

Terramoto no Equador 

Pelo menos três pessoas morreram em consequência 
de .um tremor de terra que sacudiu a capital do Equador na 
nOite de sexta-feira, informaram as autoridades. 

. O Observ~t6rio Astronómico de Quito indicou que 
o sismo se registou à" 10.04 horas locais (03.40 TMG), 
tendo-se seguido outros pequenos sismos. 

O director do Instituto Geodésico indicou que o 
terramoto leve uma intensidade de 5 graus na escala de 
Richtcr e uma duração de 25 segundos. 

O tremor de terra foi particularmente sentido na 
zona N.orte de Quito, num bairro residencial pobre perto 
da capital, onde cerca de trezentas casas ficaram dani­
ficadas. I 

. . Uma estação de rádio local, citando fontes policiais, 
indiCOU que as três pessoas morreram em consequência 
de um desabamento de terras. 

A mesma emissora assegurou que o epicentro do 
terramoto se registou a uns 25 quilómetros a Norte de 
quito, ten~o afectado a província de Pichinca, onde se 
situa a capItal do país. (Lusa) 

No Chile 

Guerrilheiros mataram 
dois polícias 

Dois polícia,> morreram e dois outros ficaram gra­
vemente feridos depois de supostos guerrilheiros de 
esquerda terem disparado contra um autocarro da Polícia. 
foi anunciado em Santiago. 

Segundo a Polícia, um dos guerrilheiros foi morto 
na troca de tiros que se seguiu ao ataque que ocorreu 
sexta-feira à noite em La Florida, um bairro densamente 
povoado a Sul de Santiago. 

Os quatro atiradores deslocavam-se numa carrinha 
roubada horas antes na capital chilena, c fugiram a 
grande velocidade depois do ataque. 

O autocarro da Polícia foi atingido com mais de 4() 
tiros de metralhadord. 

O atentado não foi ainda reivindicado mas a Políci,l 
responsabilizou «extremistas» pelo ataque. (Lusa) 
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o C. D. Porto-san ten se , apresentou ontem no Porto 

Santo, a sua equipa para a campanha J na 3.~ Divisão 
Nacional, em futebol. 

Com a presença da quase totalidade do plantel, esti­
veram presentes os directores do clube, elementos do 
departamento de futebol e o treinador Jorge Lopes. 

Depois do presidente da Assembleia Geral do clube ter 
aberto a sessão, dirigindo-se especialmente aos jogadores, 
usou da palavra o presidente da direcção José Lino Pestana, 
o qual começou por lamentar a ausência da Comunicação 
Social uma vez que ao acto só estiveram presentes o Posto 
Emissor do Funchal e o «D. N.». Mais uma vez referiu a 

marginalização a que está votado o Porto-santensc e o Porto 
Santo, em relação à grande maioria dos órgãos de 
Comunicação Social, uma vez que a todos eles havia sido 
dirigido o convite para estarem presentes na cerimónia. 

Dirigindo-se aos jogadores o presidente José Lino 
exortou os mesmos a darem o máximo do seu esforço para 
que os objectivos do clube possam ser atingidos. Embora 
anunciando que o objectivo principal era a manutenção. 
pediu aos jogadores que lutassem pela vitória em todos os 
jogos de modo a que, se possível pudessem atingir a mela 
que na época passada não foi alcançada. 

Referiu que durante a próxima semana deverão chegar 

Porto-santense 90/91 apresentou-se 

ao Porto Santo mais dois elementos para completarem ( 
plantel, ficando a<;sim completo () quadro de jogadores par: 
esta campanha de 1990/91. . 

Falou a seguir o técnico Jorge Lopes que cm brevl 
improviso, manifestou o seu agrado pelo bom lote cl 
jogadores que possui, incentivando-os ao trabalho na luL 
pelo seu engrandecimento pessoal, do técnico e do clube d, 
que vão representar. 

Disse também que o objectivo de lodos era o alcança 
de vitórias cm todos os jogos, tanto em casa como fora d( 
modo a darem a<; maiores alegrias à massa associativa (\( 
clube. 

Treinador Jorge Lopes 
promete muita ambição 
MÁRIO SILVA (texto) • RUI MAROTE (fotos) 

Para esta época 
futebolística o 
Porto-santense foi 
buscar um novo 
técnico para 
substituir Valdemar 
Moreira q ue na 
época transacta 
levou a equipa ao 
sétimo posto na 
classificação final 
da série «E», não 
alcançando os 
objectivos 
anunciados no 
início da mesma. 

Para 1990/91, o clube da 
Ilha Dourada contratou o 
treinador Jorge Lopes, que 
ao longo das últimas 3 tem-

Plantel do C. D. 
, 

poradas esteve ao serviço do 
E. Amadora comandando as 
camadas jovens do clube. 

No decorrer da sua já 
longa carreira desportiva, 
Jorge Lopes já passou por 
muitas equipas, primeiro 
como jogador, e depois co­
mo: treinador, tanto nos 
«distritais» como nos «nac­
ionais». Como jogador pas­
sou pelo Oriental, Belenen­
ses, Lourosa, Vitória e 
Oriental novamente. A sua' 
carreira como treinador co­
meçou com o curso tirado 
em 1978, tendo como 
companheiros o Toni, Oli­
veira e tantos outros, tendo 
como professores, Fernando 
Vaz e José Maria Pedroto. 

JQrge Lopes que se 
considera um estudioso do 

Porto-santense 
para a epoca 1990/91 

Duarda-redes: 
Vicente 31 anos Porto-santense 
Cristina 20 » ex -ESL Amadora 
Ferreira 18 » ex-júnior 
Defesas: 
Saul 25 » Porto-santense 
Manuel 33 » » 
José Manuel 25 » » 

Ricardo 28 » » 

Jorge Mendonça 20 » » 

Roberto Melim 18 » ex-júnior 
José Carlos 19 » ex-Estoril 
Médios: 
Marco 25 » Porto-san tese 
Élvio 24 » » 

Nelinho 24 » » 
Júlio 22 » » 

Duarte 17 » ex-júnior 
Marino 19 » ex-Amansilhense 
Alfredo 21 » ex-Seia 
Luís Filipe 28 » ex-U. Tomar 
Avançados: 
Prieto I 29 » ex-Grandolense 
Prieto II 33 » ex-AtI. Cacém 
Milte!A 19 » ex-Trafaria 
Paulo Marqurs 25 » ex-Fanhões 
Firmino 23 » Porto-santese 

I 

Departamento técnico: Jorge dos Santos Lopes. 
Departamento médico: Francisco Justino Figueira 

da Silva e dr. Mário Raimundo Câmara 
Departamento futebol: José Manuel Dias, Helio­

doro Gomes Esc6rcio Mendonça e Lino André 
Pestana 

Serviços administrativos: João ManQel Sousa 
Paixão 

futebol, acompanha a evo­
lução da modalidade e como 
prova disso são os cursos de 
reciclagem que tem fre­
quentado e depois alguns 
estágios no estrangeiro, 
nomeadamente em Barcelo­
na e na Bélgica. 

Treinador estudioso 

Sobre essa actualização 
dir-nos-ia Jorge Lopes: 

- Não concebo um 
treinador que tira o seu 
curso e depois estagna, 
tentando moldar a equipa à 
sua maneira, como sucede 
por vezes com· certos 
técnicos que foram grandes 
jogadores no passado. Daí 
qUe esteja sempre a estudar a 
constante evolução do fu­
tebol». 

Como treinador, Jorge 
Lopes esteve no Estrela da 
Amadora na época passada, 
mas anteriormente esteve 
em várias equipas do Dis­
trital de Lisboa, esteve no 
Oriental, mais tarde no 
Estoril como ztdjunto de 
Fernando Peres, no ano em 
que o Estoril despediu José 
Torres tendo nesse mesmo 

I'" 

ano ascendido à I Divisão. 
Após mais uma época nos 
distritais, esteve um ano 
parado, quando surgiu o 
convite do falecido pre­
sidente do Estrela, José 
Gomes, que o levou para o 
clube, onde se manteve nos 
últimos três anos. 

Quisemos saber COI1)O 

surgiu a hipótese de vir para 
o Porto Santo com uma 
mudança radical na sua vida 
e Jorge Lopes adiantou-nos: 

- Através de um rapaz 
amigo, que havia falado 
com o sr. José Uno. pre­
sidente do clube. propor­
cionou-se um encontro e 
através de wn diálogo fácil e 
agradável, ficou tudo pra­
ticamente assente para a 
minha vinda para o Porto 
Santo, pois poucos dias 
depois recebia o consen­
timento da direcção do 
Porto-santense para a for­
malização do contrato para 
esta época». 

Boas condições 
de trabalho 

Após um primeiro con­
I taCLO de uma semana com o 
Porto Santo e com o Porlo-

santense, eis o que pensa o 
novo técnico das condições 
de trabalho do seu novo 
clube: 

- «As condições do 
clube, sinceramente pensava 
que fossem muito piores do 
que vim encontrar. Real­
mente vivendo numa ilha é 
muito diferente de estar no 
continente e ter à mão tudo 
quanto necessitamos. 

No fundo não tem faltado 
nada, o campo é bom, os 
balneários e instalações 
também são bons e agora 
logo à minha chegada de­
ram-me a novidade que 
estava a ser montada uma 
caldeira de modo a beneficiar 
os banhos e massagens, o 
que está já a funcionar e 
pode vir a contribuir para o 
bom trabalho desta época». 

Vamos fazer uma 
boa equipa 

Em relação ao plantel 
que terá ao seu dispor para 
esta temporada, quisemos 
saber a opinião de Jorge 
Lopes: 

I - Para a I.'" semana 
todos os jogadores estão a 
corresponder. Embora eS/(J 

•.. ~ 
\ 
\ 

/.a semana seja marcada 
ainda por efeitos psicolrí­
gicos motivados pela mu­
dança de ambiente dO,1 

jogadores que vieram do 
Continente. o certo é que os 
jo?,adores estão satisfeitos. 
wna vez que as condições J( 
alojamento também estão a 
ser melhorada.s. 

Os elementos que eu 
recolhi nestes primeiros 
contactos, dão a ideia que 
vamos fazer uma boa 
equipa. Claro que há jo­
gadores que têm falta de 
escola de futebol das 
camadas jovens, mas isso é 
um trabalho a que o trei­
nador tem que estar atento: 
Vamos tentar durante a se­
mana dar o máximo, para 
domingo a domingo irmos 
ao encontro das vitórias. 

Estou convencido que 
estes jogadores que vieram 
do Continente, mais os que 
já cá estavam, estrio a de­
monstrar um(J certa ambi­
ção. que estou a tentar 
transmitir-lhes e eies estão a 
aceitar perfeitamente. com 
grande espírito de StJtLifação, 
principalmente no infcio da 

(ConJinua na 18.' pág.) 
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Hoje, no jogo com o Portimonense para a liguilha 

Rui 
«um 

Mâncio 
União 

promete 
ofensivo» 

JOÃO CAMACHO em Viseu 

Por força dos 
«remendos» que 
tiveram de ser 
feitos para resolver 
o caso-Famalicão, 
o c. F. União 
iniciará hoje à 
tarde, pelas 17 
horas, no Estádio 
do Fontelo, em 
Viseu, a época 
futebolística 90/91 
e logo com um jogo 
decisivo. Tão 
decisivo que só 
vencendo o desafio 
em que terão por 
opositor o 
Portimonense, os 
unionistas poderão 
continuar 
integrados no 
processo de 
apuramento do 
vigésimo clube a 
ser encontrado 
entre aqueles que 
agora começam a 
liguilha. 

que deverá ser este União 
90/91, na I Divisão ou na II 
Divisão de Honra. 

Esta não é a melhor 
forma de começar 
uma época 

Rui Mâncio considera 
que «o Campeonato Na­
cional da I Divisão vai ser 
uma autêntica loucura, uma 
luta de vida ou de morte, 
muito competitivo. Descem 
cinco equipas e por isso há 
que «fazer pela vida» para 
evitar a despromoção. 

- Esta não é a melhor 
forma de começar uma 

. época. mas estamos perante 
um .facto consumado e é 
assim que vamos trabalhar. 
Na liguilha. vai ganhar a 
equipa que revelar maior 
tranquilidade . 

Todos os técnicos são 
unânimes em considerar 
aberrante a forma como se 
disputa este torneio de 
apuramento, mas tam bém 
todos mostram disposição 
plena para tudo fazerem no 
sentido da vitória. É o caso 
de Rui Mâncio, que 
depositou muitas esperanças 
na sua equipa e hoje à tarde 
tem fortes possibilidades de 
afastar um potencial candi­
dato, o Portimonense de 
Manuel Oliveira, tam bém 
este um elemento conhecido 
do treinador unionista. 

Pela nossa parte. houve 
necessidade de alterar um 
pouco os planos previstos 
de preparação. E penso que 
seria importante termos 
mais uma semana de treino 
e mais um ou dois jogos de 
rodagem para podermos 
potencializar as capacidades 
dos nossos atletas. em ter­
mos individuais e colecti­
vos. 

º.uatro ele.menJos influ~ntes na e~uipa do União que defronJará hoje à tarde o Portimonense. em Viseu. Da esquerda para a 
dIreita RUI Neves, Lepl. Markovlc e Dragan. estes três últimos JURoslavos do pla/ltel unionista. (Foto Rui Marote) 

O clube «azul-amarelo» 
reforçou-se, perdeu alguns 
jogadores influentes mas 
ganhou outros que frente 
aos algarvios já poderão dar 
uma ideia mais concreta do 

Temos uma desvantagem 
em relação ao Portimo­
nense. que é não termos 
mantido a estrutura total da 
equipa da época passada. 
Mas também temos pontos 
positivos. entre os quais a 
melhoria individual dos 
atletas. Nos encontros de 
preparação que realizámos. 
no Torneio Autonomia. 
diagnosticámos o que estava 
mal e pocurámos. dentro das 
nossas capacidades. emendar 
os erros come/idos por 
forma a evitar repeti-los nos 
jogos decisivos da liguilha e 
mais tarde no Campeonato. 

Os convocados 

o futebol traz-nos 
muitas surpresas 

- O União está prepa­
rado para ser essa tal equipa 
tranquila que é importante 
para vencer a Iiguilha? 

- Não posso fazer pre­
visões àcerca daquilo que vai 
acontecer. o futebol traz-nos 
muitas surpresas. Existem 
situações pouco controlá­
veis. embora acredite que o 
União possui jogadores ex­
perientes. capazes de trans­
mitir essa serenidade que se 
exige, até porque os novos 
elementos que acabam de 
entrar no plantel. vão pro-

Rui Mâncio e Manuel cente, Valadas, Rui Ne- vocar um salutar espírito 
Oliveira são os dois ves, Renato, Rogério e competitivo pela conquista 
técnicos das equipas in- Lepi. da titularidade. Ganham os 
tervenientes neste União- Equipa provável: Va- jogadores. ganha o clube. 
Portimonense a contar lente, Nelinho, Matias, - Para Rui Mâncio, 
para a liguilha, ao mes- Marco Aurélio, Dragan e jogar em Viseu com o 
mo tempo que o Jisboeta Casimiro, Markovic, Jai- Portimonense significa que 
Pinto Correia foi o ro e Vicente, Lepi e Rui foram respeitados alguns 
escolhido para dirigir o Neves. princípios por parte da Fede-
encontro a decorrer no Manuel Oliveira conta ração Portuguesa de Fu-
Estádio do Fontelo, em com Jorge, Guimarães, tebol: 
Viseu. MarIon Alves, Matos, - «A equipa que ganhar 

Mâncio dispõe de Pi- Aurélio, Floris, Bezins- este jogo vai ser potencial 
menta, Valente, Dragan, ki, Major, Cabral, Sko- candidata à vitória na 
Matias, Netinho, Casi- da, Luciano, José Pedro, liguilha. Não digo que o 
miro, Alfredo, Carlos Vado, Adalberto, Paulo sorteio trouxe-nos a pior 
Manuel, Jairo. Marco Ricardo, Guetov e. Voi- equipa para defrontarmos. 
Aurélio, Markovic, Vi- novo mas é certo que o Porti-
't! wnWta"It1"ti"ttft'"MtTt' •. " ...... ~., ................ , , " , .. . _ •. ~l?'!~~se. !eún~ _ o conjunto 

mais experiente deste tor­
neio. Prefiro encontar o 
Portimonense num jogo 
decisiVlJ. como é o caso 
deste». 

No Torneio 
Autonomia 
o União nunca 
jogou com a sua 
estrutura completa 

- Os jogos de prepa­
ração deram-lhe indicações 
positivas? 

- Em Portugal. os 
jogos de preparação têm 
uma carga sem paralelo em 
quaquer outro país. Devem 
ser testes e. nessa condição. 
não podem ser feitos pelo 
limite superior. como infe­
lizmente acontece presente­
mente. -

No Torneio Autonomia 
o União nuncajogou com ~ 
sua estrutura completa. 
antes optámos por testar os 
diferentes jogadores em di­
versas situações. O resul­
tado final foi positivo e 
estou satisfeito com a 
correspondência dos elemen­
tos que compõem o plantel 
por mim orientado. 

Não podemos tirar con­
clusões certas da produ ti-

vidade apresentada pelo 
União no Torneio Autono­
mia. O jogo com o Porti­
monense terá características 
próprias e inigualáveis em 
qualquer outra prova. 

Toda a gente se interroga 
das razões porque o Benfica 
está a fazer jogos com 
equipas fracas e porque o 
Porto. tanto na época 
anterior como nesta, tem 
feito maus resultados nos 
encontros de preparação. 
Mas nada disso deve ser 
encarado com a seriedade que 
as pessoas pretendem. Esses 
encontros são para isso 
mesmo - treinar e testar 
esquemas de jogo e joga­
dores. 

Jogando com uma equipa 
forte, corremos o risco de 
não fazer as experiências que 
pretendemos. pois num 
jogo desses são colocados 
demasiados problemas para 
que possamos levar por 
diante o plano de trabalho e 
de teste. 

No Torneio Autonomia. 
o União experimentou o 
esquema defensivo nos dois 
primeiros jogos. conside­
rados os mais difíceis. mas 
nos seguintes fez os testes 
dos corredores e dos ponJas­
-de-lança. que praticamente 

ainda não tinham tido a 
oportunidade de jogarem 
juntos. 

A nossa equipa 
vale pelo seu todo 

-- Sabe que não pode 
errar neste jogo frente ao 
Portimonense? 

-- Sei e acredito nos 
jogadores. Gostaria de ter 
ficado com mais tempo para 
uma melhor preparação do 
grupo de trabalho. mas o 
torneio começa já e não 
podemos estar eternamente 
em lamentações. A nossa 
equipa vale pelo seu todo e 
não pelos valores indivi­
duais. Sempre foi assim 
desde que sou o treinador e 
não nos temos dado muito 
mal. 

Estou a trabalh'fjr para a 
liguilha e como em termos 
regulamentares o União 
ainda não está despromo-

. vido. o objectivo é manter a 
equipa na I Divisão. Faz 
parte da época passada. 

- Esta foi a melhor 
solução para resolver o caso 
Fama1id\o? 

- Em primeiro lugar. 
sou contra os alargamentos. 

(CtMlmw lIiJ 17.· !MI.) 



Funchal, 12 de Agosto de 1990 

«Jogo» já começou com «guerra de hotéis» 

Atribulações 
não abatem 
Se neste momento, 
a poucas horas do 
importante 
compromisso com 
o Portimonense o 
União está 
instalado em 
sossego e em fase 
de concentração 
para o desafio de 
logo à tarde no 
Estádio do 
Fontelo, bem o 
merece e precisa 
depois da série de 
peripécias que 
passou e da 
desgastante viagem 
que trouxe a 
caravana «azul­
-amarela» e a 
equipa de 
reportagem do DN 
às terras da Beira 
Alta. 

unidade para alojamento 
teve de acontecer pratica­
mente já com a viagem a 
decorrer, o processo não se 
revelou fácil. 

Assim, depois de uma 
estafante viagem de cerca de 
seis horas, com uma para­
gem para pequeno almoço, 
a caravana unionista passou 
pelos arredores de Viseu e 
dirigiu-se a Mangualde, 
onde havia possibilidades de 
se instalar. Como o hotel 
apontado não tinha sufi­
ciente disponibilidade de 
quartos, os responsáveis 
«azuis-amarelos» resol ve­
ram ali almoçar para depois 
seguirem até Nelas, outra 
vila limítrofe de Viseu, 
onde finalmente os unio­
nistas julgavam poderem 
disfrutar do merecido e 
necessário descanso. A 
equipa e técnicos ali fica­
ram na realidade, enquanto 
os· dirigentes e DN foram 

Enquanto os algarvios já para Viseu e para o hotel 
estão em Viseu desde a inicialmente marcado, on­
tarde de sexta-feira, o União de estava o Portimonense. 
saíu do Funchal cerca das Mas, para estupefacção 
3.20 horas de ontem com geral dos dirigentes do CF 
destino a Lisboa, de onde União, quando chegaram à 
arrancou de seguida (por recepcção, foram informa­
volta das 5.30 horas) com dos que a equipa de Porti­
destino não totalmente mão havia abandonado o 
definido. Realmente, porque hotel, depois de saber que o 
a agência que se ocupou das Uniào também tinha ali 
viagens de madeirenses e marcação. 
algarvios acabou reservando 
o mesmo hotel (em Viseu) Perante isto, Vitor Mor-
para ambas as equipas e na e Duarte Carvalho puse-
como o grupo de Manuel ram-se em contacto com a 
Oliveira ocupou primeiro equipa em Nelas (a cerca de 
as vagas que lhes eram 30 Km) e decidiram que o 
destinadas os dirigentes do grosso da caravana deveria 
União julgaram por bem deslocar-se imediatamente 
procurar outro hotel, aten- para o hotel marcado na 
dendo às responsabilidades primeira forma, o que 
do jogo. Uma vez que a aconteceu logo ap6s o 
procura de uma outra~. ligeiro treino que a equipa 

Com a vitória do Marítimo 

da viagem 
unionistas 

efectuou ao fim da tarde de 
ontem no campo do Nelas. 

Com tudo isto, o União 
passou um dia de «malas às 
costas», enquanto o Porti­
monense está concentrado 
desde Sexta-feira, pois a sua 
mudança de hotel repre­
sentou apenas uma deslo­
cação de apenas algumas 
centenas de metros. 

Daqui podemos concluir 
que o União e o Portimo­
nense começaram a «mar­
cação cerrada» bem antes do 
jogo propriamente dito, 
encetando uma verdadeira 
luta para «escaparem» um 
ao outro. Esta forma como 
ambos os clubes encaram o 
desafio, deixa no ar a 
promessa de que a disputa 
não vai conhecer tréguas. 

Com as coisas já 
devidamente encarrilhadas e 
com o optimismo instalado 
no seio do grupo «azul­
-amarelo», ouvimos Rui 
Mâncio comentar que 
«quando têm acontecido 
destes precalços a vit6ria 
acaba por aparecer». Pode 

ser um bom indício para o 
jogo de hoje à tarde. 

Entretanto, por entre 
alguma atribulação, pode­
mos constatar a calmaria do 
fim de tarde e noite de 
Viseu, uma cidade perfei­
tamente alheia à im­
portância do jogo que o 
União e o Portimonense 
vão derimir no Estádio do 
Fontelo. A julgar pelo dia 
de ontem, uma e outra 
equipas terão no intenso 
calor que se faz sentir, a 
oscilar entre os. 35 e 37 
graus, um desagradável 
adversário. Apesar dessas 
contrariedades, podemos 
reafirmar que a confiança e 
espirito de conquista 
continuam bem vivos no 
íntimo dos unionistas que 
acreditam conquistar na 
capital da Beira Alta, cidade 
de Viriato, ancestral chefe 
do povo lusitano, o direito 
de prosseguirem no encalço 
do lugar de vigésimo part­
icipante na I Divisão Na­
cional. 

Rui Mâncio promete 
«um União ofensivo» 
(Coflti"uaç40 da 16.' pág.) 

Depois, a forma enconlradà 
para escolher o vigésimo 
clube está errada, ninguém 
pode concordar com ela. Há 
anOS houve uma situação 
semelhante e o melhor 
classificado dos clubes que 
desceram na I Divisão foi 
repescado. Agora, o critério 
foi diferente. 

Se o terceiro classificado 
da zona Norte está na 
liguilha, então os terceiros 

das zonas Centro e Sul 
também deveriam lá estar. 

- Que União vai estar 
em Viseu? 

- Viseu vai ver um 
União ofensivo, lutando 
mui10 pela posse da bola e 
pelo golo, começando a 
pressionar o adversário o 
mais cedo poss[vel. Vamos 
correr riscos, sempre calcu­
lados, com muita vontade 
mas sem o desespero que 
pode ser comprometedor. 

Torneio AutonoInia 90 encerra hoje 
Estádio dos Barreiros - 16 horas 
C. D. S. Câmara de Lobos-C. D. Nacional 
Campo de Santo António - 18 horas 
C. S. Marítimo-A. D. Machico 

Com o Marítimo já vitorioso, termina hoje o Torneio 
Autonomia 1990, com a realização de dois jogos, um no 
Estádio dos Barreiros, pelas 16 horas, outro em Santo 
António, pelas 18 horas. 

Ao vencer o Nacional por 2-1, num encontro que 
provocou elevada polémiça pela indisciplina que provocou 
dentro do camro, o Marítimo conquistou desde já o título 
do torneio, assegurando uma vitória que pode constituir 
incentivo para uma entrada p!ena no Campeonato Nacional 
de Futebol da I Divisão. E 1SS0 pelo menos o que se 
espera, sendo o jogo desta tarde, em Santo António, frente 
à Associação Desportiva de Machico, um bom teste antes 
da partida inaugtnl da época oficial. 

Marítimo-Machico vai ser o da consagração para os . 
«verde-rubros», prevendo-se que o técnico Ferreira da Costa· 
aproveite para proceder a algumas experiências sempre 
importantes neste período. 

Este jogo será muito mais significativo para Machico, 
que assim, ao defrontar uma equipa mais forte, poderá 
ganhar ritmo para enfrentar o dificil Campeonato da III 
Divisão Nacional. 

Quanto ao jogo dos Barreiros, nada de novo. O 
Nacional, que tem o segundo lugar assegurado, vai cumprir 
calendário ao defrontar o Câmara de Lobos, mas é de 
compreender que para/esta equipa o encontro a<;suma outra 
importância como teste às suas potencialidades. 
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Atletismo em Bruxelas 

Mínimos 
para três 

europeus 
portugueses 

Três atletas portugueses obtiveram sexta-feira os 
mínimos para os Campeonatos da Europa, a realizar na 
última semana de Agosto em Split (Jugoslávia), du­
rante o memorial Ivo Dan Damme. 

Aurora Cunha fez 8.53,06 minutos nos 3.000 
metros, tempo que lhe deu o quarto lugar na disciplina, 
ganha pela norte-americana Patti Sue Plummer, em 
8.50,23, e supera os 9.05 exigidos para os europeus. 

No segundo lugar ficou a francesa Annette Ser­
gent, antiga campeã mundial de cross, com 8.51,38, e 
na terceira posição terminou a polaca Wanda Panfil, 
com 8.52,07. 

Os dois outros portugueses que alcançaram em 
Bruxelas o «passaporte» para Split foram Carlos Mon­
teiro e Ezequiel Canário, ambos nos 10 mil metros, 
ganhos por Khalid Skah, de Marrocos, em 27 minutos 
e 29,37 segundos. 

Carlos Monteiro foi quinto classificado, com 
28,11,94, e Ezequiel Canário foi sétimo, com 
28.13,90, conseguindo ambos tempos inferiores ao 
mínimo de 28.15 exigidos para os campeonatos da 
Europa. 

Carlos Monteiro fizera já um tempo menor que os 
mínimos no meeting de Vigo, mas a Federação 
Portuguesa de Atletismo não considerou a marca, por o 
atleta ter completado sem a necessária autorizaçãc: 
federativa. 

O argentino Ant6nio Silio e o italiano Francesco 
Panetta obtiveram, respectivamente, o segundo e ter­
ceiro lugares, com 28.05,71 e 28.10,73, nos 10 mil 
metros, não completados por dois outros atletas portu­
gueses: Ant6nio Pinto e luvenal Ribeiro. 

Um terceiro português, António Leitão, abando­
nou a prova em que participou, os 5.000 metros. 

RFA 
VVerder Bremen perde 

O Werder Bremen perdeu fora, por 2-0, no terreno 
do Wattenscheid em jogo~do campeonato da RFA de 
Futebol, enquanto o Bayern de Munique cedeu um em­
pate em casa (1-1) com o Baycr Leverkusen. 

Resultados registados no Campeonato de Futebol 
da U Divisão da RFA: 

Bayern Munique - Bayer Leverkusen ................ 1-1 
Eintracht Frankfurt - Karlsruhe ....................... 3-0 
Hamburgo - Kaise~lautern ............................ 1-3 
Wattenscheid - Wel'der Bremen ........................ 2-0 
Borussia M'Gladbach-Bochum ........................ 1-2 
Colonia - Dusscldorf ..................................... 1-1 
Dortmund - Stuttgart . ............... .... ................ 0-3 
Hertha Berlim - St. Pauli .............................. 1-2 
N urem berga - Uerdi ngen ................................ 1-1 

A primeira jornada 
na R. D. A. 

O Karl-Marx-Stadt, agora «rebatizado» de Chem­
. nitz, empatou sem golos (O-O) fora, no terreno do 
Sachsen Leipzig, em encontro da primeira jornada do 
campeonato da RDA da Primeira Divisão. 

O Dynamo de Dresden, actual detentor do título da 
RDA, bateu em casa o Carl Zciss lena, 2-0, enquanto o 
Stahl Eisenhuettenstadt, que agora é chamado apenas 
Eisenhuettenstadt, empatou no campo do Hansa 
Rostock, por 1-1. 

Esta ~ a última época do campeonato da RDA de 
futebol antCs da unificação com a Alemanha Federal. 

Resultados da jornada: 
Sachsen Leipzig - Chemnitz ......................... . 
Vorwaerts Frankfurt - Chemie Hallee .............. . 
Rot-Weiss Erfurt - Berlim ............. ! .............. . 
Energie Cottbus - Stahl Brandenburg .............. . 
Dynamo Drcsden - Carl Zeiss lena ................. . 
Hansa Rostock - Eisenhuettcnstadt ................. . 
Magdeburg - Lokomotive Leipzig .................. . 

o-o 
3-3 
4-0 
l-I 
2-0 
1-1 
l-I 



Porto-santense 90/91 apresentou-se 

Treinador Jorge 
promete muita 

Lopes 
ambição 

(Co1l1illUllção da 15.' pág.) 

época que é sempre difícil 
para o jogador que vem de 
férias prolongadas e que 
depois encontra este grande 
calor. Mas estou satisfeito e 
vejo que de uma maneira 
f;eral todos os jogadores 
estão com f;rande ambição 
de fazer um hom Campeo­
nato Nacional. 

Plantel jovem 
com experiência 
à mistura 

Caso curioso deste 
plantel do Porto-santense é 
a sua juventude. Com uma 
média de idades de 23 anos, 
tem 16 jogadores com me­
nos de 25 anos. O que 
pensará o novo técnico deste 
pormenor: 

- Todos estes jovens 
misturados com os mais 
«velhos». penso que será 
benéfico. pois a experiência 
de uns, aliada à vontade de 
aprender de outros,fará com 
que tenhamos uma boa 
equipa. com àmbições e va-
lentia. . 

Em relação aos adver­
sários, que pensa o técnico 
Jorge Lopes do Campeo-
nato: 

-:- É muito subjectivo 
estar a falar das outras 
equipas que vamos defron­
tar, uma vez que todas elas 
estão começando como nós 
a sua preparação, e muitas 
delas, como acontece com o 
Porto-santense, mudaram 
quase por completo a sua 

estrutura ao nível da equipa 
principal. Vamos defrontar 
equipas que pouco mudaram 
em relação à época finda. o 
que não sucede com a nossa. 
No entanto isso não quererá 
dizer que não possamos 
fazer uma boa carreira. () 
que é preciso. como jú 
disse, é um grande espírito 
de sacrifício e ambição. 

Objectivo: 
manutenção 

E qual o objectivo do 
Porto-santense para esta 
época? 

- Fiquei satisfeito 
quando perguntei ao sr. José 
Lino qual era o objectivo e 
este me disse que não seria 
exigente ao ponto de querer 
a subida. O objectivo é a 
manutenção na 3." divisão. 
Logicamente que eu e os 
jogadores não viemos passar 

férias. Estamos a procurar 
fazer um trabalho de modo a 
tentar domingo a domingo 
alcançar a vitória, para 
somar os pontos e depois se 
verá ... Costuma dizer-se que 
a equipa que está cá em 
cima. a «estrelinha» ajuda 
sempre! 

Talvez não haja 
pré-temporada 

Por fim quisemos saber 
como vai ser a pré-tempo­
rada do Porto-santense, uma 
vez que a equipa não par­
ticipou no Torneio Au­
tonomia: 

- Tudo vai depender do 
sorteio do Campeonato. Se 
a sorte ditar um jogo no 
Continente na l." jornada. 
estamos a pensar ir oito a 
dez dias antes para lá e fazer 
um estágio no lSEF, de­
frontando equipas do nosso 

escalão ou da 2." Divisão. 
Senão vamos arriscur a 
entrar no Campeonato sem 
fazer qualquer jogo com 
outra equipa. No dia 23 
decidiremos. 

E foram estas as pri­
meiras impressões de um 
técnico que se mostra con­
fiante no desempenho da sua 
função e acredita plenamente 
no valor dos seus jogadores. 
Jogadores esses, ..s~etudo 
os do Continente que nos 
primeiros dias custaram a 
encarar a mudança, mas que 
agora, segundo Jorge Lopes 
já estão mais adaptados e 
bem impressionados com a 
Ilha e as suas gentes. 

Desejamos as maiores 
felicidades ao técnico Jorge 
Lemos nesta sua missão à 
frente do Porto-santense, 
equipa que pela 3. ~ vez 
participa no Campeonato 
Nacional da 3.; Divisão. 

,II GOVERNO REGIONAL 
SECRE:TARIA REGIONAL DA ECONOMIA 

INSTITUTO DO BORDADO, TAPEÇARIAS 
E ARTESANATO DA MADEIRA 

CURSO DE BORDADEIRAS DE CASA 
SUBSIDIADO PELO F.S.E. 

- Duraçao - 4 meses (80 dias úteis) 
- Início em 23.08.90 e terminus em 11.12.90 
- Horário - 8 horas/dia, 4Q horas/semana 
- Um ite de inscrições - 20 alunos 

CmdIções de AdnIssao 

HABILlTAÇOES: 

- 4. ii classe para alunos nascidos até 31.12.1966 
- 6.iI classe para alunos nascidos posteriormente 

IDADE: 

- De preferência dos 16 aos 30 anos 

RESIDÊNCIA: 

- Habitar na área de efectivaçao do curso ou próximo dela. 
Local de Inscrtçao 

Nos Serviços da Extensao Rural em Machico, durante o 
horário normal de expediente, impreterivelmente até 20 
de Agosto de 1990. 
Os candidatos deverao ser portadores de Bilhete de 
Identidade e Cartao de Contribuinte. 

Funchal, 09 de Agosto de 1990. 
o PRESIDENTE 

FERNANDO SEVERINO FERNANDES 

INSTITUTO DO BORDADO, TAPEÇARIAS 
E ARTESANATO DA MADEIRA 

CURSO DE ARTESÃOS DE OBRA DE VIMES 
SUBSIDIADO PELO F.S.E. 

- Duraçao - 4 meses (80 dias úteis) 
- Início em 23.08.90 e terminus em 11.12.90 
- Horário - 8 horas/dia, 40 horas/semana 
- Limite de inscrições - 20 alunos 

CmdIções de ActnIssão 

HABILlTAÇ6ES: 

- 4. ii classe para alunos nascidos até 31.12.1966 
- 6.ª classe' para alunos nascidos posteriormente 

IDADE: 

- De preferência dos 16 aos 30 anos 
I 

RESIDÊNCIA: 

- Habitar na área de efectivaçao do curso ou próximo dela. 

Local de lnscrIçao 

Na Junta de Freguesia da Camacha, durante o horário 
normal de expediente, impreterivelmente até 20 de 
Agosto de 1990. 
Os candidatos deverao ser portadores de Bilhete de 
Identidade e Cartao de Contribuinte. 

Funchal, 09 de Agosto de 1990. I 

o PRESIDENTE 
FERNANDO SEVERINO FERNANDES 80054 

Juniores 
estão na 

portugueses 
Venezuela 

A selecção portuguesa de futebol, de juniores «B», 
inicia hoje, na Venezuela, a sua participação na Taça 
«Presidente de La República», defrontando o Equador. 

Com a participação de 10 selecções, e após o êxito 
verificado pelos juniores portistas, que venceram 
domingo a Taça «Dr. Nicolas Leoz», derro~ndo na 
final a selecção do Peru, por 2-0, a equipa portuguesa é 
apontada pela imprensa local como uma das favoritas, 
juntamente com o Brasil, a Espanha e a URSS. 

A comiti va portuguesa é chefiada por Azevedo 
Felix, acompanhado por Fernando Peixoto, e inclui 18 
jogadores, os treinadores Carlos Queirós e Nelo Vin­
gada, o médico Carlos Nunes, o massagista José Ca­
loja, o secretário Pedro Mousinho e o roupeiro Fran­
cisco Nogueira. 

Portugal prosseguirá a sua participação com () 
Brasil, defrontando depois o Peru e por último a 
selecção da Costa Rica. No outro grupo desta fase 
preiiminar, discutirão a classificação para os quartos-de­
-final, as selecções da Venezuela, Colômbia, Espanha, 
EUA e URSS. 

Camacha 
trabalho 

começa 
• • com Juniores 

A Associação Desportiva ~a Cam acha inicia 
amanhã, pelas 17 horas, no campo da localidade os 
trabalhos destinados ao escalão de juniores, cujo 
coordenador é MarcelinO. Todos os jovens interessados 
em representar o clube, deverão estar presentes no 
local. 

Botafogo ganha 
campeonato do Rio 

o Botafogo conquistou o Campeonato de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro pelo segundo ano após 
uma decisão do tribunal. 

O Tribunal da Confederação Brasileira de Futebol 
decidiu por sete votos contra um atribuir o título de 
-campeão ao Botafogo depois de o último encontro com 
o Vasco da Gama, a 29 de Julho, ter terminado em 
polémica. 

Devido a diferentes interpretações das regras, 
Botafogo e Vasco da Gama abandonaram o relvado 
reclamando ambas as equipas que tinham conquistado o 
título. 

As regras determinavam que o Vasco deveria jogar 
com o Fluminense e que o vencedor desse jogo teria 
que defrontar o Botafogo na final. 

Mas Vasco e Fluminense queixaram-se que o 
Botafogo leve uma fácil passagem à final. 

Em resposta, a Federação do Rio de Janeiro 
alterou as regras a 13 de Julho e decidiu que para 
ganhar o Campeonato o Botafogo precisava de estar a 
ganhar no tempo regulamentar e de garantir a vitória 
num prolongamento. 

Em contrapartida, um empate ou a vitória em 90 
minutos seria suficiente para dar o título ao Vasco, 
anunciou a Federação. 

Mas o Botafogo, que aos 90 minutos ganhava por 
I -O, ignorou as regras e abandonou o relvado depois de 
dar uma vdlta de honra ao estádio, deixando o Vasco e 
a equipa de arbitragem no relvado esperando em vão 
pelo prolongamento. 

O tribunal aceitou o apelo do Botafogo 
argumentando que a alteração de regras foi 
irregulamentar. 

«Não há dúvida que a justiça foi repostà», afirmou 
o presidente do Botafogo, Althemar Dutra de Castilho 
após a decisão do tribunal que culminou com b 
lançamento de fogo-de-artifício nas ruas. 

Ténis 

Tomas Mau) ganha 
Torneio do Casino 

Tenninou ontem o Torneio de Ténis organizado 
no Casino Park Hotel, com a vitória de Tomas Maul 
por 2-0 (6-G e 6-4) sobre Roberto Costa. Em pares 
venceu T. MaullR. Costa, sobre Rui Cardoso/Mo 
Sousa por 2-1 (6-3,4-6 e 6-3). 



Ciclismo- Volta a Portugal 

Paulo Pinto venceu 
a décima segunda etapa 
o ~printer» Paulo 
Pinto, da Avibom­
-Lousã, venceu 
ontem a décima 
segunda etapa da 
Volta a Portugal em 
!licicleta,mas 
Fernando Carvalho, 
da Ruquita­
Feirense, baixou 
para 24 segundos a 
sua desvantagem do 
camisola amarela. 

Fernando Carvalho,que 
durante a etapa se manteve 
na «roda» de Joaquim Go­
mes, da Sicasal-Acral, 
acompanhou Paulo Pinto 
no «sprint» final para a 
meta, e ganhou mais sete 
segundos ao líder da prova, 
que foi nono a cortar a 
meta. 

Paulo Pinto, que obteve 
a sua terceira vitória em 
etapas nesta Volta a Por­
tugal, teve ontem uma 
corrida totalmente diferente 
em relação à etapa anterior, 
durante a qual se sentiu mal, 
foi assistido pelo médico, e 
penalizado em quatro mi­
nutos por ter sido empur­
rado pelos seus compa­
nheiros de equipa. Ontem 
esteve sempre no grupo da 
frente, e na Rua Alexandre 
Herculano, com a meta à 
vista, desferiu um forte ata­
que, ganhando sete segundos 
ao pelotão. 

A equipa da Sicasal­
-Acral, líder das classi­
ficações individual e colec­
tiva, voltou a «pagar a fac­
tura» desta etapa, contro­
lando toda a corrida, anu­
lando todas as fugas, 
inclusive a última já perto 
da meta, na qual estavam 
três candidatos à vitória na 
Volta, Marco Chagas, Del­
miro Pereira e Santiago 
Portillo, mas foi impotente 
para evitar que Fernando 
Carvalho ganhasse mais 
alguns segundos a Joaquim 
Gomes. 

«Só tenho que marcar o 
Gomes e mais ninguém, 
pois ele é o camiosla ama­
rela e eu sou o segundo 
classificado. Faço a minha 
corrida, e não tenho que me 
preocupar com mais nada 
senão estar sempre 00 lado 
dele», disse Fernando Car­
valho à chegada a Macedo. 

, O campeão nacional Joa­
quim Salgado, prémio da 
combatividade nesta etapa, 
foi o «herói» do dia, ao 
conseguir manter uma fuga 
de 85 quilómetros sozinho 
pelas esttadas do Douro e 
Nordeste Transmontano. 

Salgado foí o terceiro 
ciclista a' tentar escapar-se e 
conseguiu distanciar-se p0u­
co depois da Barragem do 
PiDIIIo, mas acabou por ser 
apanhado a certa'de 30qui-

lómetros da meta, quando o 
pelotão, comandado pela 
Sicasal, aumentou de velo­
cidade. 

O campeão nacional ga­
nhou as contagens de 
montanha do dia, em Erve­
dosa do Douro, de segunda 
categoria, e - no alto da 
Barragem da Valeira, de 
primeira categoria, em que 
esteve prestes a ser alcan­
çado pelo grupo da frente. 

A equipa da A vibom­
-Lousã foi a equipa mais em 
destaque nesta etapa, com o 
prémio da combatividade 
para Joaquim Salgado e a 
vitória na meta para Paulo " 
Pinto. Na meta dos 5 kms 
v.enceu o australiano Neil 
Stephens, da Royal, e a 
meta de um km foi ganha 
por Fernando Pinero, da 
Festina-Lotos. 

A equipa do Boavista 
apostava na vitória de um 
dos seus homens em Ma­
cedo de Cavaleiros, e desde a 
partida até perto da meta, 
foram várias astentativa5; 
nesse sentido, através de 
António Alves, José Ferrei­
ra (um dos fugitivos do dia), 
Carlos Moreira, Delmiro 
Pereira e Manuel Zeferino. 

«Fizemos ,ontem uma 
prova para ganhar a etapa, 
que era o nosso objectivo. 
Foi pena que as outras 
equipas não tivessem ata­
cado da mesma forma», 
disse José Santos, técnico 
da Rezcer-Boavista à agên­
cia Lusa, salientando que 
pretende, pelo menos, re­
petir a vitória por equipas 
nesta Volta a Portugal. 

O pelotão rolou ontem a 
grande velocidade, percorren­
do-se 42 quilómetros na 
primeira hora. Na segunda 
hora, em que surgiram as 
duas contagens de monta­
nha, os ciclistas percorreram 
apenas 33 quilómetros. 

Após esta etapa, a tirada 
de hoje entre Macedo de 
Cavaleiros e Mondim de 
Basto, com a difícil e por 
vezes decisiva subida para o 
alto da Senhora da Graça, 
meta final e de primeira 
categoria, é esperada com 
enorme expectativa. 

A partir de Mondim de 
Basto e até à meta, os 13 
quilómetros de prova dos 
dois principais concorrentes, 
Joaquim Gomes e Fernando 
Carvalho, serão acompanha~ 
dos cóm enorme expecta­
tiva, pois qualquer deles 
pode assegurar nesta etapa o 
triunfo na Volta a Portugal. 

Recorde-se que Fernando 
Carvalho atravessa um bom 
momento de forma, e que 
nas últimas, três' etapas 
ganhou 22 segundos ao 
caÍnisola amarela Joaquim 
Gomes, que hoje sai de 
MaCedo'~Cavaleiros com 

uma vantagem de 24 se­
gundos sobre o seu mais 
directo adversário. 

A décima segunda etapa, 
também marcada pelo in­
tenso calor, teve um início 
muito rápido, que impediu 
qualquer tentativa de fuga, e 
só aos 16 quilómetros co­
meçaramas tentativas de 
CSC8Jm. 

Joaquim Salgado desta­
cou-se aos 20 kms da etapa, 
tendo sido seguido por um 
grupo de outros cinco 
corredores, onde apenas o 
boavisteiro António Alves, 
na sua segunda tentativa, 
puxava tentando a junção 
com Salgado. 

O grupo dos cinco foi 
apanhado, saindo outro gru­
po de seis corredores, que 
viria a ser absorvido ao 
longo da subida da Barragem 
da Valeira - Francisco 
Espionosa (Seur), Luís 
Santos (Recer), José Xavier 
(Avibom-Lousã), Javier 
Garciandia (Royal), Joaquim 
Carvalho (Ortima) e César 
Fernandes (Bom Petisco). 
Destes, apenas César Fer­
nandes iria conseguir man­
ter-se em fuga, depois da 
Valeira. 

Salgado foi o primeiro 
no alto de Ervedosa do 
Douro, com uma vantagem 
de 1,11 minutos sobre o 
segundo grupo, e dois 
minutos sobre o pelotão. 

Na passagem pela Barra­
gem, no iníco da subida, o 
fugitivo atingiu a sua 
vantagem máxima sobre o 
pelotão, com 2,50 minutos. 
Na dificil subida, o pelotão 
fragmentou-se, prolongan~ 
do-se por muitas centenas de 
metros, tendo na frente 
Joaquim Gomes, e atrás, 
sem nunca () largar, Fer-

nando Carvalho. 
Na meta de montanha de 

primeira categoria, Joaquim 
Salgado foi, primeiro, se­
guido de José Ferreira (a 
1,25 m), Javier Garciandia 
(a 1,47), César Fernandes ('!. 
1,4 7), Francisco Espinosa 
(a 1,56) e os primeiros do 
pelotão a 2,09 minutos. 

Após a montanha jun­
tou-se um grupo de seis 
corredores entre o fugitivo e 
o pelotão, nunca chegando a 
alcançar Joaquim Salgado, e 
sendo integrado a 30 quiló­
metros da chegada 

Na descida para Macedo 
de Cavaleiros, e depois de 
integrados todos os fugi­
tivos, desencadeou-se grande 
movimentação na frente do 
pelotão, com sucessivas 
tentativas de fuga, desta­
cando-se um grupo onde 
figuravam Marco Chagas, 
Santiago Portillo e Delmiro 
Pereira. 

Atrás, o pelotão coman­
dado pela Sicasal, rolando a 
grande velocidade, conse­
guiu neutralizar todas as 
fugas. 

No domingo disputa-se a 
etapa «13» da Volta a 
Portugal, que poderá ser de­
cisiva para apurar o 
vencedor, ligando Macedo de 
Cavaleiros a Mondim de 
Basto, na distância de 179,6 
kms, com partida às 10 
horas, e chegada prevista 
para cerca das 15 horas. 

Haverá quatro contagens 
do prémio de montanha: de 
3.~ categoria em Possacos 
(aos 47 kms), de 2.! cate­
goria em Argemil (aos 63 
kms), de 3.! categoria em 
Padreela (aos 79 kms) e de 
1 ! categoria na Senhora da 
Graça, coincidindo com o 
final da etapa. 

CLASSIFlCAÇÁO DA 121 ETAPA 

INDIVIDUAL: 

1.Q 
- Paulo Pinto (Avibom/Valouro/Lousa) .. : ........ 3:44.23 horas· 

2.lI _ Fernando Carvalho, Ruquita/Philips/Feirense............. M. T. 
3.lI _ Delmino Pereira (Rea-zJBoavista) ........................ a 3 segundos 
4.lI - Carlos Pezeira (Rea-z/Boavista) .......................... a 7 lO 

5.lI - Jorge Silva (SicasallAaal) ........... ......... .... ... ... ....... M. T. 
6.Q 

- Marco Chagas (OrimatCantanhede) .......................... M. T. 
7.Q 

- Neil Stephens, ESP (Royal)................................... M. T. 
8.l! _ Jos~ Santiago (Recer/Boavista)................................ M. T. 
9.Q -Joaquim Gomes (SicasaJJAaal)............................... M. T. 

10.Q - Santiago Ponillo, ESP (FestinaJLotus) .................... M. T. 

CLASSIFICAÇÕES GERAIS: 

}.2 -Joaquim Gomes (Siscasal/Acral) ................. 51:26.23 horas 
2.lI - Fernando Carvalho (Ruquita/Philips/Feirense) ...... 124 segundos 
3.lI - Neil Stephens, ESP. (Royal) ......................... a 1.39 minutos 
4.lI -JorgeSilva(SicasaI/AaaJ) ............................. 1 \.52 » 
5.lI _ Marco Chagas (OrirnlllCantanhede) ................. a 2.21 » 
6.lI _ Delmino Pereira (RecerJBoavista) ........... "" ..... a 2.58 » 
7.lI -Manuel Zeferino (Recer/Boavista) .. " ............. ".1 3.11 " 
8.'" - Manuel Cunha (Avibom/Valouro/Lousa) ..... " .. a 3.50 » 
9.'" - Santiago Portillo, ESP. (Festina/Lotus) ." ........ 1 4.14 » 

10.'" - J0s6 Santiago (Recer/Boavista) ........................ a 4.25 » 

GERAL POR EQUIPAS: . 

1.'" - SicasallAcral ....................................... 154:22.04 horas 
2." -Recer/BoavUta .......................... " .......... " ... 1 6.23 minutos 
3." - Avibom/VaJolD'o/Lousa .......................... , .. a 16.03 lO 

4.lI _ Royal, ESP ...•..• ~ ..................................... a 16.17., lO 

5.lI _ RuquitalPhilips/Feirense ............................ a 14.57 " 

Fórmula Um - G. P. da Hungria 

Boutsen ganha 
«poJe position» 

O piloto belga Thierry BOUlSCn alcançou ontem a 
sua primeira «pole position» da sua carreira ao fazer o 
melhor tempo na última sessão oficial de treinos do 
Grande Prémio da Hungria em Fórmula Um. 

Boutsen, ao volante de um Williams, gastou o 
tempo de um minuto e 17,919 segundos, à média de 
183,329 quilómetros horários. 

O italiano Ricardo Patrese, também em Williams, 
juntou-se a BoulSCn fazendo o segundo melhor tempo 
com 1.17,955 minutos e o terceiro posto na grelha de 
partida irá ser ocupado pelo austríaco Gerhard Berger, 
em Mclaren, que fez 1.18,127 minutos. 

Classificação 

1.° Thierry Boutsen (Bélgica) Williams· 
2.° Ricardo Patrese (Itália) Williams 
3.11 Gerhard Berger (Áustria) Mclaren 
4.° Ayrton Senna (Brasil) McLaren 
5.° Nigel Mansell (Grã-Bretanha) Ferrari 
6.° Jean Alesi (França) Tyrrel 
7.° Alessandro Nannini (Itália) Benetton 
8.° Alain Prost (França) Ferrari 
9.° Nelson Piquet (Brasil) Benetton 

10.° Andrea de Cesaris (Itália) Dallara 
11.2 Derek Warwick (Grã-Bretanha) Lotus 
12.2 Eric Bernard (França) Larrousse Lola 
13.2 Emanuele Pirro (Itália) Dallara 
14.11 Pierluigi Martini (Itália) Minardi 
15.° Satoru Nakajima (Japão) TyrrelJ 

1.17,919m 
1.17 ,955m 
l.18,127m 
lo18,162m 
loI8,719m 
1.18,726m 
1.18,90lm 
I.19,029m 
1.19,453m 
1.19,675m 
1.19,839m 
1.19,963m 
1.19,970m 
1.20,197m 
1.20,202m 

G. P. da 
• por mais 

Hungria 
5 anos 

A realização do Grande Prémio da Hungria de 
Fórmula Um por mais cinco anos foi assegurada pelo 
contrato ontem assinado pelo presidente da Associação 
de Construtores de Fórmula Um e pelo ministro 
húngaro dos Transportes e Comunicações. 

A continuidade do Grande Prémio da Hungria no 
calendário do Mundial de Fórmula Um esteve ameaçada 
pela existência de problemas financeiros no circuito, de 
que o Estado detém 70 por cento. 

O circuito de Hungaroring é pouco utilizado, 
sendo habitualmente palco de apenas duas provas 
anuais - o Mundial de Fórmula Um e o Mundial de 
Motociclismo. 

Ténis 

Edberg passa 
an.º 1 Olundial 

O sueco Stefan Edberg ao classificar-se para as 
meias-finais do Campeonato A TP em Mason, Ohio. 
após derrotar o norte-americano Michael Chang ascen­
deu ao primeiro lugar do «ranking» mundial, destro­
nando o checo Ivan Lendl. 

Edberg, vencedor do Torneio de Wimbledon, e 
primeiro cabeça de série deste torneio dotado com um 
milhão e 300 mil dólares, bateu Chang, por 3-6, 6-3 e 
6-4. 

Esta vitória vai possibilitar ao tenista sueco, de 24 
anos, surgir amanhã como líder da tabela A TP pas­
sando Ivan Lendl para o segundo posto, depois de ter 
dominado os últimos sete anos. 

A hegemonia de Lendl foi apenas interrompida por 
escassos meses quando o sueco Mats Wilander ocupou 
o primeiro posto. 

Resultados dos quartos-de-final do lorneio: 

Stefan Edberg, Suécia-Micahel Chang, EUA: 3-6,6-3 
e 6-4 

Andres Gomez, Equador-Jim Courier, EUA: 6-1 e 6-4 
Brad Gilbert, EUA-Jakob Halsek, Suíça: 2-6,6-1 e 7-5 
Scott Davis, EUA-Ricllard Fromberg, Austrália: 4-6. 

6-4 e 7-6 ' 
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DOMINGO -. 12/ AGOSTO/90 

ESTÁDIO DOS BARREIROS 

16.00 CÂMARA DE LOBOS - NACIONAL 

CAMPO IMACULADO CONCEiÇÃO 

18.00 - MARíTIMO· MACHICO 

APOIO DO 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 
Organtzaçao 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO FUNCHAL 

PRÉMIOS 

--r:~ '. '-:,,~~' _. • . 
Vencedor do Torneio: TROFÉU AUTONOMIA 
Oferta da Secretaria Regional da Educação. 

Juventude e Emprego 

,<-~ Guarda-redes menos batido: TROFÉU 
Melhor marcador: TROFÉU 

~ CORREIOS E TELECOMUNICACOES DE PORTUGAl. 

ADMITEM 

JURISTA - 1 VAGA 
Para: DIRECÇÃO DE COORDENAÇÃO DOS CD NA MADEIRA. 

Local de trabalho e referência: DCCTM - Funchal/310357/JURISTA. 

fLrçOes: 
Estudar, emitir pareceres e informações, tendo em vista o esclarecimento de 
questões conexas com aplicações do nonnativo da actividade da Empresa. 
Apoiar a hierarquia nas relações laborais. 
Colaborar na definição de nonnas e elaboração de regulamentos. 
Preparar a revisão do instrumento de regulamentação colectiva aplicável. 
Estudar e propor a qualificação dos acidentes em serviço e de trabalho. 
Assegurar a aplicação de nonnas e procedimentos a nível de higiene e segurança no 
trabalho. 
Estudar e instruir processos de inquérito disciplinar no âmbito de regulamentação 
aplicável. 

Requisitos: - Residir na RAM ou com disposição para se fixar na RAM. 

F ACTORES DE PREFERÊNCIA: Recém licenciado. 

PROCESSO DE SELECÇÃO: - Análise Curricular. 
- Provas Psicológicas. 
- Entrevista. 

OFERECE-SE: Estágio remunerado na Empresa durante 30 dias. 
Vencimento compatível com as funções. 
Regalias sociais em vigor na Empresa. 

MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 

Os interessados deverão enviar a sua candidatura, sob registo, no praio de 5 dias úteis, a 
contar da data de publicação deste anúncio para a DCCTM3 Av. Calousle Gulbenkian -
9000 FUNCHAL, acompanhada dos seguinte dados: 

- identificação completa; 
- curriculum detalhado; 
- referência ao concurso DCCTM/310357/Jurista; 
- documentos comprovativos dos requisitos exigidos. 

B79IlIJ 

INSTITUTO DO VINHO DA MADEIRA 

AVISO 

PREÇO DE UVA À PRODUÇÃO 
NA VINDIMA/90 

COMEÇO DA VINDIMA/90 

Para conhecimento de todos os produtores de uvas transcrevem-se a Portaria 
n. Q 100/90 de 3 de Agosto da Secretaria Regional da Economia publicada no Jornal 
Oficial n.º 134 de 6/8/90, que fixa os preços da próxima campanha vinícola e o 
comunicado da mesa do sector de vinhos/ACIF que fixa o início da vindima 

PORTARIA N.º 100/90 

PREÇO DE UVA A PRODUÇÃO-VINDIMA 90 

Considerando o interesse económico que o vinho da Madeira tem para esta 
Região Autónoma; 

Considerando a necessidade de uma política de preços que viabilize a 
rentabilidade das pequenas explorações vitícolas e que assegure a curto prazo um 
incremento de vendas nos mercados externos; 

No prosseguimento de uma política que incentive os agricultores madeirenses a 
produzirem vinho de qualidade, de acordo com a orientação do Estatuto da Vinha e 
do Vinho da Região Autónoma da Madeira; 

Ouvido o Conselho Directivo do Instituto do Vinho da Madeira; 
Ao abrigo do disposto no n.2 2 do artigo 7. 2 , do Decreto Regional n.º 2176/M, de 

11 de Novembro, manda o Governo Regional da Madeira. pelo secretário regional da 
Economia, aprovar o seguinte: 

1.º - Os preços mínimos a pagar aos produtores de vinho na Campanha 
Vinícola de 1990 são os seguintes: 

A - CASTAS RECOMENDADAS 
Grau alcoólico 

SERCIAL 
Menor que 92 

Igualou maior que 9º 
BOAL 

VERDELHO, MALVASIA 
Menor que 9º 
9º a 102 

Maior que 10º 

TERRANTEZ 
Menor que 92 
92a1()2 
Maior que 10º 

NEGRA MOLE E RESTANTES 
CASTAS RECOMENDADAS 
Igual a 82 

Maior que 82 até 102 . 

Maior que 102 

B - CASTAS AUTORIZADAS 
Grau alcoólico 
Igual a 82 

Maior que 82 e até 10º 
Maior que 10º 

C- OUTRAS CASTAS, JACQUET 
CUNNINGHAM, HERMONT... 
TINTA FRANCESA E DEMAIS 
CASTAS SEMELHANTES 

GRAU KG 
23$96 
25$55 
23$86 

17$96 
18$77 
20$04 

21$14 
21$89 
23$39 

12$24 
16$29 
16$98 

11 $11 
14$97 
15$70 

2$98 

1$61 

2.2 - Esta portaria entra imediatamente em vigor. 

GRAU L 
29$55 
31$94 
29$82 

22$45 
23$46 

.25$05 

26$41 
27$36 
29$24 

15$30 
20$33 
21$23 

13$89 
18$72 
19$62 

3$98 

2$15 

O secretário regional da Economia, assinada aos 3 de Agosto de 1990 

O SECRETÁRIO REGIONAL DA ECONOMIA 
Francisco Paula de Sá Perry Vldal 

COMUNICADO 
AOS VITICULTORES 

Informamos os srs. Viticultores que, na vindima que terá início a partir do 
próximo dia 16 de Agosto, o grau será rigorosamente medido nos postos de recepção 
de uva e que o pagamento será feito em função do grau obtido, de acordo com tabela 
publicada pela Secretaria Regional da Economia. 

Assim aconselhamos todos os viticultores que só apanhem a uva quando esta 
se,encontrer no seu estado de maturação ideal. 

Compradoras! de uva reunidos 
na mesa do sector da Vinhos da A.C.I.F. 

OBSERVAÇAo: 
Restantes castas recomendadas: Brstardo, Tinta da Madeira, Malvasia Roxa. 

Verdelho Tinto. ; 

Instituto do Vinho da Madeira, aos 8 de Agosto de 1990 

O PRESIDENTE 
Constantino Lopes Palma 



Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

IImlCO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERVIÇO DE ORL 

c:alTAO HOSPITALAR DO FUNCHAL 
• AUDIOMETRIA 
·IMPEOANCIOMETRIA 

COHSUI. TAS: ÀS 2.', 3.', 4.' • 6.' FEIRAS 
IWIl&19 HORAS 

TElEFS.: CONS.: 21879 - RESID.: 22020 
. 3OIlII' 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GINECOlOGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
- PARTOS-

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 

14HOO 2. -, 4.- e 5.- FEIRAS 
RUA DR. FERNAo ORNElAS, 33·1.' 

TELEFONE 22562 

3.- 8 6.- FEIRAS 
ClINlCA DA se 

R. MURÇAS, 42-2.' • TELEF. 25252 

A86116 

Dr., AHpio Araújo 
AUSENTE 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO IÉDICO DA CRIANÇA 
RIJA P1MEHTA AGUIAR, N.·l 

TELEfS.: 45450 E 452SO 

APARELHOS E INSTAlAÇOES NOVAS 
- ECOGRAFIA E RX -

NÚCLEO. 
DE IMAGEM 

DIAGNÓSTICA 
MARCAÇOEs DIÁRIAS 

08H00 - 2OHOO TELEFS.: 3507718 
CLlNICA STA. CATARINA 

MtPICOS RAPlQLOOISTAS 

DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE 
DR. JOS~ BRASÃO MACHADO 
ORA. MARGARIDA MENDOO:(A 

DR. CARDOSO 
F. SILVA 

CÚNICA GERAL 
CONSULTAS POR MARCAÇAo 
2.M .6 . .11 DAS l4HOO -16HOO 

4. AI FEIRAS DAS OIIHOO - l2HOO 

CENTRO IÊICO DA fÉ 
OE 2.1 16.1 FEIRA DAS l4HOO -16HOO 

TElEFS. ~m • 30127/8/9 

VISITAS OOMICIUARIAS 
RESID~NCIA 64087 

'ORA. CLARA 
ARAÚJO 
MÉDIC A 

INT, CLINICA GERAL 
R. DO SURDO, \7 - TELEF.: 35330 

3107 

3073 

DRA. DORIS 
SOUSA MARQUES 

~OICA DENTISTA 
LlC. UNIV. PORTO 

Inbima os ~ pacientes e arTigos (JI8 se 
encontra de léri~ do dia 10-08 a 29-08 

R. OOVA DE S. PEDRO, 3tl-l.' Dt' 
TELEFONE 35976 

DR. EMANUEL 
GOMES 

88160 

MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 

CHEFE SERVIÇO HOSPITALAR 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 

A PARTIR DAS 15 HORAS 
TELEFS.: 3\\ 00163\ •• 

RUA JOAo TAVIRA 37·\" ESQ.' 

ORA. EVA 
ROSA PEREIRA 

3067 

~DlCA CARDIOlOGISTA DO C.H.F. 
(OoInçaI do COIIÇIo) 

CONSULTAS - CLINICA DA SE 
TERÇAS-FEIRAS A PARTIR DAS 15 HORAS 

TELEFONE 30\27 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 
MÉIXCO CLNcA GElW. ·IDOeOS 
CONS.: FlUA 5 DE OUTUBRO N.· • 

\.' ANDAR \.' APT. 
TELFS.: CONS. 28023 • RES.34341 

20791 

~ t::~~~~~!!~~ 
Transporte EVENTUAL Funchal-Monte 

A HORÁRIOS DO FUNCHAL - Transportes Pliblicos. 
. Ld'. aganiza um serviço especial de ttansporte para a freguesia 

do Monte, em virtude do arraial que ali foe realiza. 

Este ttaIlSp<X1e, EVENI'UAL. tert inicio pelas 18 horas 
de 31 feira dia 14 e proIongar-se-' até o termo do arraial em 
causa no dia 15, tendo saída na Rua Artur Sousa Pinga, no 
lado Leste da Empresa de Electricidade da Maderra (Casa da 
Luz). 

Tratando-se de um serviço especial, todos os Senhores 
Passageiros. mesmo que sejam titulares de Passe Social. 
dé'verló adquirir o respectivo BILHETE, o qual ser' vendido 
no EXTERIOR do AuTocÁRRO, na Cabine existente no 
local de partida. 

Para mais comodidade dos Senhores Passageiros, e 
eficácía do ~iço, esta empresa ACONSELHA, a que sejam 
adquiridos de uma só vez os bilhetes de IDA e VOLTA. -

. No percurso de' DEScIDA a última paragem para a 
saída de 6naRua 5 de OulUbro,j~o l Alfindega. 

FERNANDO MATOS 
MÉDIC O 
CONSULTóRIO 

RUA DA CARREIRA,m-1.· 
TELEFONE 21369 

IlARCAÇOEs 
As 3." FEIRAS - TElEF.: 63439 . 

(DAS 14 As 17 HORAS) 
3000 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 
CLlNICA SANTA CATARINA 

TELEFS. 30127127306 
3018 

DR. FRANCIS ZINO 
EM FÉRIAS 

ATÉ 7 DE AGOSTO. 

DR. J. MENDES 
ALMEIDA 

8'001 

ESPECIALISTA EM O.R.L., PELO C.H.F. 
(OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA) 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANClOMETRlA 
• TERAPIA DA FALA 

CONSULTAS POR MARCAçAo 
CENTRO ~DICO DA st 
RUA DOS MURÇAS, 42·2.' 
TELEFONES: 30127 / 8 /9 

JARDIM BUHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
CHEFE DE ClINICA DI! CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS CENTRAIS 
DIRECTOR DE SERVIÇO DE CIRURGIA 

DO HOSPITAL DO FUNCHAL 

CONSULTAS: 2.1,4.1 .6.1 FEIRAS 
OAS 15ÀS 18 HORAS ' 

RUA CAMARA PESTANA, 28-1.' 
TELEFS.: Cons.: 34313 ReIId.: 22900 

3006 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. DR. FERNAO DE ORNElAS, 52·2.' 

TELEFONE 22229 
302 

DR. JOÃO MARCEUNO 
G. DE ANDRADE 

MARCAçOES A PARTIR DAS 100 HORAS 
TClI>al OS DIAS 

ConI.: R. c.tmara Pestana, 14 r/c -
Telel. 27305 - R •• Id.: Telel. 44313 -
IX Festival 

Dr. JoIo 
CIementilo DIas 

DENTISTA 
ATENDE SEM MARCAÇÃO 
POlICLiNICA DO CANIÇO 
2.· A 5. l l5HOO As 111 HORAS 

TELEFONES: ~2SQ.CI505 

ORA. JÚLIA 
RODRIGUES 

AUSENTE PARA FÉRIAS 

REABRE A 27/08190 
B7340 

--
JOÃO JOSÉ 

PIMENT A DE SOUSA 
II~DJCO CLINICA GERAL 
CONSULTAS POR IlAllCAÇAo 
CAMI~ DE sAo ~NiO 

JUNTA DE FREGUESIA 
TELEFS.: CONS.: 65501/63655 

RESlD.: 8237. 

-, 
ORA. LIGIA 
NÓBREGA 

M~DlCA ESPECIALISTA 
MEDICINA FrSlCA E DE REABILITAÇÃO 

PELA ORDEM DOS MEoICOS 
CONSULTAS POR MARCAÇAo 
R. PEDRO m DE OOHELAS, 12 C 

TElEFOtE 37100 

Luís SOTERO 
GOMES 

2.- e 5.- das 11 às 13 horas 
3.1 e 5.1 das 15 às 19 horas 

A7S31 

LUIS MANUEL 
SOTERO GOMES 
2.-,4.1 e 6.1 das 15 às 19 horas 

MÉDICOS ESPECIALISTAS 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CONSUL TAS POR MARCAÇAo 
AUDIOMETRIA IMPEOANCIOMETRIA 

R. DR FERNAo DE ORNElAS, 19-2.' 
TELEFONE 22\21 

DR. RUI SERRÃO 
NEUROLOGIA 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
R. DA OUEIW.DA DE CIMA, 68 

TELEFONE 20401 
3031 

da Cancão do Faial • 

ÓRGANIZAçAo: 
ASSOCIAçAO DESPORTIVA 
E CULTURAL DO FAIAL 

Polivalente do Faial 
12 de Agosto de 1990 

RESERVE 
Em DIA 

l 

, 

! , 

LUISA LEÇA 
PEREIRA 

MÉDICA-DENTISTA 

CONSULTAS A PARTIR 
DE 20 DE AGOSTO 

MARCAçOES TfLEF. 61238 
8"" 

MANUEL FIGUEIROA 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA pt),snCA E RECOMSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MAo, MAXJlQ.FAClAl, 
EsrrncA E ooatAAOURAS) 

CUNlCA DE SANTA CATARINA 
TeI.km 20127 
CUNtCA DA St 
~ das MoJças. 42 

T&I.loo": 301271819 

ORA. MARIA 
JOÃO TEIXEIRA 

ESPECIALISTA 

3079 

EM PEDIATRIA 

CENTRO M~DICO DA CRIANÇA 
RUA PIMENTA AGUIAR N.' 1 

TELEFS.: .5450 . 45250 

MÁRIO FILIPE 
RODRIGUES 

. ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE REUMATOLOGIA 

PELO HOSPITAL DE SANTA MARIA 
DOENÇASREUMATICAS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
RUA JOÁO TAVIRA. 59-I' 

TELEFONE 23355 ,,,,,, 

NÓBREGA 
FERNANDES 

MÉDICO DE PSIQUIATRIA 
ESPECIALISTA DOENÇAS NERVOSAS 

RUA 31 DE JANEIRO, 75· 1.' DT.' 
TELEFONE - CONSULTÓRIO: 35782 

3050 

21 

RICARDO 
CRAWFORD 

NASCIMENTO 
Esp. doenças respiratórias (p­
mões) C. Médico da Sé - 3' e f,.~ 
feira. Clínica St. Catarina - .::. i 
feira. 858,~ 

--' 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

MÉDICA CUNlCA GERAL 

CONSULTAS: 
Segundas as , tll .• ~ às '1 oor;;4 

Te,.,. e CünIu 17 horas 

RUA 3\ DE JANEIRO, 81 • 5' B . J 
TELEFONES 27800 00 .3532 

B30l! L-____________ __ 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS MONTEIRCi 

Ex-O!r.ctor do Serviço de Cirurgia 
doe Hoep/tIII di UrMIIIcIIdI 

• ~ de FIcuIdIdt di MIcIcn 

DIrector Serviço di c:lrurgll do Ho1pIta: 
do Funcllal di CIRtJRQIA ClfRAl 

CONSULTAS DIÁRIAS 
POR MARCAÇÃO 

(A PARTIR DAS 15 HORAS) 
TELEFONE 283040 

RUA IVENS. 28-1 '-ESQ 
TELEFONE RESID.: 64\44 

DR. RUI 
VASCONCELOS 

ESPECIALISTA DE PfDIATRIf, 
NEUROPEDlA TRA 

RUA 31 DE JANEIRO. 81 -2' 
TELEFONE 36GG6 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA DE PSlOUIATRIA 

DIRECTOR CLlNICO 
H. PSIOUIÁTRICO DO FUNCHAL 
CONS.: A. CÀMARA PESTANA, 21·2'-DT' 

(A PARnR DAS 14.30 HORAS) 
TELEFS.: 20278 8 2S461 

3078 

CENTRO DE HIDROTERAPIA 
RECUPERAÇÃO· TRATAMENTO DE CELULITE 
E EMAGRECIMENTO· SAUNA E HIDROTERAPlA 

R. FIGUEIROA DE ALBUQUERQUE N.21-B -TELEF.: 32080 

- ....... ~ 
........,...., I I ..... 

UNIVERSIDADE da MADEIRA 

EDITAL 

EXAMES DE 2. A1 ÉPOCAS 

94600 

Os alunos do 1.2 ano do curso de Educação Física e 
Desporto da Universidade da Madeira, com cadeiras a 
fazer em segundas épocas deverão no prazo de 10 dias, 
requerer os respectivos exames na Secretaria da 
Universidade. 

Informa-se ainda que os exames de 2." épocas se 
realizarão na 1.· semana de Outubro em dias e horas ainda 
a determinar. 

o REITOR 
Raul Albuquerque Sardinha 88110 

. SE TEM PROBLEMAS DIFíCEIS 
CONSULTE 

ASTRÓLOGA - vinda do Brasil. Trata e resolve corn 
êxito qualquer que seja o seu caso, mesmo que o 
considere de diffcil solução. Resultados rápidos com 
métodos do Brasil e Africa. 

A partir do dia 15 
I Resldenolal Parque. Telef. 25208/9. 

IlKI '4 

.. 



A LUGA-SE 

GARAGEM 
Pretende-se alugar. Só' para 
recolha. Capacidade 3 car­
ros. Arredores Funchal. 
Telef. 22480 dias úteis, 
horário expediente. 88138 

CASA 
Casal com 2 filhos precisa 
alugar casa. no~ arredores do 
Funchal, por um ano. Tratar 
telefone 25023. 

8804~ 

CASAL 
Precisa com urgência casa 
para alugar no Funchal ou 
arredores. Resposta às 
iniciais M.Q. 88010 

Casa 
ou Apartamento 

Precisa casal tomar de alu­
guer. Trata-se telefs. 25957 
ou 34704. 88092 

AUTOMÓVEIS 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• ~ancia Yl0 GT IE NolA:l 
• Opel Kaden 1.4 S 1990 
• U.M.M. Mer" 1989 
• Alfa Romeo 33 1.3 S 1988 
• Alfa Romeo 33 1. S 1988 
• AHa Romeo Spyder 1988 
• Renautt Expresso gasol. 1988 
• Renauh 4 GTL 1988 
• B.M.w. 316 1987 
• Ford Fiesta - diesel 1987 
• Renauk 5 SL 1987 
• Seat Ibiza 1.S 1987 
• Renauh 21 RS 1986 
• Fiat Uno - diesel 1986 
• F 0rd Escort Laser 1986 
• Renauk 11 TSE 1986 
• Renautt 5 Laureate 1985 

Com trocas e 
faclHdades de pagamento 

AV. Luis DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

118112 

Alfa Romeo Sprlnt 1.7 
Ford Slerra 1600 GL 

VENDE-SE 
Como novos. Tclcfs. 34171 
e 66199. 88121 

Renault 9 GTL 
Vendo ou troco por carro 
mais pequeno. Telefs. 
25046 - 39834. 

88019 

Automóveis Usados 1 

VENDE-SE 
TOYOT A HILUX caixa aberta 
ou troca-se por Peugeot 205 
a gasóleo ou Ibiza a gasó­
leo. ·Tclef. 45634. 

B7960 

VENDEM-SE 11-1 .... --.......... ' 
REVISTOS OM GARANTIA 

E FACILIDADES PAGAMENTO 

• TOYOT A 1.300 - 2 portas - 87 
o OPEL CORSA G.T. 
o DATSUN 1.200 
o RENAUL T 11 TSE 
oRENAULT5TL 
oRENAULT4L 
oFlAT 127 
o OPEL 1300 - 4 P 
o FORD ESCORT 1300 
oSEAT 1.200 
• PEUGEOT 205 RALL Y 
o PEUGEOT SADO 

COMERCIAIS 

o TOYOTA HIACE 3 L 
o TOYOTA HIACE 6 lugares 
o PEUGEOT 404 
o TOYOTA HIACE 9 L 
o DA TSUN PICK 
• BEDFORD - c/Hartop 

VER E TRATAR 

Stand 
TOYOTA 
AV. ARRlAGA, 33 
TELEFONE: 36530 

CAMPANHA 

BI14 

de 
VIATURAS USADAS 

RENAULT 
SUPER 5 

900 CONTOS 

RENAULT 5 
650 CONTOS 

ENTRADA INICIAL 

50% 
RESTANTES 12 MESES 

S/JUROS 
ATÉ 31 DE AGOSTO 

STAND'S 

ESTRADA MONlJMENT AL, 394 
TELEFS.: 62828/62660 

RUA MAJOR REIS GOMES 
C/ESQUINA 

RUA DA ALEGRIA :\.94 
TELEFS.: 42378 

LANCIA DELTA HF TURBO 1.6 
FIAT PANDA 750 L 
FIAT UNO DIESEL 

o FIAT UNO 45/60 SL 
o FORD CORTINA 1.3 L 

FIAT RITMO 60 CL 1 70 CL 
.CITRÓEN VISA GT/GTVGSA 
• INNOCENTI3 SE 

CITROEN ~ GT c/novo 
AUTOBrANCHI A 11.2 LX 
OPEL KADETT 1.2 

CI FACILIDADES DE PAGAMENTO 

CRÉDITO FIAT 

= NOVOS = 
MAZOA 121 -1.1 e 1.3 
MAZDA B 2200 píck-up 
MAZDA E 2200 - 3, 6 ou 9 lugares 
MAZOA T 3500 - 350017000 Kg. p. b. 
LANCHA AUTOMóVEL .FLETCHER. 
CIMOTOR SUZUKI 75 c.V. 
BARCOS. RIAMAR. 

de 3 ou ~ m em fibra de vidro 

= USADOS = 
ROVER213SE 
OPEL 1204 STATION 
TOYOTA COROUA 2. P 
ISUZU FURGON 
FORD TRANSIT (moderna) 
RENAUL T EXPRESS DIESEL 

(4.500 km) 
TOYOTA HILUX (Iig.) 
MITSUBISHI CANTER BASC. (lIg.) 
MINI CLUSMAN 
FORD ESCORT 1.3 L 
PEUGEOT 305 fechada 

(7.000 km) 
PEUGEOT 204 STATION DIESEL 
PORT ARO 240D 
PQRT ARO 260D 

SOSOUSAS 
RUA DA CARREIRA. 192 

RUA DA AlEGf1IA. 2'l 
lARGO JAIr,1E MO~JIZ 

TElEFS .. 20107 8 FAX. 26993 

· ----------------~ ..J"""'\- ..r-"'o­
"IJ""""'O" ~ -00-"0' -- ---

ABERTO AOS SABADOS 

• RENAUl T 11 TSE 
• RENAUl T 9 GTl 
• OPEl KADETI 1.3 lS 
• VOLKSWAGEN GOLF ano 89 
• VOLKSWAGEN POlO ano 88 
, RENAUL T SUPER 5 GTX 
• RENAUL T EXPRESS (diesel) 
• CITROEN VISA II SUPER X 
, CITROEN VISA II GT 
• FIAT RITMO 60 
• OPEL KADEIT 1.3 S 
• FORD ESCORT 1.3 
, PEUGEOT 305 BREAKE diesel 
• RENAUlT 18 TURBO· 750 contos 
• MINI MOKE ano 88 . 7'00 contos 
• HONDA CIVIC . 520 contos 
• VOLKSWAGEN 1.300· t50 contos 
• M lN liMA· 200 contos 
• MINI 1000· 150 contos 
• TOYOTA 1200 . 220 contos 
• FIAT 127·220 contos 
• OPEL 1604·140 contos 
• MAZDA 323 . 280 contos 
• FORD ESCORT . 140 contos 

STAND'S 

RUA MAJOR REIS GOMES 
CI ESQUINA 

RUA DA ALEGRIA N.' 4 
TELEFONE 42378 

6777 

RENAULT 5 
VENDE-SE 

Ano 80. Tratar telef. 64532. 
B8127 

VIA TURAS USADAS 
VENDEM-SE 

REVISTAS COM GARANTIA 
E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

o RENAULT 5 GT TURBO - 87 
o RENAULT 11 GTS - 87 

o INOCENTI 4 CIL. - 80 bom estado 

• TOYOTA GT DOHC 1.6 - 82 
• HONDA ACCORD 85 - 4 pol'UlS 

• MINI METRO 1.3 - 84 c/1ectoabrlr 
• FIA T 128 - 1115 - 74 - 4 portas 

• PEUGEOT 404 FURG. b. estado 
• CHEVETE 1.300 - 77 impecável 

• VOLVO 1M - 245 Diesel 

• NISSAN MICRA - 85 
• RENAULT 18 - 84 c/ extras 

VER E TRATAR 

RUA DO ARCIPRESTE N 9 
TELUONE 299' 9 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

o Fiai Uno 55 S 
o Daihéisu Charade 
o Ford ESCOI1 Cabo 
o Renauk 11 TSE 

WI Palio CIassic 
o Jeep Suzutci 
o C~rõen VISa SX 
o Opal Kadetl 1.3 
o Peugeot 305 SR 
o InoocenIi 
o Suzuki 800 
o WlCarocha 
o Renauh 4 
o C~rõen GSA 
• Rena.uh 5 
o Nini 
o Peugeot 404 D 
o Honda 600 

Com trocas e 
facilidades de pagamento 

AV. Luis DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

118111 

DESCAPOTÁVEL 
Alfa Romeo Spider 

VENDE-SE 
Cor branca, ano 88, c/ 
novo, bom preço. Facilita­
se o pagamento ou troca-se 
por outro inferior. Telef. 
exp. 26104/5 ou 933149. 
88131 

VENDEM-SE 
Moradias mobiladas, n.o 161 
e 162 com 2 quartos, grande 
sala comum, c/ lareira. cozi­
nha, WC completo, 2 terra­
ços, c/ vista para o mar, na 
Matur. Telef.: 679988 (02) 
Porto. 87051 

VENDE-SE 
Quinta na Est. 5ta. Cruz, 
S to. da Serra c/ frente de 200 
m a 100 m do Campo de 
Golfe. Tratar c/ Tristão F. 
França Jor., telefs. 52702 e 
52504 (Vila Sra. Cruz). 

87510 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

TO, TI e T2 em construção 
na Estrada Monumental. 
Tratar na Av. do Mar n.o 21, 
2.2 dt.9 . 88139 

NO FUNCHAL 
VENDE-SE 

Casa antiga. Lugar sosse­
gado. Telefone 35425. 

87933 

VENDE-SE 

(APART AMENTOS) 

• Centro 
Tl, T2 e T3 c/ garagem 

o Crijo 
T2 e T3 c/ estacK>namemo 

o CIriço 8IilI) 

Várias casas 
o Turfstlca 

T3 c/ garagem 

(CASAS) 

• 511. luzia 
T2 c/ garagem 

• Torrinha 
T5 luxo, c/ garagem 

o R. Dr. Pita 
T4mu*obom 

• lkbnllno 
T41uxo 

o Eat. amn L.oboI 
Casa antiga, muito boa 

o Corujeira 
Casa nova T4, 
boa oportunídade 

• Barreiros 
Casa c/6 quartos, bom preço 

• JarcIm Bottrico 
Casa, alto luxo 

• R. 31 Janeiro 
Prédio velho, 
boa oportunidade 

• Sta. Luzia 
Casa T 4, muito boa 

• Sto. António 
Casa T3 

• Virtudes 
Casa luxo T4 

• Garajau 
T4. muito boa 

• SOO GorY;aIo 
Casa T3, muito boa 

PROPRIEDADE 
AGRícOlÃ 

Óptima localização - boa renta 
bilidade - preço muito bom - com 
belíssina casa. 

COMÉRCIO 

Lojas - escritórios - restauran­
tes - pubs - boutiques - cabe­
leireiros. 

ÚNICO 

Loja comercial. centro cl 300 
m2, própria pI stand automóvel, 
peças ou salão exposÇões. 

TERRENOS 

Urbanização muito central. Ou­
tros nos subúrbios. Bons preços. 

Apartamento T2 
VENDO 

C/ estac., acabo de l.' quali­
dade. Telef. 20214. 88011 

VENDE-SE 
Prédio na Rua da Queimada 
de Cima. Telef. 35567. 

88085 

«AS QUATRO 
MADALENAS» CONJUNTO 

HABITACIONAL 

APARTAMENTOS DE lUXO 
11 - T2 - T3 

VENDEM-SE 
BONS ACABAMENTOS· EXCELENTE lOCAUZAçAO 
CAMINHO DE SANTO ANTÓNIO 
INFORMAÇOes NO LOCAl OU NO SEU AGENTE IMOBIlIÁRIO 

LAREUROP 
IMOBIUÁRIA 

VENDE-SE 
CASA com 4 q. dormir, 
cozinha, banho e 45 m de 
frente de estrada e área 
3.150 m2, boa vista 
sobre o Funchal, preço 
16.500 cts. 

## 
CASA com 3 q. dormir, 
cozinha, banho, arrecada­
ção e 80 m de frente de 
estrada e área 2.500 m2, 
preço 20.000 cu. 

## 

CASA com 3 q. dormir, 
saIa comum, cozinha, ba­
nho, arrecadação cl 30 
m2, garagem e área 520 
m2, preço 12.000 cu. 

## 
APARTAMENTO novo 
com 3 q. dormir, cozinha, 
2 banhos, arrecadação, 
garagem e antena parabó­
lica, preço 13.500 cts. + 
Um T3 novo na baixa 
com garagem, preço 
18.000 cts. + Um T3 
novo na baixa, preço 
16.000 cts. 

TEMOS 
APARTAMENTOS tipo TO, 
TI, T2, T3, T4 novos e 
usados a partir de 7.000 
cts. 

LOTES DE TERRENO em 
várias zonas. Terrenos a 
partir de 1.500 cts. 

H 

VENDE-SE 
Locais comerciais na bai­
xa, novos, para qualquer 
ramo de negócio. 

TRESPASSA-SE 
Na baixa supermercado, 
snack- bar, res taurante, 
sapataria, tabacaria, etc. 

SOMOS 

lAREUROP 
IMOBILIÁRIA 

Rua dos Ferreiros n.~ 264 
Telefone 28018 

VENDE-SE 
Casa neva c/ 4 quartos, 3 
banhos, sala comum, COZ., 

quintal cl entrada para carro, 
garagem com 80 m2, jar­
dins, horta e linda vista so­
bre o Funchal; preço 23.000 
cu .. Telef. 37358. 88087 

DIVERSOS 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. W. R. BEZERRA 
CAMARA DE LOBOS 

Oe 2. "/SMlado - " .. 21 hoIas 
Elplrto Santo 8 CaIçadI, 21 

Talei.: 942272 - RAIO X 

BILHAR 
COMPRA-SE um de 61. Pode 
estar em mau estado. Tele­
fone 45634. 



Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTfcIAS 

Fabricante: 
ABEL PESTANA ANDRADE 

Teler.: 21 342 

É DOENTE? 
Tem problemas? Contacte D. 
Cecília. Rua da Rochinha, 
58. Telef. 36715. Resultados 
rápidos. 88~6 

RAPAZ 
Precisa-se de 16/17 anos pI 
voltas. Tratar: Rua do Sabão, 
3 1. 8812.5 

EMPREGADO 
PRECISA-SE 

Para recepção. Com conhe­
cimento e prática de línguas 
e boa apresentação. Telefone 
37722. 88074 

MODISTA 
Oferece-se para trabalhar em 
boutique. ou em casa de 
particulares. 3 ou 4 dias p/ 
semana. Aqui se diz. 

88091 

EMPREGO VENDE-SE 

Canalizadores SNACK-BAR 
PRECISA-SE TRESPASSA-SE 

Condições· acima da média. Na área do Funchal cl boa 
Contacto telefs.: 39370 ou clientela. livre de empre-
39557. B7969 gados. Telef. 48175. 88046 

A SUA «GARAGEM ESTRELA» 

• ALTA RESIST~NCIA 
• EXTERIOR 

- CINZENTO OPACO 
• INTERIOR 

- MALHA CARDADA 
• COSTURA COM DUPLA 

VULCANIZAÇÃO 

Agentes: MADEIRA COMERCIAL - Funchal 

Rua da Mouraria, 30 - Telef.: 35371 

SAPATARIA HÉLIO 
EM SALDOS 

RUA DO ALJUBE, 65 
B7958 

TODO O MATERIAL 
DE CAMPISMO 
E ACESSÓRIOS 

Agentes distribuidorés 

MADEIRA COMERCIAl 
RUA DA MOURARIA 30' 

B2843 

SNACK-BAR 
Vende-se ou trespassa-se a 
estrear, completamente novo 
e equipado de 1.&, no C. C. 
Bom Jesus, local movimen­
tado. Trata-se pelo telefone 
64481. 88073 

FIRMA 
INDIVIDUAL 

1.2 
- Vende-se ou aceita­

se sócio. 
2.º - Bem Implantada no 
mercado e em expansão. 
3.2 

- Representações ex­
clusivas. ISTO: 

INÉDITO 
NA MADEIRA 

Apartamentos luxo (T2 e T3) 

com Jardins individuais 

Junto Restaurante Jardim 

da Sol - Caniço 

Apartamento modelo visi:óvel 

Vista panorâmica - Bom ciima 

Sem poluição 

4.º .- Marcas próprias. 
5. 2 

- Motivo à vista. 
Resposta a este Diário a 
A.G.M.F. 87884 

SÃO AS PORTAS DO SOL 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Perto do centro. Telefone 
28256. 88057 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Zona turística. livre de em­
pregados. Telef. 42285. 

TERRENO VENDE-SE 

TERRENO 
c/ 615 rn2 na Qta. do Faial. 
Telefone 962933. 

87901 

Vende-se com 1.500 m2 no 
Lombo da Quinta, S. Gon­
çalo. TeleL 39326. 88098 

JUDITE 
Ex-estetlclsta-massaglsta da Alexandra's 

Health Center - Hotel Savoy 
Informa a sua vasta clientela e o público em geral que 

se encontra ao seu dispor na Rua do Anadia n.º 16-1.Q 

andar, salas 3 e 4 (com esquina à Rua Dr. Fernão de 
Ornelas), agradecendo a sua visita. Telef. 38249. 

118105 

ISTO INTERESSA-LHE 
CÉSAR BORGES, ESTOFADOR DE AUTO­
MÓVEIS, COMUNICA AOS SEUS CLIENTES 
QUE CONTINUA NAS MESMAS INSTALA­
ÇÕES DA CASA LEACOCK (AUTO ELÉC­
TRICA), AGRADECENDO A VOSSA VISITA. 

88107 

APEL 
ESCOLA COMPLEMENTAR DO Til 

CURSO DE FORMAÇÃO - INFORMÁTICA 

Ferramentas Informáticas para 
Microcomputadores 

• Sistema Operativo (MS-DOS) 
• Tratamento de Texto (DW3) 
• Folha de Cólculo (LOTUS 123) 
• Base de Dados (dBASE III PLUS) 

INíCIO: 3 de Setembro 1990 
DURAÇÃO: 1 semana/módulO 
HORÁRIO: 9.30 - 12.30 horas 

Para mais Informaçóes e Inscriçóes contactar a 
SECRETARIA da ESCOLA 

Caminho dos Saltos. 6 - Teler. 46165 

APARTAMENTOS 
ARRENDAM-SE 

Empresa Hoteleira pretende tomar de arrendamento: 

1 -' Apartamento T-3 
2 - Apartamentos T-1 

pelo período de um ano. 

Tratar com A. Nunes, telef. 23001 - Ext. 7032 

ROSA MARIA 
EX-MODISTA DA ZEQUITA DESIGN, COMUNICA À 
SUA ESTIMADA CliENTELA QUE SE ENCONTRA ~JO 
CENTRO COMERCIAL DO BOM JESUS. 

ATELIER ALEXA. LOJA N.!? 15 
RUA 31 DE JANEIRO N° 81 - TELH. 36678 - 9000 FUNCHAL 

f~f!il. 

CABELEIREIRAS 

ADMITE-SE 

Com vasta experiência profissional. 
Enviar curriculum detalhado a este jornal às iniciais 
c.e. 

I«n) 

VENDE-SE 
EM BOM ESTADO 

Duas móquinas de lavar roupa M ILN O R 
(USA) com capacidade de 33 kgs. cada. 
Dois secadores VOLUND (DINAMARCA> 
com capacidade de 12 a 14 kgs. cada. 

HOTEL GIRASSOL 
Estrada Monumental, n.2 256 - Telef. 31051 

MI3.1 

:S __ DAS 

E ALCAlIfAS . . 

11_:.1;>: 
. 'de Camóe8>2JSli23: : 

.,;. . . : '-:" 

fUáato·<ZO V1~~i: : ; · ; : . 

?;~,~,~~~l! ~ .• J IJj 
}fII"" .... _.a. 

- CARPETES BELGAS (tipo Persa) em lã e seda 
e ARRAIOLOS • TAPEÇARIAS 

- PAPEL OE PAREDE. CORTINADOS 

I
II Garanti~os qualidade nos artigos e rapidez 

nos serviços. Orçamentos sI compromisso. 

.. -.-- ..... -. --- ............... ~.i:II, ."I,..,U..-IClUCl5 

directamente da PÉRSIA 
PAQUISTAO • tNDIA • CHINA • 

RÚSSIA 



TOTOLOTO 
A chave do último concurso do TOTOLOTO ontem 
sorteada em Lisboa é a segu1nte: 

6 - 9 - 10 - 14 - 17 - 31 o número suplementar - 46 

DN 

PARTICIPAÇÕES 

Deoclécio Faria Gomes Carnacho 
FALECEU 

MarIa Uria Camacho Ferreira, Franquelim Duarte Ferreira 
Canacho, AlJna Ferreira Camacho, Clllsla MarIa FerreIra camacho, 
ÉJvio Amaro Ferreira Camacho e .demais famllla cumprem o 
doloroso dever de partlàpar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento deste seu saudoso marido, pai e parente, 
residente que foi ao caminho Dr. Barreto, ~, cujo funeral se 
realiza hoje pelas 16 horas, saindo da Igreja do Rosário, freguesia 
de São MartInho para jazigo no cemitério da localidade. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo 
presente pelas 15..30 horas na referida capela. 

A GERÊNCIA DAS FARMÁCIAS « HONORATO» E «DOIS 
AMIGOS» cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu muito amigo sr. Deocléclo Faria Gomes camacho, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da Igreja do Rosário, 
freguesia de São Martinho para jazigo no cemtérIo da localidade. 

OS COMPONENTES DO GRUPO FOLCLÓRICO DA BOA 
NOVA cufl1)rel11 o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu amigo sr. DeocIécIo Faria Gomes camacho, cujo funeral se 
realiza hoje pelas 16 horas, saindo da igreja do Rosárto, freguesia 
de São Martinho para jazigo no cemitério da localidade. 

A GERÊNCIA DO RESTAURANTE BOA VISTA cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento do ex-proprietário sr. 
DeocIécIo Faria Gomes camacho, ~ flmeraI se realiza hoie pelas 
16 horas, saindo da Igreja do RosárIo, freguesia de São MartInho 
para jazigo no cenitérIo da localidade. 

LUZ ABEL, ltd.· RESTAURANTE-MADEIRA, SITO À 
. RUA DOS FERREIROS, 224. cumpre o doloroso dever de 

participar o falecimento do seu arTigo sr. DeocIécIo faria Gomes 
camacho, cujo funeral se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da 
igreja do Rosário, freguesia de sao Martinho para jazigo no 
cemitério da 1ocaIIdade. ... __ _ 

A DIRECÇÃO DO CLUBE ACADÉMICO DESPORTIVO DO 
FUNCHAl participa o falecimento do sr. DeocIécio Faria Gomes 
carnacho, pai da sua atleta CINsla Maria ferreira C8mach0, cujo 
funeral se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da Igreja do Rosário, 
freguesia de São MartInho para jazigo no cenitério da localidade. 

A GERÊNCIA DA CHURRASQUEIRA «O FRBT AS» COS­
TA DA CAPARICA cumpre o doloroso dever de participar o 
1aIecmeI1t> do sr. DeocIécIo faria Gomes Cémacho, CUiO ftJ1eraI se 
realiza hoje pelas 16 horas, saindo da igreia do RosárIo, freguesia 
1e São MartInho para jazigo no cemtérto da localidade. 

FuochaI. 12 de Agosto de 1990 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIBRA DE MARCOS, LDA. 

Rua da Mouraria, 5 - TeIeIs. 21528-24398-22066 
I 

PARTICIPAÇÕES 

'" 

Beatriz Gonçalves Drumond 

FALECEU 
Francisco Barros de Abreu, seus filhos, dr. Francisco 

Silvestre Figueira Barros Abreu, sua esposa, arquitecta ldallna 
Francisca Gonçalves da Silva Lopes Abreu e filha, EIda Maria 
Figueira Barros Abreu Ramos, seu esposo António Fernandes 
Ramos e filhas, dr.' Maria Lucinda Figueira Barros de Abreu 
Teixeira e esposo dr. José Alves Teixeira, João CIrilo Figueira 
Barros Abreu, sua esposa dr.' Maria Elsa Figueira Barradas 
Abreu e filho, José Nicolau Agueira Barros Abreu e noiva Maria 
Susana Costa Vieira, Maria Fátima Aguelra Barros Abreu e noivo 
EIeutério Patrlclo Gomes, seus irmaos, José Gonçalves Drurrond, 
esposa Maria Felismina Mendonça e filhos, Eulália da Paixao 
Gonçalves Dnmond, António Gonçalves Drumond, esposa Júlia 
Serras Gonçalves e filhos (ausentes), seus cunhados, sobrinhos e 
demais famlla cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e anlzade o falecimento da sua saudosa 
mulher, madrasta, Irtna, cunhada, tia e parênte, moradora que foi 
ao sitio do Caminho Grande e Ribeira da Alforra, freguesia de 
Câmara de Lobos, paróquia do Carmo e que o seu funeral com 
missa de corpo presente se realiza hoje pelas 17 horas, saindo da 
capela do cemitério de ClInara de Lobos para jazigo de família no 
lTI!S1U 

BARROS E ABREU IRMÃOS, LO.· SÓCIOS E FUN­
CIONÁRIOS participam a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sr.' Beatriz Gonçalves Drumond, esposa 
do seu sócio e patrao Francisco Barros de Abreu e que o seu 
funeral com missa de corpo presente se realiza hoje pelas 17 
horas, saindo da capela do cemitério de Câmara de Lobos para 
jazigo de fanilla no mesmo. ----FRANCISCO BARROS ABREU E FILHOS, LO.· SÓCIOS E 
FUNCIONÁRIOS participam a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento da sr.' Beatriz Gonçalves Drumond, 
esposa do seu sócio e patrao Francisco Barros de Abreu e que o 
seu funeral com nissa de corpo presente se realiza hoje pelas 17 
horas, saindo da capela do cemitério de Câmara de Lobos para 
jazigo de fan1IIa no mesmo. 

Câmara de Lobos. 12 de Agosto de 1990 

A cargo da agência funerária 

de Câmara de Lobos 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Telefs.: 942371/942882/85333 

PARTICIPAÇÃO 

José Joaquim Guerreiro 

FALECEU 
R. I. P. 

Fernando Agostinho Guerreiro e sua esposa Maria Ivone 
Patricio Guerreiro e filho, Maria Judith Guerreiro Ferreira e 
demais familla cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas reIaç6es e .111zade o faleclmalto do seu _Idoso 
pai, sogro, avô e parente, residente que foi à Rua 5 de OUtubro, 
96 e que o Seu funeral se realiza hoje pelas 14 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em SIo 
Marti1ho píII jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.30 
horas na referkIa capela. 

Funchal. 12 de Agosto de 1990 

A 

A CARGO DA AGOCIA FUNERÁRIA GARCES 
de Manuel Rorentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20122 - 9000 FUNCHAl 
I 

TELEFOtES 21283130395 

Funchal, 12 de Agosto de 1990 

Clarisse Ferreira 

FALECEU 
R. I. P. 

Samuel Ferreira MartIns e sua noiva, Pauk> Ferreira Martins, 
sua esposa e fiIlos (atJSerlES), den'Bis fiI1iIia e arrigos aJ'IllI'erI1 o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas retaç6es 
e éI11Izade o faIedn Il;!lItO da sua sal idosa mAe, sogra, avó e parenIe, 
residente que fd à Rua Conde Carvalhal, 26 H e que o seu flIleraI 
se reaflza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Semora das Angústias em sao MíI1ilho Pín o mesmo. 

Será precedido de culto e oraça<! pelas 14.30 horas na 
referida capela. 

AS EMPREGADAS DO INSTITUTO DE BELEZA BIO­
KOSMA cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e anizade o fak!dmento da sua patroa 
sr.1 D. Clarlsse Ferreira e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
AngúSIIas em sao MartInho Pín o ITI!SITIO. 

Será precedido de culto e oraçao pelas 14.30 horas na 
referida capela. 

Funchal, 12 de Agosto de 1990 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Aorentino Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20122 - 9000 FUNCHAl 
TELEFONES 21283130395 

PARTICIPAÇÕES 

Telésforo Vitorino de OIim 

FALECEU 
R. I. P. 

Filomena Pires Vieira OHrn, Cristina Mana Vieira 0Iim, laln 
de Freitas OIirn, MarIa Ângela Olim Vieira, seu marido e filhos, 
Juvenal Portugal de 0I1m, sua mulher e filhos e demai$ faniIia 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
reIaçees e lI11Izade o falecimento do seu SiIIIdoso na1do, pai, MIo, 
IrmIo, cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua do Til, 44-
E e que o seu fLIleraI se realiza hoje pelas 14,30 horas, sainI!o da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em SIo 
Marti1ho píII jazigo no mesmo. 

Selá preceddo de nissa de COIpO presente pelas 14 horas 
na referida capela. ____ _ 

A ARMA ANTÓNIO S. OUVBRA SUCRS, LO.' participa o 
falecimento do seu saudoso funcionário sr. Telésforo Vitorino 
OHm e que o seu flIleraI se realiza hoje pelas 14,30 horas, saindo 
da capela do ceml1érIo de Nossa Senhora das Angústias em sao 
Marti1ho píII jazigo no mesmo. ----OS FUNCIONÁRIOS DA ARMA ANTÓNIO S. OUVBRA 
SUCRS, LO.' fB1Idparn o falecimento do seu saudoso coIep sr. 
TeIésforo VItortno 0IIm e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14,30 heras, saindo da capela do ~térto de Nossa Semora das 
AngúsIIas em São MartInho píII ~ no mesmo. 

Funchal, 12 de Agosto de 1990 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
OE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DJ( PONTE NOVA, 13 - TELEFS.: 23m130180 

I 



Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Na Calheta 

«Renault 5» galga estràda 
Um ferido ligeiro é 
o balanço do 
espectacular 
acidente de viação 

ocorrido cerca das 
quatro horas da 
madrugada de 
sábado na Estrada 

A posição em que ficou a viatura, depois de várias 
cambalhotas. 

Municipal da 
Calheta. 
António Manuel 
Ribeiro, de 28 
anos, condutor do 
«Renault 5» é o 
único acidentado. 

Ao que soubémos, o 
automóvel seguia pela Es­
trada Municipal, vindo da 
discoteca «O Farol», nas 

Achadas de Santo Antão, 

galgou a faixa de rodagem, 
andou às voltas ravina 
abaixo e foi estatelar-se 

junto a um poio de milho. 

Apesar da espectaculari­
dade do acidente, que da­
nificou bastante a viatura, 

felizmente para o condutor 

foi mais o se . to. Desconhe­

ce-se as causas do desastre. 

No curto espaço de três 

meses este é o segundo 

acidente que se regista no 
mesmo local. E se a<; razões 
poderão ser imputadas ao 

abuso de condução, a 

verdade é que a referida 
estrada protege muito mal 

os automobilistas, por falta 
de muros de suporte. 

PIZZARIA 1110'S 

GRANDE VARIEDADE EM PIZZAS 
SERViÇO DE TAKE-AWAY 

ESPARGUETE 

CAlDO VERDE 

SOBREMESAS 

GELADOS 

ETC. 

AO FIM DA INCERTEZA, ESCOLHA-NOS 
ESTAMOS ÁRUA DA QUEIMADA DE CIMA N.Q 16 

DAS 11.00 ÀS 02.00 HORAS 
1< 88124 

Ao pormenor são vis{veis os estragos. 

• na areia Crianças «esculpiram» 
(Continuação da 10.4 pág.) praia em excelentes condi­
cultores Maurício Fernandes ções, o que talvez não fosse 
e Tolentíno Nóbrega e pela previsível há alguns meses 
especialista em «design» atrás. 
Mafalda Gonçalves. Tendo Aliás ontem na praia do 
que apreciar os sessenta tra- Porto Santo era muito co­
balhos, o júri teve que estar mentado o fact0 da eleição 
muito atento e no final de «Miss» Praia não se 
acabou por elaborar uma realizar este ano no Porto 
classificação que publica- Santo, precisamente no ano 
mos em separado e em que em que a ilha mais precisa­
há a destacar o 1.0 lugar no va do apoio da publicidade 
escalão «A» para a porto- de um certame desta natu­
santense Vanessa Jardim, reza. Em vez da eleição de 
com uma bela «sereia» e «Miss» Praia preferiu a or­
uma bicicleta como prémio. ganização eleger a «Miss» 
No escalão «B» a vencedora Piscina ou «Miss» Calhau, 
foi Pilar Micaela Luz, com o que não abona nada em 
uma bem montada «carave- prol da solidariedade que 
la», e um ráctio gravador co- deveria haver para com a 
mo prémio. «Ilha Dourada», tão atingida 

Foram momentos bem pela desgraça de Janeiro úl­
passados para a juventude timo. Os motivos aponta­
que este ano tem acorrido dos por alguns responsáveis 
em grande número ao Porto não correspondem à verdade, 
Santo. Aliás aproveitamos uma vez que a revista «No­
para salientar, que, contra· va Gente» havia anunciado 
algumas expectativas que se anteriormente que a eleição 
criaram, principalmente a de «Miss» Praia seria no 
nível da ilha da Madeira, o Porto Santo. Para além dis­
Porto Santo está a viver um so, contactada aquela revista 
dos seus períodos de Verão pelo presidente da edilidade 
mais concorridos dos últi- portosantense foi alegado 
mos anos, com o tempo a que o motivo para a não rea­
colaborar, sol a brilhar, lização do certame no Parlo 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Augusta Nunes de Jesus 

FALECEU 
R.I.P. 

Álvaro Elmano Nunes de Jesus, sua mulher e filhos 
(ausentes~ MarIa Gorete Nunes de Jesus AssurIçAQ, seu marido e 
filhas, MarIa Silvia Nunes de Jesus cabral, seu marido e filhos e 
demais faníHa, cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa mie, sogra, avó e parente que foi residente ao Caminho 
dos SaltoS, casa Branca, freguesia do Monte, e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas 13.30 horas, saindo da capela do ~tério 
de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo no 
l111l1'I1 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 13.00 
horaS na referida capela. 

Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIRIGE A AGêNC' ·UNERÁRrA 

ANDRADE (ALMA GRAâ"DE) 
Rua 31 d. Janeiro, 42 - Telf8.: 23428 • 26848 

Santo, foi o terem sido 
informados por alguém que 
a praia estava poluída ... 

De uma coisa poderemos 
estar certos, é que a praia do 
Porto Santo vai passar 
m uho bem sem a eleição de 
uma qualquer «Miss» Praia, 
pois as «misses» vão cá 
estar todas a deliciar-se com 
as magníficas condições que 
o Porto Santo neste mo­
mento oferece. Para os mais 
desconfiados vão os núme­
ros de passageiros que este 
ano o «Independência» já 
transportou para o Porto 
Santo e que são superiores a 
todos os anos anteriores ... 

Lista de Premiados 
Escalão A 

(6 a 10 anos) 

1. o Sereia, V anessa Jar­
dim, Bicicleta BMX; 2.° 
Homem, Guilherme Go­
mes, Walkman Stereo CIE; 
3.° Moinho, Sofia Oliveira, 
Rádio Relógio CIE; 4.º 
Pescador no Cais, Ana Ca­
macho. Prémio «Arena»; 
M.H. Centopeia e Tartaru­
ga, Fábio Vieira, ~dilorial 
Notícias + Saco Praia. 

Escalão B 
(11 a 14 anos) 

1.9 Caravela, Pilar Mi­
caela Luz, Rádio Gravador 
Stéreo ClE; 2.º Escudo, 
Jorge Neves, Máquina Fo­
tográfica «Olympus»; 3. º 
Bandeira, Ana Luísa Carva­
lho, Raquete Ténis «Brow­
ning»; 4.º Barco, Márcio 
Rodrigues, Prémio «Are­
na»; M.H. Mastro, Nuno 
Camacho, Editorial Notícias 
+ Saco Praia; M.H. Padrão, 
Nuno Costa, Editorial No­
tícias + Saco Praia. 

TOTOBOLA 
CHAVE 

Nantes - M6naco ...... , ..... 1 
Caen - Sochaux ............. 1 

Metz - Bordéus .............. 1 
Lille - Toulouse ..... ~ ....... 1 
Lyon - Marselha ............. X 
Nice - Cannes ............... X 
Auxerre - Saint Etienne ..... 1 

Toulon - Brest. . " ........ '" 2 

Bayern - B. Leverkusen .... X 
E. Frankfurt - Karlsruher .. I 
Hamburgo-Kaiserslautem . '2 
Col6nia F. Dusseldorf.. .. X 
Borussia M. - Bochum .. ". 2 



SOCIEDADE 
Fazem hoje ano~ as se­

nhoras: D. Luísa Maria Clara 
Correia, D. Emflia de Jesus Rodri­
gqes, D. Maria Eugénia Santa 
Clara Henriques Baeta, D. Olfmpia 
Clara A. Pestana Santos, D. Con­
ceição Caldeira Saldanha, D. Maria 
José Faria de Freitas, D. Raquel de 
Fátima de Albuquerque Correia, D. 
Helena Maria dos Reis Neves, D. 
Maria de Fátima Figueira da Silva. 

M. Arriq. (lAdo Sol) ......... , 2 25 00 
Av. Am.,. (p. 1.' ... o~) .. .... 2 09 11 
Av. do 101., (jIm1O ... 8oilo)... 2 ~s .. 
Compo da 8ore. .................. 2" 00 
Cruzome_ Ho .. 1 Oor'.lho.... , 16 10 
Larso do CoItJio ................ 2 20 00 
Rua 31 de lmeiro ................ 2 7. 44 
MclCodo ............................ 2 64 00 
Bu'Ulvflia ................ "....... 2 60 00 
larej. - 510 Mortinho ......... 6 56 20 
lareja - S_o ADr6nio ....... 4 51 10 
Mo .... - L"'I0 d. Po", ...... 71 21 S' 

As me\t1nas: Maria Clara 
Pita Mendf;s, EIs;' Maria Caires 
Pereira. 

Os senhores: Francisco Ja­
nuário Miranda, José Maurflio de 
Freitas. 

L"'Io AnL Nob .. (Sberoton)... 6 44 74

1 
Hoopill.l Cruz de Carvolbo ..... • 37 70 

I R .. do. P.vilo........ ............. 2 IJ 00 . 
CImo ... cio Loboo - I, .. ja .... '4 li 44 
C. Lo~ - 80mb. OMoliD •. 94 Ú 00 . 
éotrellO Clm.,. d. Loboo ...... ,. 21 2J 

E o menino: Graciano Gon­
çalves Marques. 

PDno d. Cruz - larej· .... ..... 5·-64 II· r 
~ol .............................. " U " 
Maohko - Vil .................. " 12 lO 
S ..... er.. - Vila ............... 5 lO 30 

[ iE:i€RjiiR3ii~A:b5~3;i::::::::: 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. . MtN. PREC, 

LUGAR DE BAIXO ................................. 20,7 0,0 
PORTO SANTO ........................................ 27,4 20,7' 0,0 
BICA DA CANA ....................................... 26,5 12,0 0,0 
STA. CATARINNAEROPORTO_ ........... 28,4 20,4 0,0 
QUINTA MAGNÓLIA (Funchal) ............ 27,3 20,5 0,0 
SANTANA ................................................ 26,3 15,5 0.0 
FUNCHAL ................................................ 27,7 21,1 0,0 
SANTO DA SERRA ................................. 28,5 14,0 0,0 
AREEIRO ................................................. 265 154 00 

• A temper~tura máxima atingida na RAM foi de 28,5° no Aeroporto de 
AL" Catarina. 

• A temperatura mínima na RAM foi de 12,00 na Bica da Cana. 
• Temperatura da água do mar: 22,7° C. 
• Número de horas do Sol no Funchal (dia anterior): 11,3 horas (84%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Perf0dos de céu muito nublado. Vento 
fraco ou moderado de Nordeste. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado ou de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste 2 metros. . ' 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nublado. Vento geralmente fraco. 

SEGUNDA-FEIRA 
Períodos de céu muiro nublado. Vento fraco ou moderado de Nordeste. 

Possibilidade de aguaceiros. 

TERÇA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Nordeste. 

(Esta infonnaçio foi fomocid. pelo lratituto Nacional de Meteorologia e Geollsica) 

LOCAL MÁXIMA MíNIMA 
18 LISBOA .......................... 34 

PORTO ............................. 24 
COIMBRA ...................... 33 
BEJA ............................... 38 
FARO .............................. 31 
PONTA DELGADA ....... 24 

16 
17 
18 
22 
20 

LOCAL MÁXIMA MÍNIMA 

MADRID .................. 35 18 ................. 
LOl\i"DRES • H •••••••••••• 28 14 . ................ 
PARIS ....................... 30 17 . ................ 
BRUXELAS ............. 27 18 ................. 
AMESTERDÃO ....... 23 15 . ................ 
GENEBRA ............... 28 12 ................. 
ROMA ...................... 29 16 . ................ 
OSLO ............ _ .......... 22 10 ................. 
COPENHAGA ......... 19 II . ................ 
ESTOCOLMO .......... 19 8 ................. 
BERLIM ................... 22 14 . ................ 
VIENA._ .................... 26 17 ................. 
VARSÓVIA ............. 21 14 .. ............... 
ATENAS ................... 28 24 ................. 
MOSCOVO .............. 28 16 ................. 

TEMPO 
Neblina 

» 
Nevoeiro 

Limpo 
» 

Aguaceiros 

TEMPO 

Pouco Nublado 
Muito Nublado 

» 
» 

Neblina 
Pouco Nublado 

Limpo 
Muito Nublado 

Neblina 
Pouco Nublado 

Neblina 
Muito Nublado 

Neblina 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de Protecção Civil .................... 63115/64715 
Número Nacional de Socorro ................. 115 
Bombeiros Munici~s do Funchal ......... 22122 
Bombeiros Municipais da Camacha ........ 922417 
Bombeiros Municipais de Machico ......... 962183 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz ...... 52163 
Bombeiros Voluntários de C.' de Lobos .. 942100 
Bombeiros VolWlt,ários Madeirenses ....... 29115 

t 

AIA509 00.40 Lisboa 

AIA559 01.15 Lisboa 

TP141 01.45 Lisboa 

TP143 02.20 Lisboa 

TP901 08.30 Porto Santo 

TP165 09.40 Lisboa 

TP903 09.50 Porto Santo 

TP167 10.50 Lisboa 

TP905 11.10 Porto Santo 

TP907 12.30 Porto Santo 

TP909 13.50 Porto Santo 

TP723 14.05 Madrid/Lisboa 

TP911 16.40 Porto Santo 

NI1301 16.45 Lisboa 

TP913 18.00 Porto Santo 

TP169 19.10 Lisboa 

TP915 19.20 Porto Santo 

TP495 19.40 Londres 

TP777 20.30 Roma./Lisboa 

TP917 20.40 Porto Santo 

TP173 21.40 Lisboa 

TP919 22.00 Porto Santo 

TPI75 22.35 Lisboa 

TP513 22.45 Zurique/Porto 

TP714 23.25 LasPabnas 

TP115 23.45 Porto 

TPI77 23.50' Lisboa 

Amanhi 

TPI55 00.35 LisboalP. Santo 

TPI41 01.45 Lisboa 

AIA505 02.05 Lisboa 

TPI43 02.20 Lisboa 

AlA511 02.50 Porto 

PARTIDAS 

AlA508 01.30 Lisboa 

A1A560 02.00 Lisboa 

TPI42 02.35 Lisboa 

TPI44 03.15 Lisboa 

TPI60 06.25 Lisboa 

TP900 07.30 Porto Santo 

TPI62 08.01 Lisboa 

TP774 08.20 Lisb./Roma 

TP902 08.50 Porto Santo 

TP904 10.10 Porto Santo 

TP514 10.40 Porto(.lurique 

TP906 11.30 Porto Santo 

TP492 11.40 Londres 

TP908 12.50 Porto Santo 

TP728 15.15 Lisboa,IMadrid 

TP910 15.40 Porto Santo 

TP912 17.00 Porto Santo 

NII302 17.30 Lisboa 

TP914 18.20 Porto Santo 

TP916 19.40 Porto Santo 

TP713 20.10 Las Palmas 

TP918 21.00 Porto Santo 

TPI14 21.20 Porto 

TPI76 23.25 Lisboa 

TPI78 23.40 Lisboa 

Amanhã 

TPI54 00.15 Lisboa 

TPI56 00.35 Lisboa 

TPI58 01.25 Lisboa 

TP142 02.35 Lisboa 

TPI44 03.15 Lisboa 
-

+) 
FARMÁCIAS 

SERViÇO PERMANENTE 

DOIS AMIGOS - R. CAmara 
Pestana, 10 - Telef.: 25547. 

-------
--
---

, 
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Funchal, 12 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NoTICIAS - :r-,.V\DEIRA 

MUSEUS 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. I 

Aberto de 3.' feira a domingo, das 
10.00 às 12h30 e das 14.00 às 
18.00 horas. 

Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 

COlECÇÃo CRISTÚV ÃO COLOMBO 
GRAVURAS - LIVROS RAROS­

MOEDAS - rnsTÓRIA DA MADEIRA 

MUSEU 
DE ARTE SACRA 

RUA DOS BISPO, 21 
PINTURA FlAMENGA 

MUSEU PHOTOGRAFlA 
VICENTES 

A VEl'<1DA ARRIAGA ;-';.°48 

Patente ao público de segunda a 
sexta-feira entre as 10.00 e as 
12.30 e as 14.00 e as 19.00 h. 

E PORruGUESA 
FSCULruRA - OURIVESARIA 

SACRA - PARAMENTOS 
Patente ao póblico de terça-feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. Domingo: 
das 10.00 às 12.30 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

RUA DA CARREIRA, 41 - I· 

Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14.00 às 18.00 
horas. 

Encerrado ao sábado, domingo e 
dias feriados. 

MUSEU DA MADEIRA 
WINE COo SA 

ADEGAS SÃO FRA"iCISCO Encerrado sábado e domingo. 
ENCERRADO 

TEMPORARIAME:--;TE 
- AV. ARRIAGA, 28 

Visitas guiadas diariamente de 2.'­
- 6.· feira, às lOh30 e às 15h30. 

CASA-MUSEU 
FREDERiCO DE FREITAS 

CALÇAr A uE !'ANTA CLARJ.. 

MUSEU HENRIQUE E 
FRANCISCO FRANCO 

Aberto ao público todos os dias 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTUBRO. 78 

Integrado no Instituto do. Vinho 
Madeira. está patente ao público 
entre as 09.30 e as 1200 horas e 
entre as 14.00 e as 17.00 horas, 
todos os dias óteis. 

Casa· Museli . Aberto de 3.' feira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. 
Exposições Temporúrlas: 

óteis entre as 09.00 e as 12.30 
horas e entre as 14.00 e as 
17.30 horas. À quinta-feira en­
cerra às 17.30 horas. 

Abertas das 3." feiras li domingo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.m às 
18.00 horas. 

JARDIM BOTÂNICO' 
DA MADEIRA 
CAMINHO DO MElO 

- QTA. DO BOM SUCESSO 
TELEF.26035 

MARÉS 

AGOSTO 
PREIA-MAR BAIXA-MAR 

Aberto das 09.00 às 18.00 horas, 
de segunda a domingo e feriados. 

MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MElO 
- QUINTA DO BOM SUCFSSO 

TELEF. 26035 

Aberto das 09.00 às 12.30 horas e 
das 14.00 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 
Aberto todos os dias. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA; 31-2.° 

Aberto de terça a sexta- feira, das 
10.00 às 20.00 horas. Aos sába­
dos, domingos e feriados, aberto 
das 12.00 às 18.00 horas. En­
contra-se instalado no Palácio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca MunicipaL 

CARNEIRO - 21/3 • 20/4 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Hora 

O 05.25 
5 06.21 
T 07.33 
a 09.01 
a 10.24 
5 11.28 
5 00.01 
o 00.48 
5 01.28 
T 02.06 
a 02.41 
a 03.16 
5 03.50 
·5 04.25 
o 05.02 
5 05.44 
T 06.40 
a 08.06 
a 09.44 
5 10.50 

~. Perceptivo_ Tente recordar-se 
. de um sonho que teve esta 

noite, ele pode vir a ser alta­
mente revelador. 

TOURO - 21/4 • 21/5 

II 
Firme, Pode vir a ficar de 
rastos se se deixar abalar por 
um desapontamento emocio­
nal. Tenha a coragem de ser 
firme nos seus planos. 

GÉMEOS - 22/5 • 21/6 

Excelente, Se tem tido cuida­
do no passado, pode-se en­
contrar agora numa excelen­
te situação profissional e fi­
nanceira . 

CARANGUEJO - 22/6 • 22/7 

., 

Agradável. Apesar do seu re­
. lacionamento amoroso ser 

altamente instável, isso po­
de levá-lo a efectuar wna via­
gem muito agradável. 

LEÃO - 23/7 • 23/8 

ti Tórrido. Um flirt pode-se vir 
a tomar num romance, isto 

. é se você está interessado e , 
livre. 

VIRGEM - 24/8 • 23/9 II f",cinodo. Um •• tr", •• ". 
iB';' ~ pentina pode levá-lo a ficar 
.( . completamente fascinado. 

Você parece andar nas nu-
vens! 

, 

AlI. Hora Ali. Hora A~. Hora Alt. 

2.2 17.45 2.2 11.23 0.7 23.55 0.7 
2.1 18.47 2.0 - - 12.25 0_8 
2.0 20.11 1.11 01.01 O_II 13.48 0.11 
2.0 21.46 1 ,II 02.25 O_II 15.25 O . ., 
2.1 23.03 2.0 03.54 0.11 16.49 O,. 
2.2 - - 05.06 0.8 17.51 O .• 
2.1 12.19 2.4 06.01 0.7 18.40 0,5 
2.2 13.03 2.5 06.47 0.5 19.22 0,4 

2.3 13.43 2.' 07.26 0,5 19.59 0.3 
2_4 14.21 2_1 06.02 0.4 20.34 0_4 
2_4 14.57 2.6 08.37 0.4 21.07 0.4 
2.3 15.32 2.5 09.11 0,5 21.39 0.5 
2.3 16.07 2.4 09.44 0_6 22.10 0.1 
2.2 16.43 2.2 10.19 0.7 22.43 0.8 
2,1 17.21 2.0 10.56 0.8 23.20 0,9 

1.9 18.09 1.8 11.42 1.0 - -
1.8 19.20 1.7 00.08 LO 12.49 1.1 
1.7 21.06 1.6 01.22 L1 14.39 1.2 
1.8 22.32 1.7 03.08 L1 16.19 1 .1 
1.9 23.23 1.8 04.28 1.1 17.16 0.9 

BALANÇA - 24/9 • 23/10 
Inovador. Você não vai de­
sistir de um projecto apesar 
de ter sido abandonado pelo 
seu sócio. Inove a sua téc­
nica com alguma imagina-

.llliilíilíiM ção. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 

Colorido_ Você tem energia 
para dar e vender, use-a de 
forma construtiva. A sua 
criatividade pode vir a tor­
nar-se moda. 

SAGITÁRIO - 23/11 • 21/1' 

Singular, Vai querer estar 
sozinho o tempo suficiente 
para poder decifrar uma men­
sagem que recebeu. Pode ser 
um quebra-cabeças. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 

1). . . Selectivo. Com os saldos à 
,_ porta você pod.e-se tentar a 

-,' -_o - comprar algumas pechin-
chas. Cuidado! O barato por 
vezes sai caro, 

AQUÁRIO - 21/1 • 19/2 

1.1 
Vigoroso, Um romance pode 

. ,. tomar novo rumo. Dinheiro 
'. prestígio e magnetismo pes~ 
• soaI criam uma atracção mui-

to poderosa. 

PEIXES - 20/2 • 20/3 

51lntUi''''' A 'u. intui,.o , 
.< ..; direita ao alvo, Ela é rea 

ai 
1-

mente assustadora. Você p 
rece . saber as coisas. 

( • [ 



,TELEVISÃO 
09.55 - PROGRAMAÇÃOOODIA 
10.00 - ABI:RTIlRA 
10.02 - OOMINGODESPORTIVO(IEDIÇÃO) 
11.30 - MAGAZINEREllGlOSO: 

SETENTAVEZES SETE 
12.00 - MISSA DEOOMINGO 

(em directo com a·~TP-I) 
12.45 - INFANTll.JJUVENIL: 

UM CÃo CHAMADO SCOOBY DOO 
13 .15 - AUfOMOBILISMO: 

GRANDE PRÉMIO DA HUNGRIA EM FÓR.\fUI...A I 
15.25 - sÉRIE FILMADA: «GI...OSS,. 
16.15 - FESTIVAL DE S. REMO 
18.10 - SÉRIEFILMADA:DALLAS 
19.05 - sÉRiE FILMADA: 

«Ao BELA E O MONSTRO,. (5.°) 
20.00 - JORNALDEOOMINGO+TEMPO 
20.35 - SÉRIEHUMORfSTICA: 

«GRANDES TORMENTOS,. (14.0) 
Após uma luta de boxe com o treinador de Ben, J ason fica 
com a tarefa de explicar que lutar não é a maneira de se obter 
aquilo que se qu~r. Maggie entretanto tenta ensinar a Milce 
danças de salão. 

21.00 - SÉRIEFTI..MADA: 
«Ao TERRA DA RELVA AZUL» (1.º episódio) 
Maude Sage Breen, uma jovem ambiciosa, regressa à sua terra 
natal para realizar um velho sonho: criar cavalos de corrida. 
Maude compra uma quinta, contrata pessoal especializado c 
inicia uma série de experiências com vista à combinação per· 
feita de cavalos de competiçlo de forma a conseguir um 
campelo. Mas os vizinhos não suportam a concorrência e 
Maude é ameaçada por Roger, um ex-amigo de infância. 

22.30 - DOMINGO DESPORTIVO (II EDIÇÃO) 
23.45 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

't-ata 
(/jO-tlftt t º b 

PROMOÇÃO 20% DESCONTO 
RUA DOS ARANHAS. 20 - TELEF. 351 14 - 9cm FUNCHAL 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

FÁBRICA DE BORDADOS. COM SALÃO DE 
VENDAS AO PÚBLICO E SALÃ.O DE ARTIGOS 
REGIONAIS, COM ÁREA DE 400 A 450 M2. 

RESPOSTA AO N.!! 158 c.b. 1\8137 

RÁDIO 

ONDA MÉDIA - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 - Notícias 
com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.30 - A 
Caminho das Oito; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença; 08.10 -
Hoje é Domingo; 09.00 - Notícias; 09.05 - Hora Verde-Rubra; 10.00 
- Intercalar e Guia Cultural; 10.15 - Convívio Infantil; 11.00 -
Esperança é Vida - Missa directamente da Sé seguida da palavra do padre 
Nuno Filipe aos doentes e Sinal Mais; 12.00 - Música Portuguesa; 
13.00 - A Semana Passada Aconteceu; 14.30 - Música seleccionada 
pelo Ouvinte cl notícias às 15.00, 16.00 e 17.00 horas; 19.00 - :\otÍ­
cias com Rádio Renascença; 19.30 - Recitação do Terço do Santo 
Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Esquerdo direito; 21.30 
- Tempo Desportivo do Nacional; 22.30 - Noite à Portuguesa: Em 
cadeia com Rádio Renaseença: 23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemento 
Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramento da 
Estação. 

FREQUÊNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estércn) - Oh.:;:; 
Abertura; 07.00 - Bom Dia Funchal; 08.00 -- Sinal llorário cl Jornal 
da Rádio Renascença; 08.15 - Domingo pela Manhã; 09.00 -Intercalar 
Informativo; 09.10 - Som Tropical cl inrormação às 10-11-12 horas; 
12.30 - Intervalo; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Intercalar 
Informativo; 14.10 - American Top Forty - RR - os 40 + dos E.t.:.A cl 
Notícias às 15.00 e 16.00 horas; 17.00 - Intercalar Inrormativo; 17.15 
- Stock Musical cl Notícias às 18.00 horas; 19.00 - Entardecer: 20.00 
- A Madeira em Notíeia - Única Edição; 20.30 - Orquestras em Parl-
-Time; 21.00 -Intercalar Informativo; 21.10 - Espaço Concerto: 22.00 
- Intercalar Informativo; 22.05 - Aragem do Tempo - Recordaçôcs; 
23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Informativo; 00.10 - Reflexos 
da Noite cl Notícias às O 1.00-02.00-03.00 horas; .03.10 - Encerramcnlo 
da Estação. 

ONDA MÉDIA - 1485 KIIz 
INTERCALAR DA MANHÃ: ) 1.30 horas 
06.00 - Abertura; Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão d~ 
Manhã; 08.00 -Jornal da Manhã, No!. R. R.; Sol Nascente; 09.00 _ 
Missa dos Doentes directamcnte dos Álamos; 10.00 - Rádio Totobola; 
) 1.00 - Mundo da Esperança (Exclusivo). 
INTERCALARES DA TARDE: 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; Uma hora com Venezuela; 13.00 - Connosco ao 
Telefone; 15.00 - Fim-de-Scrnana; 17.30 - Rádio Turista. 
INTERCALAR DA NOITE: 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; 20.15 - Rádio Totobola; 21.15 
- Ao Vivo; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 - l:ltimo Jornal 
Not. R. R., Suplemento Especial da BBC para a R.R.; 00.00 - (Jltim; 
Hora; 01.00 - Encerramento. . . 

~ 
Ol\'DA MÉDIA - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Nocturno 
em Si; 02.00 - Fora de Horas; 06.00 - Música Portuguesa; 07.00 _ 
Pequeno Jornal; 07.10 - Duche da Manhã cl 08.00 - Jornal da Manhã; 
08.30 - Diário Regional; 09.00 - Jornal da Manhã; 10.00 - Musical; 
11.00 - Missa; 12.00 - Domingo Musical; 12.30 - Diário Regional; 
12.45 - Musical; 13.00 - Jornal das Treze; Revista do Mês; 14.00-

Musical; 16.00 - Tarde Desportiva cl Torneio Autonomia; 19.00 
Jornal de Domingo; 20.00 - Momentos; 21.00 - Viv6jan: 22.00 -­
Fa7.edores de Sonhos; 23.00 - Sol e Toiros; 23.30 - Títulos do Jornal 
da Meia-Noite; 23.33 - Musical; 00.00 - Jornal da :'v1eia "'"te; 00.20 
- Um Pouco Mais de Noite. 

SUPER FM - 10.00 - A Década de RO; 12.00 -- Mus1cal cl DiáriO 
Regional às 12.30 horas; 13.00 - Espírito Santo de Orelha; 15.00 -­
Tarde Super FM; 17.00 - Colheita de 70; 19.00 - Day Off; 20.00-
Intercontinental; 21.00 - Viv6jazz; 22.00 - A Menina Dança": nooo 
- Jornal da Meia-Soite; 00.20 - Cristais do Oceano. 

,CINEMA 
CINE DECK 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Telhados de :--"ova Iorque» 

CINE CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 c 21.30 horas - «Inimigas e amantes" 

CII'E SA;\TA MARlI\. 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "Pesadelo em Elm Street" 

Na China 

Estação das chuvas 
já matou mais de 2 Inil pessoas 

A estação das chuvas na Chinajá provocou este ano 
mais de dois mil mortos e prejuízos materiais superiore, 
a quinhentos milhões de dólares, segundo UIll reIat()rio 
oficial ontem divulgado. 

As chuvas torrenciais e as inundações afectaram 24 
das 29 províncias chinesas, onde 74() mil hahitaçi"íl", 
ficaram toalmente destruídas. 

Segundo os dados do Ministério dos Recursos H ídri­
cos, 8,5 milhões de hectares de área cultivada sofreram 
inundaçõcs até finais do mês de Julho. (Lus'IJ 

Renault e Volvo fabricam 
camiões para a Argentina 

A Renault na Argentina e a Volvo no Brasil vLio 
associar-se em 1991 com o ohjectivo de fabricar camiiics 
para o mercado argentino, revelou, em Buenos Airc\. 
fonte empresarial. 

Segundo o director-geral da Renault na Argentina. 
Jesus Peon, a associação entre as duas empresas vem na 
sequência de um acordo de intercâmbio de automóveis 
iniciado por aqueles países em Junho de 1990. 

Jesus Peon, que referiu que os camiões serão fahri­
cados com peças importadas do Brasil, acrescentou, por 
outro lado, que a Renault pretende melhorar a sua rede de 
distribuição no mercado brasileiro. (Lusa) 

CUNlCA DE 
MEDICINA DENTÁRIA 
DO CENTRQ MÉDICO DA SÉ DE 13 A 25 DE AGOSTO --PROMOÇOES 

NA LOJA DE SENHORA 
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. Iraque ainda mais isolado 

Forças egípcias 
chegaram à Arábia Saudita 
o dia de ontem na 
crise do Golfo, 
Pérsico, 
desencadeada pela 
invasão iraquiana 
do Kuwait, foi 
marcado pela 
chegada das 
primeiras tropas de 
um país árabe à 
Arábia Saudita. 

As Forças Árabes in­
cluem soldados do Egipto e, 
possivelmente da Síria, dois 
países que possuem os 
maiores exércitos do Médio 
Oriente, depois do Iraque. 

O Egipto confirmou a 
chegada à Arábia Saudita e a 
outros países árabes da 
região do Golfo e, segundo 
o «Washington Post» o seu 
número seria de cerca de 5 
mil homens. O presidente 
egípcio Hosni M ubarak 
declarou que as forças esta­
vam prontas para o combate 
e lutariam «se alguém 
lançar uma agressão». 

Os líderes árabes, na 
sexta-feira, reuniram-se no 
Cairo, onde decidiram que 
cumpririam as sanções eco­
nómicas decretadas pela 
ONU, mas oito dos vinte 
membros da Liga Árabe não 
apoiaram, em graus dife­
rentes, as acções anti-ira­
quianas. 

O Iraque, entretanto, 
num comentário da rádio de 
Bagdad, condenou os líderes 
árabes, classificando-os co­
mo «conspiradores» acres­
centando que eles seriam 
derrotados pela população 
árabe. 

Os comentários da rádio 
surgem um dia depois que o 
presidente iraquiano Sad­
dam Hussein apelou às 
massas árabes para que 
travassem uma «guerra 
santa}) contra os Estados 
Unidos e os «emires do 

Polónia 

petróleo». 
Os sentimentos árabes 

. 'arecem divididos entre o 
ledo cm relação a um 
;urpador árabe, o agressivo 
\ddam, e o ressentimento 
Ia intervenção de uma 
)tência estrangeira como 
; Estados Unidos. 
Na capital do Iemen, 

milhares de manifestantes 
tentaram entrar ontem nas 

mbaixadas dos EUA e 
uábia Saudita e apareceram 

Incluídas estão forças do 
Canadá, França, Austrália e 
Grã-Bretanha. Os soviéticos 
também têm um punhado de 
barcos no ou perto do Golfo 
Pérsico. 

Irão disposto 
a juntar-se 
à força árabe 

A Turquia também des­
locou caças «F -16» e outros 
aviões para a sua fronteira 

Marinheiros australianos carregam projécteis de 76 
milímetros para bordo do navio da Armada «Adelaide», que 
se juntará à força dos Aliados no Golfo. 

em frente das embaixadas com o Iraque, como pre­
egípcia, francesa e britânica, caução contra um possível 
em protesto contra o envio ataque revelaram jornais de 
de tropas, Os aliados dos Ancara. 
Estados Unidos têm estado a 
oferecer barcos de guerra 
para apoiar a cada vez maior 
armada norte~americana que 
deverá em breve estabelecer 
um cordão à volta do Ira­
que. 

Cerca de 50 mil efectivos 
dos EU A são esperados na 
Arábia Saudita nas próxi­
mas semanas, mas funcio­
nários já disseram que até 
250 mil poderiam ser envia-

dos, de~ndendo da gravidade 
da ameaça 

O crescente isolamento 
do Iraque, depois que os 
países árabes decidiram o 
envio de tropas para o lado 
dos norte-americanos, foi 
reforçado com o Irão a dizer 
que se juntaria aos árabes 
para «pressionar» o Iraque, 
seu tradicional inimigo. 

A posição do Irão força 
Saddam a manter tropas na 
sua fronteira oriental, para 
evitar que Teerão retome o 
território ainda ocupado por 
Bagdad durante a guerra de 
1980-88. 

Fontes ligadas aos meios 
petrolíferos do Golfo, dis­
seram que as exportações 
petrolíferas do Iraque e o 
Kuwait ocupado, prática­
mente as únicas fontes de 
rendimento destes países, 
tinham, sido paradas por 
efeito do embargo interna­
cional. 

O corte cria uma falta 
diária de 4 milhões de barris 
de petróleo, mas não é 
previsível que os exporta­
dores do Golfo aumentem a 
sua produção antes que as 
grandes reservas actuais oci­
dentais e japonesas desçam. 

O secretário de Estado 
norte-americano James Ba­
ker, falando no quartel-ge­
neral da NATO em Bru­
xelas, reiterou as preocupa­
ções norte-americanas com 
os 3.500 norte-americanos 
apanhados pelos aconteci­
mentos no Iraque e no Ku­
wait. 

Bagdad não está a deixar 
sair os ocidentais, apesar de 
ontem 35 terem deixado 
aqueles dois países por terra, 
para a Jordânia, Arábia Sau­
dita e Bahrein. 

A Malásia, a Coreia do 
Sul, O Japão e a Índia 
anunciaram que iriam tentar 
evacuar os seus nacionais do 
Kuwait. (Lusa) 

Mazowiecki contra Walesa? 
É quase certo que o 
primeiro-ministro 
Tadeusz 
Mazowiecki 
concorrerá contra o 
líder do sindicato 
«Solidariedade», 
Lech Walesa, pela 
presidência da 
Polónia, afirmam 
fontes poHticas a 
ele ligadas. 

Tadeusz Mazowiecki é 
um político responsável, 
competente e resoluto ( ... ) 
estac; qualidades fazem dele a 
pessoa apropriada para se 
tornar presidente»,decl~u 
ontem no diário governa-

mental «Rzeczpaspolita», o 
porta-voz do Governo, Hen­
rik Wozniakowski. 

Apesar de falara «título 
privado», as suas declara­
ções foram o mais forte ape­
Io feito até agora para Ma­
zowiec~i se candidatar à pre­
sidência, ainda nas mãos do 
antigo chefe do Partido Co­
munista, general Wojchiech 
Jaruzelski. 

Fontes políticas disseram 
ser quase certo que Mazo­
wiccki acabará por concordar 
cm concorrer çontra Walcsa, 
o homem que o escolheu há 
um ano para o cargo de 
primeiro-ministro. . 

A razão por que Mazo-

wiecki hesita deve-se, se­
gundo uma fonte chegada a 
ele, a que o líder sindical 
quase por certo será o vence­
dor. 

Walesa tem estado a fazer 
uma campanha não oficial 
para a presidência desde 
Abril deste' ano, argumen­
tando que a Polónia precisa 
de um forte chefe de Estado 
para acelerar as reformas 
po1íticas e expulsar os anti­
gos comunistas de posiçõcs 
de roder. 

O líder sindical defendeu 
também a necessidade de 
uma clarificação política na 
Polónia, levando a uma 

cisão no amplo espectro po­
lítico do antigo «Solida­
riedade». 

Jaruzelskitem dado indi­
cações de que se demitirá em 
breve, mas não deu indica­
ções de quando isso aconte­
cerá e, até lá, Mazowiecki 
nada decidirá. 

Os apoiantes de Walesa 
pedem que se demita no es­
paço de. semanas, mas o 
gabinete do presidente já 
anunciou que ele visitará os 
Estados Unidos a lIde 

'Outubro e divulgou um 
invulgar calendário de com­
promissos internos até De­
zembro (Lusa). 

Incêndio na Covilhã 
Um morto, 40 feridos 
casas e carros ardidos 

Um morto e pelo menos 40 feridos, dezenas de 
casas e um parque de campismo destruídos e muitas 
propriedades e viaturas ardidas é balanço provisório do 
incêndio que desde ontem de manhã se propaga na Serra ~ 
da Estrela. 

O morto, João José Mota, encontrava-se no 
parque de campismo de Pião e faleceu vítima de ataque 
cardíaco, disse à agência Lusa fonte dos bombeiros da 
Covilhã. 

Quarenta pessoas foram atendidas no serviço de 
urgência do hospital da Covilhã com intoxicação por 
fumo. 

Para além de várias casas rurais destruídas, o fogo 
atingiu igualmente a propriedade do conde da Covilhã, 
tendo a empregada que ali residia sido internada com 
queimadura..,> diversas. 

Outros locais atingidos pelas chamas, segundo 
testemunhas locais, são a unidade hoteleira da Varanda 
dos Carqueijais, a secretaria do parque florestal e a 
antiga fábrica de sabão. 

Na Covilhã encontram-se os ministros da Defesa, 
Fernando Nogueira, e da Administração Interna, Ma­
nuel Pereira, para se inteirarem da situação com o 
governador civil de Castelo Branco e com o presidente 
da câmara local. 

Cavaco Silva 
na ilha do Príncipe 

o primeiro-ministro, Cavaco Silva, enwntra-se 
desde a manhã de ontem na ilha do Príncipe cumprindo 
o oitavo dia de visita privada a S. Tomé e Príncipe. 

Cavaco Silva viajou no «A viocar» da Força Aérea 
Portuguesa que habitualmente faz a ligação entre as 
duas ilhas, tendo visitado as instalações da nova central 
hidroeléctrica construída naquela ilha com o apoio 
técnico de Portugal. 

Os trabalhadores deste empreendimento, cuja 
inauguração estava marcada para 12 de Julho passado, 
vão estar concluídos ainda no decorrer de 1990, 
assegurou à agência Lusa fonte ligada ao projecto. 

Durante a sua permanência de dois dias em Prínci­
pe, o primeiro-ministro ficará instalado na residência da 
empresa estatal agro-pecuária «Sundi», que se encontra 
em vias de ser privatizada. 

Fontes ligadas ao chefe do executivo português 
disseram que Cavaco Silva vai aproveitar a estada 
naquela ilha para «rever e sentir as delícias naturais 
deste apaixonante paraíso tropical», visitando locai~ 
turísticos. 

Cavaco Silva, que tem dado certa «discrição}) à 
sua visita privada, declarou quinta-feira à imprensa, no 
final do encontro com o presidente angolano, José 
Eduardo dos Santos, que tem programados ainda 
encontros de trabalhD com dirigentes são-tomenses. 

No Fundão 

Acidente f;.~om autocarro 
provocou um morto 

Um morto e quatro feridos é o resultado de um 
acidente de viaçãc, ocorrido ontem à tarde, junto a 
Alpedrinha, que envolveu um autocarro da Rodoviária 
Nacional e um ve\~,110 ligeiro de mercadorias, disse à 
agência Lusa font da Guarda Nacional Republicana 
(GNR). 

A vítima morta! é José Manuel Rodrigues Silva, 
de 25 anos, natum\ de Póvoa da Atalaia, condutor do 
veículo ligeiro, que chegou já morto ao hospital do 
Fundão. 

Ficamm feri<bs Carina Conceição Silva, de quatro 
anos, natural de A1ledrinha, filha de José Silva, Rosa 
Maria Gomes Bati.<:iié. de 21 anos, natural de Valverde c 
que se encontra grn"Ida, Maria João Gonçalves Galante, 
de três anos, e M.'lri:! Gonçalves Galante, de 40 anos de 
idade, naturais de t'óvoa de Atalaia, mas residentes em 
Castelo Branco. . 

Os sinistrados deram entra9a durante a tarde no 
hospital distrital do Fundao, onde se encontram em 
observação e tratamento, soube a Lusa junto deste 
estabelecimento htlGpitalar. 

O acidente.. que colidiram os dois veículos, 
ocorreu a cerca de um quilómetro de Alpedrinha. 
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" 
A 
HOFFMANIA" 
DE DUSTIN 

PETER BISKIND 

Para demonstrar que a sua "hoHmania" e nula, Dustin fala muito dos seus erros de calculo. em 
termos de escolha de filmes e de papéis, ele recorda imenso o grande descalabro de bilheteira que 
foi "Ishtar" e ainda desilusões como "Little Big Man" e "Straw Dogs". 
~ O que é um actor "mula"?·- indaga Dustin com um tipico piscar de olhos ~ Para mim e um actor 
que conhece um só caminho: o caminho ceno e que venham puxar-lhe a arreata, que o espicacem 
com as esporas e o zurzam com o chicote que ele nao vira, nao torce, nao mudai Eu sou "mula'" 
Poderao dizer-me, para quê teimar, para que resistir se um realizador esl~ no "sef' para dirigir, quem 
sabe é ele, eu Mo acho isso, quem sabe do tifolo e do cimento é o pedreiro e Mo o arquitecto! Sou 
um aclor e gosto de 51'-10, goslo de fazer tudo bem feilo, perfeito e completo, detestaria um dia olhar 
para um filme meu e dizer: "caramba, faltaram aqui uma porçao de coisas na interprewçJo", 
Dustin HoHman estava destinado à carreira musical, seus pais pensavam que o diminuto "Dus" 
seria um pianista clássico e inscreveram-no na Escola de Piano de Santa Mónica, no City College. 
mas o jovem assistiu um dia a uma aula de drama na Playhouse de Pasadena e "passou-se" de 
imediato para o teatro, vicio que ainda tem e que frequentemente alimenta através de peças teatrais. 
a mais recente "O Mercador de Veneza" em Londres, com o papel de "Shylock" 
Em finais da década de 50 fez as malas e trocou a ensolarada Califómla por Nova Iorque. era na 
Broadway que se encontravam os teatros de elites e durante 7 anos HoHman viveu encantado entre 
camarins, palcos, luzes da ribalta e cortinas". nunca lhe passara pela cabeça, um dia, ser actor de 
cinema. 
Em 1967 Mike Nichols escolheu-o para protagonizar o papel principal masculino em "A Ultima 
Noite" e, imediatamente, HoHman transformou-se numa "star" do écran. 
Existe outra coisa que HoHman teme, é tornar-se num actor estereotipado, talvez essa ânsia 
constante de mudar e de saltitar de herói em herói em personagem, diametralmente opostos, o tenha 
feito cair nalgumas "armadilhas". 
~ Penso que hoje já ninguém recorda o meu primeiro filme, "The TlgerMakes Out" -1967, de Anhur 
Hiller, tive nesse filme um papel secundário mas que me marcou para sempre, o mau papel principal 
n-' 1 foi em "Madigan's Millions" ~ no mesmo ano." eu acho que foi um bom "treino" 
A diversidade de personagens na sua carreira ti algo fascinante em "John and Mary" ele é um amante 
hrsltante e quase distante, em "liltle BiÇJ Man" é "Jack Crabb" urn honlPm que viveu 121 anos p 

Ipcord" Ioda '"11" l'SpanlOsa (' colorida exisll'ncla, ern "WllO'S Ilarry Kellerman ..... liolfman 
Ir <lnSI0lIl1<1'5r 1111111 roqueiro drsesperado COIl1 a fall1a p a fortuna, 1'111 "C:les (je Pallla" (> 11111 

rn<llrll1;\lIco anlPllc<lno, 1'111 "Altrpdo, Alfmdo", (I 11111 play-boy insl;lvel, em "Paplllon" ti UIl1 
presldl,hlo fllosóllco, ell1 "Lenny Ilrucü" humorista e artista de nlgl1t clubs, em "Os Homens do 
Presidente" " um repórter, "O Homem da Maratona" é um homem envolvido numa Intriga 
inlrrnaclonal, "Stralght Time", um 110mem que tenta redimir-se c acab;I por condenar-se," Agatha" 
de novo como repórter de investigaçUo, "Kramer contra Kramer" UI11 pai desesperado, "Tootsic", 
um pouco de travestismo, "Ishtar", "o vale tudo da vida", "Rain Man" um autista espectacular, 
'Negócios de Família" um pai digno sucessor de outro e com um filho que o merece. 
Holfrnan nào gosta muito de falar dos seus filmes, mas diz que entre os seus favoritos há aqueles 
que realmente o marcaram para toda a vida: 
- E nao me refiro apenas aos que me deram uma nomeação para Oscar, ~ esclarece o actor ~ "O 
Cowboy da Meia-Noite" está no meu coração, "Ratso Rizzo" foi um personagem que me deu 
qualquer coisa de especial à vida. E em "Papillon" tive a dita de trabalhar com o meu ídolo de 
juventude, Steve MacQueen, que era de facto fantástico, e gostei de "Encontro de Irmãos" e de 
"Negócios de Familia", porque sempre aprecio a "boa companhia" de gente "boa" e Sean Connery 
e Mathew Broderick são "gente de bem"! 
Entre a comédia e o drama, entre o teatro clássico e o filme ligeiro, HoHman vive a sua vida como 
ele mesmo o descreve: 
~ Como quero' E digo isto porque depois dos 50, e no meu caso, um homem não pode mais dar­
-se ao luxo de viver de acordo com o que os outros lhe exigem, ou pretendem deles, quero dizer, 
quando eu morrer não quero ver escrito no meu epitilfio" Actor", isso seria terrivelmente restritivo. 
porque eu tambem sou actor mas não apenas isso". sou um homem como qualquer outro, sou um 
poeta e sou um escultor, sou um pintor e um estilista, sou pai e sou filho, sou irmão e padrasto". 
quando eu morrer, e não sofro de temores mórbidos nem premonições sórdicas, MO quero estar 
no caixão e saber que as pessoas passam por mim e dizem: "coitado foi tão célebre, tão rico, tão 
poderoso e houve tantas coisas que não fez, tantas vidas que não conseguiu viver. tantas aventuras 
que não soube explorar"."! Dar-me-el por satisfeito se quando chegar ao céu (ou será ao Inferno?) 
me disserem: «Chegou Dustin HoHman, aquele meia-Ieca de HOllywood que fez uma porção de 
filmes e de peças de teatro, que andou por esse mundo e viveu nele a 100%, sem deixar nada por 
esquadrinhar, oooh o sonudo!" Pode ser que pareça estar a querer demais, a exigir muito ao destino 
e à sone", que como sabem é uma "senhora forreta" que tem sempre os cordões da sua bolsa 
esticados ao máximo, mas nenhum homem deve passar pela vida sem tentar conhecer a fundo as 
suas aptidões e as suas limitaçOes, oooh é claro que o mais ceno é falharmos, pelo menos em 50%, 
ou vamos lá ... 60%, mas ninguém deve ter medo de falhar ... porque afinai falhando sempre se 
aprende mais do que ficando de braços cruzados. Às vezes perguntam-me: "as mulheres 530 
imponantes na sua vida?" E embora eu não namorasse este mundo e o outro, respondo que sim: 
a primeira mulher de casa e mãe de família na perfeição, foi ela que!l1 me ensinou que se deve viver 
a 1oo'lo! A segunda é a minha mulher, Lisa, a mãe dos meus filhos e a pessoa mais lúcida e Imparcial 
que tenho, aquela que julga o meu trabalho por aquilo que ele vale e não pelas opiniões da crítica, 
aquela que, quando preciso de uma massagem de relax está alI... e também sabe, como nenhuma 
outra, partilhar as minhas vitórias e derrotas! 



?FIl IIlIn.mlll 

[ 1... ____ íJ~_OO_/i::,._il))/i::,._· _©_/i::,._IP/i::,._· ___ ..JI: 

Suzy Camacho 
Temos actriz no Brasil 
com sangue madeirense 

Temos actriz no Brasil com sangue madeirense. Chama-se 
Suzy Camacllo. Os seus pais nasceram e viveram em S. Gonçalo. 
Há trinla anos demandaram o Brasil. Namoraram-se e casaram­
se. Do enlace nasceu Suzy Gamacho, uma actJiz de JXÍmeira água 
da TYs, a segunda maior cadeia de lelevisao brasileira, logo 
alrás da Globo. 

A -nossa- aclriz veio à Madeira ver os seus lamiliares. 
Antes tinha passado na RTP-Madeira, na telenovela Brega & 
Cllique. Fazia da ROSinha, uma namoradeira incorrigivel, de mau 
caracter 

O fed, ° jOvem que com ela contracenou, "filho .. da Ralaela, 
que ° diga O pobre lOI·se apaixonar pelo pézinho de Rosinha. 
f1esultado náo era correspondido deu 8m maluco o trancou· se 
num quarto. COisas do mundo da lantasia no cinema ü da 
televls<10 

SUZy Camacho conta·nos um pouco da sua vida artistrca, 
,Jrll<)rosa'e dos baslldof\ls das lelenovelas. 

Cabelos 
Conselhos úteis e super-práticos 

Como vai esse apetite'l 

10 maravilhosos alimentos 

Brigitte Nielsen 
A ex-mulher de Sylvester Stallone 
"virou" cantora 

David Bowie vai deixar as cantigas 

Programaçao semanal da RTP-Madeira (sujeila a alterações) 

domingo • 12 do agosto do 1990 • 3 

«Quando a moda sobe ao altar» 

Às Avessas 

Placa Central 

As bllhardlces (continuam) aqui da terra. 

Podium 
... E DISSE! 

... para todos os gostos. 
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Suzy Camacho, actriz brasileira com sangue madeirense 

Nunca me desnudaria como D. Beija 
Em Brega & Chique ela era a menina irreverente, namoradeira, de mau carácter, que 
deixava os homens de cabeça à nora, Era a Rosinha que levou o T ed a se trancar no 

quarto. Nem para tomar banho de lá saía. 
Suzy Camacho, actriz brasileira com sangue madeirense, tem um punhado de 

telenovelas na sua carreira, mas apenas Brega & Chique foi exibida pela RTP-Madeira. 
A actriz confessOquenào é puritana, mas nunca aceitaria interpretar opapel de Maitê 

Proença, em D. Beija. Desnudar-se nuncal 

ANT6NIO JORGE PINTO • A. SplNOLA o M. NICOLAU 

E 
LA com a sua meiguice veroslmll 
conseguiu virar a cabeça a um jovem 
rapaz que ficou perdido de amores 
pelo seu pezinho. 
A palxao louca, mas Mo retrlbulda, 
levou o apaixonado a se Isolar do 

mundo. Trancou-se num quarto de onde 
nao saia nem para tornar banho. 

Um enredo próprio do cinema ou da 
televlsao. Ela foi a Rosinha de Brega & 
Chique, a telenovela brasileira que a RTP­
-Madeira exibiu os últimos episódios em 
Dezembro de 89; ele o Ted. Os madeiren­
ses que se familiarizam e gostam das obras 
tele novelescas brasileiras iá Identificaram a 
personagem. O que talvez nao sabem é que 
a actriz, que deu vida à Rosinha, é urna bra­
sileira de trinta anos, filha de pais madei­
renses, naturais de S. Gonçalo. 

StJly C.l!H\\chu, ,l<:trll 
,·ç,kls(1tl qlJtlll,l~;celJ", cOllln 1,1/ 

qlJostt'\o do dn~,t;lc\H. lo! ,til', 
l)n:l~l11t)rO deScolltH~cldil do~; 

1n,1dolll'IlSl'S Nilo Ó por lal 
U (1p OtH;l para moslrar 

"Iú Ú ,lfll~;f,l da :;\)()IIlHja 
111;\101 Itltlo tio lolt!vls.10 111;1 
SIlOH;\,;1 1 VS StlllploSlllorllo,;1 
1111' lI1anlól1I ,lcortlO:; COIl1 ,I 

(lIobo IJ a M,lIlcllOlo o Ilulllllllll 
coma lVS 

• Sou apaixonada. mas não namoradeira como Rosinha •. 

Fazer tudo para 
aparecer ao povo 

da Madeira 

Nos Irmta anos que 
calcorreia pelos palcos e pela 
televisao conta ja com mais de 
vlnle telenovelas. Todavia. só 
lli! pOlx:o mais de meio ano p:ide 
mostrar aos seus familiares 
que residem na Madeira o que é 
que vale como actriz. 

Aconteceu em Brega & 
Chique. Mas Suzy teve que se 
desdobrar em lorças para 
atingir um dos seus velhos 
sonhos: aparecer ao povo da 
lerra dos seus pais 

Isso mosmo Ilavla call 
lessado ao DN Il;l IH1S Iró~; 

. 1I10S, quando \)nCtlnlr,lllll1l.1.1 
\~)JíH UlllílS lt~n;ls 11;1 Maclo!!,l 

VoltOIJ tlslo dilO t) 11:\0 (;011 

~)tJqtJllI t!~;COlld(H ;\ ;lltJqllí\ ~;t!!1 

IIdí\ dI! Inr cOIlClo!llado o :;t)IJ 
(In~;ldüralo 

"11~X)lIll~mSa COllw\;ouloqo 

que CllC\)OU ao aeropOlto de 
San la Calarina onde uma 
otenla senhola do mundo tele~ 
novelesco a reconheceu como a 
Rosinha 

Roslnlla não 101 um papel 
por ai além. dos prinCipaiS que 
tenha desempenhado. Mas dele 
a actriz guarda gratas recor~ 
dações e saboreia ainda a 
popularidade nunca sentida 
lora do Brasil. 

Teimosa como Rosinha 

«Nunca havia senhdo tanta 
emoç[\o ao reparar que o pú' 
blico da Madeira me reconhecra 
Foi a primeira vez que isso me 
aconteceu lora do Rrasil. rOI 
m;pectacular l .. 

SI1/y I:onl:l I)IH! :lCOIIOlJ o 
cOllvllo 11<1 (;Iollll p<lr;1 !r;1 
lJalh:lI 1'111 Ilroq:l ,~ Cluqu\! 
porqlJl! IlilVlil lo/los I,ipólos(!:; 
de a telenovola sor eXibida om 
l'ortuq,ll "g3110U a oPOIII) 

IlIdade, pese embora lhe lonl13 
custado mUito. As lonoas 
deslocaçóes de S Paulo (onde 
vive) para o RIO de Janeiro 
loram o pior bocado. TodaVia. 
esboça o sorriso da lelicldade 
Suzy, é. alias, uma artista 
atenla e teimosa. 

Confessa que entre ela 
própria e a Rosinha a teimOSia 
é a Iri::a semeJrarça 

No resto n[\o há nada que 
aproxime as duas figuras. Suzy 
confessa-se -muito romântica, 
mas ponderada». enquanto a 
personagem que ela deu vida 
.. é a de uma merina leviana, que 
só pensa chegar à alta bur· 
guesia de qualquer modo ou 
lelllo O seu amor nao é 
verdadeiro, mas Sim amor p!!lo 
IIlnllelro" 

I 01 flor ISSO que :~) mnll!U 
com 1011 ... 111110" da mcon 
IImdivel Ilalaela. 1 ed é um 
JOVL~lll1ll111aOO (,Xl r~~ consegJG 
luqlr ao mau caráclcr da 
namoradelr<l 110sinha 

História do pezinho 
nasce duma brincadeira 

o rapaz vê no pezinho de 
Rosinha não sa sabe bem o quê. 
Suzy explica·nos como é que 
essa histÓria nasceu. -Eu 
pratico bailado e logo os múS' 
culos ficam mais moldados. 
Tenho um actor meu amigo que 
começou a se meter com o meu 
pé dizendo: ·Suz)'. adoro o teu 
pezinho'. O realizador ouviu a 
conversa e achou que licava 
bem no enredo ... 

A pressão que a per~ 

sonagem carregava sobre os 
homens valeu à aclriz um misto 
de popularidade. As mulheres 
que se sentiam identificadas 
com a Rosinha idolatraram ~na. 
As consequêncis disso reper· 
cutiram·se no dia·a~dia de 
Suzy. 

No entanto, a actriz quando 
ficou a conhecer o argumento 
julgou que o público não lhe 
perdoaria tomar·se numa me· 
nina rebelde. Aliás, no Brasil os 
artistas ficam muito marcados 
pelOS papéis que desempe· 
rtm . 

O facto de Rosinha jogar 
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A tH.p~r7,JnCI.a P oVldHnlf:) Su.''Y tom poht (o,,;, dO,'J .~ow: pm,'; (} o"cn"Io fln(l/I<11 da ClIJPf1I, como n/a, Snbf) vivOf mais cio (lU o " vida. 

r~1li\:O com os sentImentos dos 
[).)í1lt.:'l'IS. cizen:jo se apalXonadtl 

IX)! eles mas gozando·os. ·101 
n!erpIelado por mUitas mu· 
:heres como a sua própria 
vingança. Penso que mUitas 
~u!h€reS se sentiram vinga· 
d;lS" 

Pof pouco uma tareia 

Suzy coo/essa que vai bem 
oe amores, mas deixa escapar 
um d€sabafo sobre a sua 
personagem Rosinha: .A ver· 
ciade é que eu Iam bém me senti 
>1rgada· 

Mas as hlstóflas que os 
ac:ores e as actrizes guardam 
do seu quolKliano, compitadas 
danam um êxito muito maior 
que os enredos estudados. 

Suzy guarda ainda na retina 
J1l3 cena que he aconteceu fILm 
mercado. Passava a televisão 
uma telenovela em que a dada 
altura a actriz batia na 'mãe' 

Uma mulher aborda-a: 
• Então não saoo que aquilo 
nunca se faz a uma mãe? ... 
Suzy tefltou explicar e escapou 
por pouco a uma tareia repri­
rrerda 

No I)nlanlo osta filha de 
rnack"menses reconhece que a 
mulher tmlla .. um espirito 
mUito Ingénuo o que lhe fazia 
asredltar no que vira na 
teleVisão ... Tudo acabou oom 
com o perdM da actriz. É o 
preço do oficio que Suzy saoo, 
contudo, tornear. 

No caso de Rosinha, as mu­
lheres foram as suas adeptas. 
E a nossa interlocutora refere 
que também se divertia com as 
situações criadas pela perso­
ragJm 

E se o públiCO marca os 
artistas, quem não gostaria de 
dar uma espreitadela por aqui­
lo que se passa nos bastidores 
durante as filmagens? 

Em Brega & Chique, Suzy 
preparava-se para uma nova 
cena .• Eu deveria entrar numa 
sala e dirigir-me para Rafaela 
e sentar-me. Julguei estar 
perto da cadeira e afinal 
fiquer estirada no chão_ Foi 
gargalhada geral e recomeçar 
hxlo de novc". 

A força do Amor 

Mas Brega & Chique já faz 

parle dos traballlOs passados 
na carl()lrJ do actfll ... A I·or 
ça do Amor .. é ii sua lJllllllil 

telenovela, actualmente em 
exibição no Brasil. 

Suzy considera um dos seus 
melhores desempenhos. Ela dá 
vida à figura de Litícia. É uma 
dama abastada, que tem uma 
grande fazenda e se apaixona 
por um dos empregados. Adi· 
vinha-se já o imbróglio e as 
consequências provocadas pelo 
facto de uma menina de bem, 
entregar o seu coração a um 
pobre agricultor. 

Nunca faria uma O, Beija 

Aos trinta anos de idade, a 
actriz não se considera reali­
zada porque quer morrer no 
palco. O dinheiro para si não é o 
mais fundamental. Como actriz 
considera-se compensada, mas 
vai alargar a sua dependência 
financeira com a abertura de 
um consul~rio de psicologia. A 
actriz é formada nesta espe­
cialidade, mas nunca exerceu a 
actividade. E nem agora o vai 
fazer, pois tem já uma equipa 
que trabalham no seu consul-

I : 

tório. 
Os palcos e a TV silo as 

suas paixões. Mas tudo tem 
umameóda. 

Quando se lhe pergunta se 
aceitaria um papel do tipo D. 
Beija a resposta é negativa, 
mas n~o sem uma explicação 
exaustiva, talvez com receio de 
que a chamem puritana. 

Nada disso. Suzy entende 
que tudo tem o seu tempo e 
para papéis do género de D. 
Beija já recebeu muitos con­
vites. A todos disse não. 

Prostituta, sim 
desnudar-sertlnca 

Inclusivamente diz que está 
em exibição no Brasil uma 
telenovela, que ·é um sucesso .. , 
para a qual foi convidada a 
interpretar uma personagem 
do tipo D. Beija mas declinou o 
convite. -Seria um terrivel 
desgaste para mimo. 

A intérprete de Rosinha 
sublinha que é actriz para 
mostrar o seu talento e não o 
seu corpo. Não faltam con­
tratos para se desnudar, mas 
mantém o seu principio de que 

não lara.Aceitaria. sim ... lazer 
papel de prostituta .. 

A actriz pensa que são 
desnecessários personagens 
como o interpretado por Maitê 
Proença em D. Beija .• Isso não 
beneficia a intérprete. Pelo 
contrário, coloca-a numa POSI­
ção de desmerecimento por 
parte do público ... 

No Brasil as guerras Irias 
entre as diversas redes de 
televisão são o pão-nosso-de­
cada-dia. 

Suzy considera isso bom 
para o nivel das produções. 
tornando·as equilibradas A 
Globo encabeça a lista das 
redes mais poderosas, logo 
seguida pela TVS, a cadeia 
para onde Suzy trabalha em 
exdusivc. 

Silvio Santos, o magnate da 
TVS, é tido por Suzy como 
.um-todo-poderoso .. da TV, o 
que lhe confere uma posição 
estável. Este pode ser o motivo 
pelo qual Sílvio Santos até não 
tenha muito interesse em 
vender direitos das suas pro­
duções para a RTP. 

Esta é uma das razOes 
porque a actriz aparece pouco 

!ii Ui! U:::::: 
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l~m I'ortugal, ao contrário dos 
artistas que traballl<lm para a 
Globo ou ManchJle 

Por outro lado, Suzy diZ 
que esta bem na TVS e que só 
mudaria -se lhe oferecessem 
um contrato fabuloso», até 
porque teria que mudar a sua 
Vida de S. Paulo para o Rio. E 
ISSO tem o seu preço. 

Brasileiros 
para Portugal: 

os melhores ficam lá 

E enquanto Suzy nao surge 
no nosso Pais com a assidUI­
dade que desejaria, sao muitos 
os braSileiros que procuram 
,)ssentar arraiais em Portugal 
A proposllO, a actnz tem unia 
levelação CUriosa .. Sabe que ° 
llrasll ost,l P<lSSilrllJo mal t' 11,) 

,lp<'I05 P,Jr ,1 Il~O ,1llillldollill (1 

p~llS !\ vl1r(iadt' t? qlJl~ Illl)ltO:~ 

t)st:w lclJt1fldo ISSO. lll;.lS OS quP 
\\..~m p .. HJ POItuqal ate n[lO SilO 

,JS ;neltlores" Pelo que vai no 
!ult'~ol pcrlugul'S quase 50 

:110S lorçados a dar razão l1 
,1l!rl;:: 

,\ verdade e que pertence 
,lO passadO a apetência dos 
portugueses pelo pais cotondo 
Agora s<1o os brasileiros que 
vêem em Portugal um pais de 
futuro. 

Inclusivamente no campo 
dos espectáculos, onde é fre­
quente a exibiçao de peças 
teatrais Suzy também sonha 
em pisar um dia os palcos 
portugueses 

Até lá lem pronto um 
tubillho Infantil que por pouco 
I1~O 101 IOV;1l10 ,\ C()Il,l 0111 

~\lICl'lr,l com Alox;lIldr;l Sol 
I,\,io, 1111,1 do I lilul Solnatlo 

l UllqU.\llto os br {,slhwo~) 
1',10 Il1loSI;mdo o nosso pais 
COI11 v;\nas plotluçOes, poucos 

silO os artistas fk1cionais quo 
conseguem penetrar no mer­
cado brasileiro. 

A sitlJaç<1o n<1o é excfusi­
vamente portuguesa. Outros 
paises também 11<10 têm espaço 
para os seus produtos, como 
refere a actriz. 

Pais de mil e uma histórias 
onde a cada momento tudo se 
transforma, o Brasil é, de 
facto, um continente. Suzy 
pega no exemplo da lambada 
(a música do Nordeste que 
depressa conquistou adeptos 
em todo o mundo) para provar 
que com fenómenos como este 
os brasileiros licam com pouco 
IQmpo para dar atenção ao que 
os outros pai ses produlem 

Apo iar politicos 
é fachada 

No Qnlanto, SUly acrethl;l 
que se POf tugal invúshsse em 
c,unpanllils fortes do promo 
ção, tudo poderia ser dlferen· 
to, até porque, segundo afir­
ma, os brasileiros são muito 
vulneráveis ao que aparece na 
TV 

Suzy é uma actriz também 
atenta ao que se passa em todo 
o Brasil. Ni\o se alheia da 
politica ou das questões am­
bientais. Todavia, nao concor­
da com o empenhamento dos 
artistas em campanhas, nem 
tao pouco com o envolvimento 
destes na defesa pública do 
ambiente. 

O aparecimento de alguns 
alllstas mundiais ;\ frente dos 
indlos da Amazónia e tido pela 
,1etll1 como "millS umil taclla 
d;I", com ~XHICO .. <)Iolto pr;\ 
til"'" 

() Idoal, ;Illvoga, :~10 t~\lnp;1 
1l11aS lia t()l()vis~o, bom Ira 
balliatlas, para mostrar o que 

.. _ f 

~~~~ ....................... . 

nllosínlw flst.~ lonqo dfllar sido () f1Jf1(J melhor p..lpel. mas fO/ "'111(0 marcanto para .1 mínha 
vidil" 

n~o se deve fazor. 
Na politica Suzy nao nega 

que apoiou Mário Covas para 
presidente Acha que Collor de 
Melto .. é um menino mimado" e 
por isso torceu por Covas, 
porque acha-o o homem ideal 
para tirar o Brasil da crise 
sempre crescente. 

Mas a actriz, apesar de 
tudo, diz sorridente que gosta 

do [lraslt, onde conilnua a ter 
mUitas ofertas para diversos 
traba1110 s. 

Com objectivos bem 
definidos, Suzy garante que 
não pára. Está sempre ávida de 
coisas novas e diz que adora a 
vida, esperando dela mais do 
que viver. Tem como objectivos 
imediatos abrir a sua clínica, 
levar à cena uma peça infantil e 

quando mais não puder, quando 
tiver que abandonar a vida, 
defesa que aconteça quando 
estiver no palco. -É lá que 
,quero morrer quando tiver uns 
sessenta anos». 

No Brasil, onde as raças se 
misturam, Suzy, com sangue 
madeirense vai vingando nos 
palcos e na arte de repre­
sentar. 

, 



CABELOS 

CONSELHOS ÚTEIS E SUPER .. PRÁTICOS 
FRANCES SHERIDAN GOULART 

S E os olhos sao o espelho da alma, 
os cabelos sAo-no da saúde tisica 
e mentaL.. e sem dúvida a I 9 uma 
que sao um dos atributos fislcos 
mais fascinantes do nosso corpo, 
mas como os restantes, eles es­

tao sujeitos a factores determinantes, entre 
outros a hereditariedade, allmentaçao, o 
estilo de vida e a Idade. Importa, portanto, 
dar-lhes o máximo de atençao e tentar me­
lhorá-los, corrigir os seus problemas bá­
sicos e conservá-los, especialmente depois 
da menopausa. 

Par~1 ~uem h."r1l um,l \'ll1.l 

5autll ti. =1 dIHnt'lll<lÇ-'lQ sadia 
e equl!,t< ada, sem problemas 
li5,:05 e m€ntllS e com proge· 
nrtcres Ót' bom c..1oolO. as pers 
De<::'Yd5 são DOdS, para o outru 
gnA .... o. (\ quadro D0de tornar 
se l' di:; r\:"gO e C' e'SC1kçe meros 
C,IDe-vOO. c'.Jro' 

C' Yer~o exerce uma tun~o 
~d~va na OOI€za dos nossos 
cat.eDS. os secos e cansados 
!W.Jm·se ainda mais resseqUI 

dos t! doenlps rum o exce&.so Ot.~ 
(\1101. (lS agucls s.llgadas ou 
ti at.1Lias, os oleosos. deVido ao 
calor, aumentam a produçáo de 
Olt'o no couro cabeludo forçaI! 
dO 110S (l maior nUml?ro de lava 
9t~ns e ale mesmo os cabelos 
normais e sãos sofrem bastan· 
le nesta época do ano 

Para quem lei" "'oblemas 
de que<fa, ou de COUIl' cab€ludo, 
o mais aconselhavel é consultar 
um bom dermatologisla, para 

quem mo solre disso, alguns 
cuidados e conselhos poder<lo 
ajudá·la a manter a beleza, ou 
corrigir pequenos. senaos». 

o CRESCIMENTO - uma 
velha receita das nossas avós 
resulta em muitas pessoas: 
lerva uma mao cheia de se· 
nlllntes (encontram-se no inte· 
rlor do caroço duro) de pêsse­
go em vinagre natural. Deixe 
lerver muito bem até angras· 
Silr. Coe por um pano fino e 
rnass<1jO do voz om quando o 
couro cabeludo corn este -eli· 
XIr ... 

o EFEITOS NOCIVOS - de 
medicamentos e drogas, in· 
cluindo calmantes e barbitúri· 
cos, devem ser minorados, fale 
com o seu médico e peça·lhe 
suplementos vitamínicos e de 
minerais essenciais. 

o SECO E SEM BRILHO -
aconlece muito em cabelos se· 
coso ou pessoas que os pinlam. 

descoloram. esticam, fazem 
perrnnnnnlos. rllcorra ;\s vila 
111111;15 II o do ql lIlXJ II. ao Ilnco 
li c.\IClo I .Iça lima .múscara 
c;lprlar .. 50mol11ante do vitall1i 
lia I o';ll1a!jada o rmJ!J1ida a pó. 
(\100 dI? 5illldalo, pôra alJacate 
0111 puró !) iogurto lIaluraL Bata 
tudo, r1llsture, "plique depois 
de ·Iavar. Espalhe bem, coloque 
sobre a .. máscara .. urna toalha 
t1lJmida e morna. Deixe actuar 
15 minutos. lave com um pouco 
de champô suave. enxague bem. 
A última água deve ser quase 
fria, ou mesma fria I 

o UM SEGREDO SECRETO 
- quer dar "proteínas" ao fio 
capilar? Com o seu champô 
misture 1/2 pacote de gelatina 
(s/sabor, claro)1 

o CASPA? - Experimente, 
antes da lavagem esfregar o 
couro cabeluoo com um aIgodao 
embebido em óleo de bebé mar· 
no, borrife com sumo de 1 limao, 
friccione livremente. Ao cabo 
de 10 minutos lave com champô 
suave! 

• PONTAS ESPIGADAS? 
- Não basta cortar, peça no 
seu cabeleireiro um bom produ­
to à base de cotageno, ou ácido 
nucleico, 

• MAIS BRILHO AINDA -
Antes da última enxaguadela 
aplique um creme para brilho, 
na água de enxaguar finalmente 
use um chá de qualquer destas 
ervas: salsa, alcaravia, salva ou 
alecrim! 

• AVOLUMAR SEM CO­
LAR? - Aprenda a pentear­
-se aplicando a laca na escova, 

ou ponle, e r.10 dHDctamente no 
c;lbelo l 

. IICtlVlI1! I IONIIICIIII 
1111111/ So fOIl1 cal~?lo 10I~]ll. 
;Ipronda ;1 ()~,cov;) lo. dúbIO SP 
pula clnlura (! haiw a cabnça, 
vscovo aqora O~; catx~los no serl 
Ilda dos ponl<mos do relógio, 
suave e cuidadosamenle. llgora 
endireite· se . Espore 5 mlnulos, 
volte a dobrar·se e a baixar a 
caOOça, escove agora no senti' 
du inverso' 

o PROTEíNAS AMIGAS -
dê proteinas ao seu cabelo 
usando produtos nalurais e 
simples: gema de ovo balida, 
óleo vegetal, azeile, clara de 
ovo, elc. 

o COBRE - é um minerai 
importante, coma ovos cozidos 
e farinhas integrais. 

o ALIMENTAÇÃO HARMO· 
NIOSA - não esqueça de in· 
cluir na sua alimentação diária 
aqueles nutrientes básicos e 
importantes, nada se reflecte 
mais depressa na beleza do ca· 
belo e da pele como aquilo que 
se come. 

o A MAIONESE FAZ BEM­
... aplicada directamente sobre 
a cabeça. Espalhe, penteie, dei· 
xe actuar 20 minutos. Lave e 
enxague muito bem. 

o CABELO UL TRA-SECO? 
- Experiente depois de o se­
car aplicar umas gotinhas de 
óleo de amêndoas no pente ou 
escova, passe ligeiramente com 
eles pelo cabelo, aguarde um 
pouco, repita a operaçllO. Meia 
hora depois o cabelo tem bri­
lho ... não oleoso' 
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Vl:Gl: 1 AHIANO 

EMPADÃO FOLHADO 
DE ESPINAFRES E QUEijO 

l~Ul I1n1l' comllUlaçl\o do UV~i ~)fOhl9 f) h'í\llCH~ I)';"" dJlm 
um cnnlr .. !;lu bolo 

CONGELAçAo: AIi\ ? "',,,,"' '" " ,k.,H<lÇj\O 
PREPARAÇAo: 10 mlnU10s • 'Ufol'.'mo"lo 
COZEDURA: I hOHl • 5 minutos 
PORÇÓES: 6 a 8 

PARA A MASSA: 
115 grs. de I,uinha de trigo 
15 grs de açúcar de pasteleiro 
2 ovos lamanho "3" - gemas 
73 grs. de manteiga 

PARA O RECHEIO: 
4 eolhOfes 00 sopa de doce de alperce (ou oulro da 51 opção) 
75 grs. 00 açúcar de pasteleiro 
75 grs. 00 manteiga 
3 ovos lamanho '3' - inleiros e balido, 
Sumo e raspa 00 1 limão 
100 grs. 00 améndoas raladas 
50 grs. de lannha 
Algumas gotas de essOOcia 00 arnéndoa 
350 grs' 00 uvas brancas e lintas 
Icing sugar para polvilhar 

RECEITA 
Peneire a larinha na mesa e laça um buraco 00 meio. Junte-lhe o açúcar, af 

gemas e com os dedos Irabalhe a massa junlamente com a manleiga até 
larmar uma massa consistente. Embrulhe em papel fino ou num pano eleve 
ao lrigorílico a arrelecer duranle 1 hora. 
Acenda o lomo para 190'C. Estenda a massa e lorre com ela o fundo de 
um tabuleiro quadrangular previamente untado e com alguns leijóes secos 
no lundo. Leve ao lorno alá a massa aloirar um pouco, cerca de 10 
minutos. Retire do lomo e espalhe por cima o doce de alperce (ou outro). 
A parte, numa tigela, mislure o açúcar, a manleiga até lormar um Cleme 
1010, bata com uma batedeira eléctrica, junle depois aos poucos os ovos, 
a raspa e o sumo de limão, as amêndoas raladas e por lim a lannha e a 
essêrJ::ia 00 aninloos. 
Espalhe este cmme sobre o doce e leve ao Iomo de novo cozendo durante 
10 minUCos, Reduza a inlensidade do lorno e deixe cozer mais 20 minU1os. 
Deixe arrefooer o bolo antes 00 o desenlormar, Depois de frio corte as 
uvas ao melo, relire as grailhas e disponha em lilas obliquas, allemando 
as cores, Polvilhe com icing sugar. 

a_ii ililiIIMlllIlIBmllillllilJillli 1II1 1 

R&cooa às massas loIIadas congeladas e prontas a US1I'. Varie o recheio 
vegoIariaoo ou nao e V9"\ o suoosso e a simpiddade desles pratos 

COOGB..AÇÃO: nadequada 
PREP ARAçAo: 20 m.,utos 
COZEDURA: 35 a 40 minUCos 
PORÇÕES: 6 a 8 

1 kg. 00 espinalres frescos, ananjados ou 
500 grn. 00 espinafres oongeIados 
1 cebola bem grande picada 
1 colher 00 sq>a 00 6100 vegetal 
1 denle 00 ahJ esmagado 
350 grn. 00 queijo Emmental ralado 
3 colheres 00 sq>a cheias de Parmesáo ralado 
50 grs. de pinhões torrados ligeiramente 
1 gema 00 aI<) "3" 
112 colher de chá de noz·mo"cada rajada 
sal e pimenta q.b. 
400 grs. 00 massa Iolhada congolada 
50 grs. de manteiga durrotida 

RECEITA 

Acunda o torno para 2?O'C Se vai lIsal ospinafres frescos faça 1t~lvl~r 
11m pouco de água e sal • deite·lhes denlro os espinalres arranjados, 
deixe cozer 3 ou 4 minU1os. Escorra bem e pique-os om espanegado Se 
vai usar espinafres congelados leve·os ao lume alé a água se evaporar 
Ioda, escorra e pique. CoIoque·os numa ligela. Enlrelanlo frrte a cebola 
no óleo até aJoirar, junle o oonle de alho esmagado, depois os espinalres 
picados e mexa bem, adioone então os queijos ralados e os pinhões, mexa 
bem e junte a gema, a noz-moscada e rectifique os lemperos. 
Unte bem uma Iorma 00 empadão e Ime o lundo e os lados COm lolhas e 
liras de massa IoIhada, pincelando-as com um pouco 00 manteiga. Derte 
dentro o recheio preparado e cubra com outra Iolha de massa, pincele os 
rebordos e prima bem selando o empadão Com o bico de uma laca 
desenhe losangos, pincele o topo com manteiga e leve 00 lomo durante 20 
ou 30 m.,utos, ou até a massa licar dourada 9 estatadiça. 
S9 prelender intervalar a massa e o recheio às camadas, deve pincelar 
bem com nwoIeiga cOOa loIla 00 massa loIhada. 

DoeI suei sso 

FRANGIPANE DE UVAS 
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10 MARAVILHOSOS ALIMENTOS 
Esqueça os produtos cosméticos e os truques de beleza, 

coma saudavelmente e recupere o encanto 

NÃo há um único perito em beleza 
que nao defenda a teoria de que 
uma boa e equilibrada allmentaçílo 
é o maior e mais rápido passo para 
a boa' fonna e a beleza IIslca. Para 

além da estética o facto de SiJ alimentar 
correctamente permite-lhe, ainda, ter maior 
energia e dinamismo e suportar em forma a 
rotina do trabalho diário. Doses adequadas 
de alimentos certos fornecerílo ao seu 
organismo tudo aquilo que ele necessita 
para a formaçl'!o de novas células cutâneas, 
Osseas, cabelo, unhas e dentes. 

\.) rt?glnlt1 ~lllmen!Jr Ct:~rto 

cornpó~) se OOSleS 10 op/unos 
,Ilimenlos que ,.:lo pobles em 
gorduras. lX'bres ou modera 
CüS ~m calol13s e transbordam 
J€ tlu!n12ntes \,'13.11$ 

: é'EITO DE FRANGO­
se,.., I)e'e - conlém elevadas 

(joses de proleinas, de compkl 
\0 ll, especlalmenle niacina. 
que ,llll118nla o catlelo, e ZlllCO 
Sem dUVida que 11á idênlicas 
c.ames: Vitela e peru 

2 SALMÃO FRESCO -
nqulsslmo em vllamlna B 12 (a 
qual aclua sobre o sislema 

nervoso e formaçAo celular). o 
óleo natural rx-esenle no salmoo 
impede a formaçAo de coágulos 
artenals facilitando o acesso 
do oxigénio aos tecidos celula­
res. EVite peixes em conserva 

3. IOGURTES MAGROS­
ncos em cálcio, protelnas, n· 
boltavma (da classe B), vila­
mina B6, todas necessárias à 
pele e ao c..1be1o 

4. Massas, arroz t) p.:les 
Inltlgrais eslao repletos de 
hldralos de c..lrbono, os quais, 
como se fxlbe, produzem unH!' 
(lia no orq;lI1lsmo, vilaminas do 
complexo Il, lerro e oulros 
rTllr18(aIS. 

5. FLOCOS DE AVEIA -
Igualmenle riquisslnlOS em hl 
dralos de carbono e proleinas, 
vllamlllas 8, lerro e demais 
mineraiS. As experiências lêm 
Vindo a demonslrar que os 
flocos de aveia baixam os niveis 
de colesterol 

6. SEMENTES DE GIRAS­
SOL - riquisslmas em ferro e 
vllaminas da classe 8, conlêm 
ainda óleos pollnsalurados. 
Junle uma colher de sopa à sua 
salada e verá que é um -em­
belezador .. formidável As se­
mentes de girassol lornecmn, 
,linda, vitamina I.: que ajuda a 
motllOr ab:;orçao da vilamim A, 
ItlIlomon,lIs incllnlivadorus da 
t~)lIl/a d,l polo, dos Cólbtllos " 
(tiS IlIi,l:; 

7. BANANAS conlllm 
Ilidratos do carbono o polássio 
que fornecom onorgia nalural, 
ajudam ainda o organisillo a 
Iransformar o cálcio de modo a 
que esles se deposite nos 
ossos e nos dentes. 

8. MELOA - riquisslma em 
vitamina A () potáSSIO, contém 
alllda 11m calall/,llJor do COI,l 
(~)1~1, a vll,lI11ina C 

!I I ()MA II 1I<II1SlHlI 
d;Hllt! do vlt;lfllil\íl~; A o C o do 
IX1I,\:;:,I<' 

lO CI NOUHAS pro 
vaV\lll1wnlo a maior fonle de 
vilamina A nalural, conle com 
elas para embelezar a sua pele 
e o seu cabelo, conlêm ainda 
minerais importanles 

É ESSENCfAL QUE EVITE 
o SEGUINTE: 

• I XCI SSO DI AI COOI 
sOJa do quo m;püclO lor oh! 

vai illlmlmir dlrecla () IlIlOdla 
lallwlltu no oqUllílllio nalur;11 
do seu organismo, causa dosl 
rlralaç~o o que prejudica as 
cÓlulas, lende a provocar man 
chas na pele e a ressequir o 
cabelo e as unhas. 

• BEBIDAS COM CAFEíNA 
- tal como o álcool, influi no 
bom fundonamento do organis· 
mo causando desidrataçao, 
empobrecimento das células e 
interfere no processo natural 
da absorçAo dos nutrientes. 

• EXCESSO DE SAL -
retém demasiados fluídos no 
corpo, já para nao falar na 
subida da tensao arterial. 

• EXCESSO DE GOROU· 
RAS - a gordura no sangue 
impede que este circule livre­
mente pelas artérias e vasos 
sanguíneos ao ponto de preju· 
dicar o acesso de oxigénio aos 
pontos vilaís do nosso orga­
nismo, o excesso acumula-se em 
gorduras que prejudicam a 
linha e também a beleza ela sua 
pele, cabelos e unhas. 

DEVE AINDA: 

- Beber muita água entre 
as refeições, 6 a 8 copos diá· 
rios. 

- Incluir fibras nalurais 
nas suas refeições. 

Tentar fornecer ao oro 
ganismo o máximo de ferro e 
cálcío. 
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Ex-senhora Stallone 

" ROCKIN' Llke a Radio" é um su-
gestivo titulo para um "sln-
gle", sobretudo se se trata 
de uma cantora polémica e 
controversa como o é BRI-

GITTE NIELSEN, a qual já fez correr mais 
tinta e disparar mais "flashes" com os seus 
escandalos passionais do que com os seus 
"hlts" musicais, 

Ainda assim a escultural e 
lOira dinamarquesa que um dia 
ILHOU a SI mesma conquistar 
Svlvester Stallone e tornar·se 
sua mulllel, ainda que por um 
curtíSSimo espaço de tempo, 
não se coibe de afirmar que 
"Hockln' Llke a Hadlo" Ó u 111 

IIJl:\llho seu espeCial, limado r? 

polKJO como um "diamante" so 
nora 

- NJo quero ser Simples· 
menle 0[11((1 "blblol" dos pai· 
cos mUSlca/s pop's, quero 
oravar que lenho falenlo e que 
cm ala o demonslrarel sem 
restnçóes. 

Esta mesma ambiçAo e von· 
tade de tnunfar fizeram com 

que eta chegasse ao mundo das 
cetebndades através do seu 
casamento com SJy. Antenor 
mente casada com um canto/ 
IIHJdlallO e com um filho, a am 
l)ICIOSil ex modelo o act/Il 
dln,lIl1iHquesil não hesitou em 
delxiH tudo para trás até se 
trunslorrlla/ numa das rainllas 
das cotunas sociaiS e de escân· 
dalos 

Debuta/Ia no crnema com 
"Red SonJa", depois "Rocky 
IV" e a seguir "Cobra", outros 
pequenos papéis viriam maís 
tarde, mas "Gitte" nunca fOI 
tornada a sério como, por 
exempto, Kim Basinger. Resol· 
veu seguidamente tentar a 

música pop e há quem defenda 
que Brigitte Nlelsen tem uma 
excelente voz e boa presença 
de palco, o único problema é 
que ninguém parece muito 
apostado em tomá·la a sério. 

Depois de uma ligaçAo tu· 
multuosa com Mark Gasti· 
neau, de quem tem agora um 
111110, Brigllte veio lazer a 
sua "tournée" pela Europa, es· 
treou·se com um espectáculo 
no "Wogan Shaw- britâniCO e 
dilem que o seu "slngle" se 
OSI,l a vender relatlvamenle 
bom () a ter, até, melhor acel· 
laç~o do que os antllrlores 
diSCOS da cantora/actriz. 

Recentes rumores de um 
reatar de "alfair" com Stal· 
lone nao têm mereCido por 
parte de "Gitte" ou de 'SIy" 
qualquer tipo de comentano. 
Sabe·se que desde o divórCIO, 
o qual deixou a loira "valquiria" 
com a conta bancária bem 
recheada, ela tenta tudo por 
tudo para conseguir urna con· 
ciliaçAo com o ex-marido: 

- O nosso amor 101 de· 
masiado real, profundo, Ilsica e 
menfalmente, para nos poder· 
mos dar ao luxo de o lançar aos 
tubarões 

Entretanto Bngllie Nlelsen 
Já disse que está a "trabalhar" 

num LP para 91 em coniunto 
com um nome famoso da mÚSICa 
britânica, recusando-se, porém 
adiantar nomes, embora nos 
bastidores da música Circulem 
rumores de hipóteses corno 
Jason Donovan, DaVid Bowie e 
até, calculem, Bay George l 

"HOlO ON" 
WILSON PHILUPS 

I KNOW HIIS PAIN 
WHY DO Y(~J I.OCK YOURHELF UP lN THI;Sf CHAINS'/ 
NO UNE CAN CHANG E YOUR LlI'E EXCEPT FOR VOU 
DON'T EVER I.Er ANYONE STEI> ALI, OVEA vou 
JUS] OPEN Y()UR HEART ANO YOUR MINO 
IS Ir REAl.l.Y FAIA TO FEEL THI9 WAY INSIOE? 

SOMEOAY SOMEIlOOY'$ GOONA MAK€ VOU WANT TO 
TURN AROUNO ANO SAV GOOOaVE 
UNTIL THEN BABY AAE VOU GOING TO LEr THEM 
HOLO VOU OOWN AN o MAKE vou CAY 
DON'T VOU I<NO\V1 
DON'T VOU KNOW THINGS CAN CHANGE 
TH!NGS'LL GO YOUR WAY 
IF VOU HOLD ON FORONE MORE OAV 
IF VOU HoLO ON FOR ONE MoRE OAY 
THINGS'LL GO VOUR WAY 
HOLOONFORONEMOREOAY 

VOU COULD SUSTAIN 
OR ARE VOU COMFORTASlE WITH THE PAIN? 
YOU'VE Gor NO ONE TO BLAME FOA YOUR UNHA??INESS 
VOU GOT YOURSELF INTO YOUR OWN MESS 
LETTIN' YOUR WORRIES PASS vou BY 
OON'T VOU THINK IT'S WORTH YOUR TIME 
TO CHANGE YOUR MINO? 

REPETE CORO 

DON'r VOU KNOW THINGS CAN CHANCE 
THINGS'LL GO YOUR WAY 
IF VOU HotO ON FOA OOE MORE OAV, YEAH 
IF VOU HOLO ON 
IF VOU HOLO ON 
MMM ... tF VOU HOLO ON BABy 
WON'T VOU TELL ME NOW 
HOLOON FORONEMOfIE OAY'CAusE 
IT'SGONNAGOYOURWAY 
DON'T VOU KNOW THINGS cAN CHANGE 
THINGS'LL GO VOUR WAY 
IF vou HOlD 00 FORONf MORE OAY. YEAH 
CANTYOU cHANGE Ir l'H1S lIME 
MAi<E UP Y(lUR MINO 
HOLO 00 HOLD ON 
BABY HOLO 00 .. : TURN AROUND. JUST TV~ "'ROUIIO BAIlY 
HOLO ON FORONE MORE OAY, cAUSE . 
!T'S GONNA GO VOUR WAY.:, 
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Antes disso vem a Lisboa 

LINDA DUFF 

U
MA das flgura5 lelHllillas (Ia musica 

pop Int@rnaclonal, DAVID BO­
WIE, também conh@cldo @ntro 
col@gas e amigos como "o du­
que branco", do 43 an05, está a 

pensar retirar-se, definitivamente da músi­
ca, embora ocupe um dos primeiros lugares 
entre 03 consagrados há mais de 21 anos, 
isto é, desde que o seu êxito "Space Od­
dity" foi editado: 

~ \2 ,ercac€ SintO que 
,:-,~-c ,i ~ rhl !-era da re/lrada 
- 2' r~cc o cantor actor nu­
...... 2 2r:~ev,sta a uma reY1sta de 
- cs<ca :r'Çl€S<l. a 'Splash" -
,piO que o públICO eslflOu um 
Xccc e aue eu. como cantor e 
nrerprere estou a dlstanclar­
""e óJ (}J8 tu no Ç8ssaOO I 

.\nçuém sabe se as reveta­
~c"s 8DGbást:cas da sua ex­
-"',P1€f terão a ver com o as­
,fiO cu r<'io. mas Bowle que 
C<JS c;iDrcCS anos da sua carrei­
'a na'l1a tentado cooollar uma 
actlVi(jade dramática com ou­
tra m usÍc<'/. parece agora, mais 
de que nunca, waoo para o CI­

rema 
- Mais dois ou três es­

{:€Ctáaios ao vivo e mo !k3Oflrá 
mais cantor na minha vida, 
quero dedicar-me a 100% à 
minha carreira de actor onde 
aliás me sinto como LfTJ peixe na 
~ 

Um dos grandes projectos 
de Bo\t.re é rodar um filme com 

Mlck ,iagger dos Rolllng Sto­
nes (13 haViam gravado um 
slngll, Juntos), depois diSSO o 
cantor bntanlco tenciona re­
modelar toda a sua vida e, pro­
vavelmente, radicar-se nos 
EUA üU ro Canada_ 

O percurso do "duque bran­
co" na área musical loi tem­
pestuoso e diversilicado, o 
cantor/actor gosta ainda de 
falar dos primórdios da sua 
carreira: 

- Sempre sonhara com 
saxofone, com canções "rhythm 
and blues" porque toda a vida 
fui adm/Tador de Little Ri­
chard e dos Stones, por isso 
entrei pará OS .Manish Boys". 
Para ser franco nunca gostei 
desta banda, eram "rhythm 
and bfues", é certo, mas falla­
va quafidade e delicadeza. 

No "Lower Third" escrevía­
mos as nossas próprias mú­
sicas e composições, foi quando 
comecei a despertar a sério 
como autor e compositor, um 

t11./ltl\;'(lIIJl1I (h),'; /IIOUS ~.'ll,,~}h'.';" 

,) /'"/,, /owfls/'''fld (III,' WI,o) 
(! Pl ' ll, /III' pc/t,l (J OIlVI( e d,/I 

111011111<1 OI"lllil0. :'0 III1S lO ;/110:; 

de/x)fs o leI ciOpOlS 101 ;) efa 
"llqgy" (' 1",<llmonte all ' 

Somando sucessos sobre 
sucessos Bowle conseguiu ocu­
par os lugares Cimeiros, em­
bora toda a vida lasse um can­
tor de polémica e discuss~o, 
com os admiradores de um lado 
o os delalores do outro: 

- Há 37 livros escritos 
acerca de mim, - alirrna ele 
sem entusiasmo - parei de os 
ler no 5.' ou 6", não recordo 
bem, estava cansado e enfas­
tiado de ler mentiras e dispa­
rates ' 

Uma das grandes polémicas 
surguiu quando Bowie e Jag­
ger gravaram "Let's Dance", 
apesar disso o disco vendeu-se 
espectacularmente, o mesmo já 
Mo se poderá dizer do seu LP 
actual, e grande parte dos 
seus concertos, "Sound and 
Vision", também tem deixado 
bastante a desejar ... será essa 
a verdadeira razlío que leva o 
• duque branco" a dizer adeus 
à música? 

Em contrapartida os seus 
filmes tiveram bastante suces­
so: "The Hunger", "Mr. Law­
rence", "Just a Gigolo", etc, 
etc. 

SETEMBRO 
EM LISBOA 

I nlrnlanlo, sOIJbe SI! qlJP 

l!ilVld Ilowl/J actui1 ,!m IISlxli1 i1 
15 de Setem hro, no <1mbito de 
um fesllval que conta com o 
apoio da COllllssáo dos Desco­
brimenlos_ Mas se a data lá 
está confirmada e o contraio 
com o cantor também se encan-

1/<1 ,1~;~;1I1;Hlo. () loei11 ondn ludo 
~;(! V;II passar conltllua ainda 
pOI dofinil ;1~; maioms hipó 
I(!sos, corno quase sompre, sao 
os estádios do Bel{~r\(H1S(~S Oll 

do Sporting 

Isto sem os Tm Maclline. 
banda que ultimamente Bowle 
Integra, e da qual está para 
sair em breve o segundo álbum 
de originais. 

12/8 - JORGEN DEHMEL (ex-Nana - 32 anos) 
12/8 - MARK KNOPFL ER(Dire Straits - 41) 
12/8 - VAUGH DAVID HARRIS (Nilzer Ebb - 25) 
12/8 - TANITA TIKARAM (21) 
12/8 - PAT METHENY (36) 
13/8 - FEARGAL SHARKEY (32) 
13/8 - IAN HAUGHLAND (Europe - 26) 
13/8 - PAUL STEVENS (Bang - 26) 
13/8 - STEVE (Fish - 31) 
t4/8 - LUISA FERNANDEZ (29) 
14/8 - DAVID HALLYDAY (24) 
16/8 - MADONNA (32) 
16/8 - JAMES TAYLOR (Koot & Too Gang - 37) 
16/8 - HAWI GONDWE (Roachford - 22) 
17/8 - MARIE McKEE (Lone Justice - 26) 
1718 - BELINDA CARLlSLE (32y 
17/8 _ DONNIEWAHlBERG (New Kids on 100 B10ck - 21) 
18/8 - pENNIS ElLlOT (FOIeigner - 40) 
18/$, AUSON MOYET (29) 

. 1818 .;"'JAYNEY KLlMER (Too OIher Ones - 28) 
18/8;'" ANDf DERIS (White LIon - 26) 
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DOMINGO .~. 12 DE AGOSTO 

- PROGRAMAÇÀO DO DIA 
~. ABERTURA 
~- DOMINGO DESPORTIVO (I EDIÇAO) 
- MAGAZINE RELIGIOSO 

SETENTA VEZES SETE 
MISSA OE DOMINGO 
(em directo com a RTP·1) 
INFANTIUJUVENIL 
UM cAo CHAMADO SCOOBY 000 
AUTOMOBILISMO 
Gf1ANDE PREMIO DA HUNGRIA EM FOR",ULA 1 
$ERIE FILMADA .. GLOSS .. 
FESTIVAL DE S.I1EMO 
SERIE Fil MAOA [lAIIAS 
SEHI[ I'ILMAGA 
,,/\ RELA E O MONsnto,· (~) ") 
JOfiNAI DF [JOMtNC;O I I!-M~'O 

,;EHIE HlIMOl1lSTICA 
.. ,;I1ANllfS TOI1MEN1l1S, (14·') 
,'P<,)S UI11.1 lu!,l CP ll("1\{l l"("I111 II \ftlllltlllor (j(1 8(\11. 

.I,lson lir.{ ('0111 ,11,11\11,1 d(1 (aplll\\I qun lut,H ni\o n 

.\ 1ll,lnPlld (10 ~p ob!pr ,lqullo qU!l S!l qUPf M,lgglü 
(lfl!r\llcH1to tlInta (mSIIl,H ,I Mlkü d,lIlÇ,IS d(l sali\o 

.:' l)~) SE RIE FILMADA 
,/\ TERRA DA RELVA A~liL,· (I " r.:plsodlo) 
\\,llIl1íJ Sdgl.l Br\lIl!1. um" /llV\Hl1 "nl!.lICtO&I. rn911)&.<;,\ 

.1 "'ui) !(lIra na!dl par,llp,lllzaf um vplho sonho CII,H 

çavJlos dll corrrda M,lUd{l compril uma qUln!,l. 
".lrltld\a pllSSOdl PSPO("ldl1z,ldo o InlOd UIll" sont~ dl1 

t'\pell~nclas com vista a C"ombmaç,'o penDl!a do 
cavalos de competição de fonna a conseguir um 
::ampe~o Mas os VIZinhos nflo supor1am a concor 
"ênclJ fi Maude e ameaçada por Rog(!r. um (lx·amlgo 
Oe mfàncla 

:: 30 DOMINGO DESPORTIVO (II EDIÇAO) 
:3 '5 - ENCERRAMENTO DA EMIS."'" 

QUARTMUIlII I!; DE IIGOSTO 

11.'\ :15 pnoGfV\MJ\çAO DO DIA 
lllXl AIlERTURA 
11 02 MISSA DE NOSSA SENHOHA DO MDN 1 F 
"20 SERIE FILMADA. ·OS CAMPOELLS .. 
1250 SFRIE HUMOR)STICA: -CHEFE, MAS pouco .. 
1310 ·AMOR COM AMOR SE PAGA" (96') 
"00 SESSÃO DA TARDE' 

.A CARGA DA BRIGADA AZUL .. 
On90m. EUA (1964). RoalizaçAo: Raoul Wa.h 
InterpretAS: Troy Oanahua, Suzanne PleshAIIê, 
Diana McBalno, James Grogory e Kont Smith. 
O lenonto do cavalaria Mathow Hazard loi recen­
tomente colocado num rflmolo posto militar perto 
da lrornmra com o ~xico. 
ConquISta Imediatamente a inimizade do alguns dos 
seus homens pela severidade com que os obriga a 
respeitar a disciplina, o que lho parece lógICO uma 
vez qUA eslao em território hostil o à morcê de 
constantas ataquas 10005 ... 

16.00 ~ .• HOSPITAL CENTRAL .. (140.' o ulllmo OpIS.) 
1645 -- CLÁSSICOS DA TV: .KUNG·FU" 
17.35 -- SÉRIE FILMADA: .FILHOS E FILHAS" (436.') 
18 00 - JORNAL DA TARDE 
1815 - .OS MARRETINHAS .. (16.' episódio) 
18.45 - .DENVER, O ULTIMO DI/>KJSSAURO .. 
19.10 -OS CENTURIÚES .. 
19.35 - TELENOVELA: -RODA DE FOGO .. (31') 
20 30 TEI.EJORNAL t BCLSA D~ A DIA t TEMPO 
2110 .~ StRIE FILMADA; -EMOÇÚES .. 
2135 LOTAÇAO ESGOTADA: 

·2010 - ANO DO CONTACTO .. 
Ongem: EUA (1984) Real.açAo: Pelor Hyams 
Intérprotes: Roy Scheider, John lIthgow, Bob 
Baladan, Douglas Rain e Dana Elcar, entre oulros. 
A nave russa Leonov é enVIada para o Espaço a 11m 
de recolhor lnform~OOs armazenadas na nave ame· 
rlcana Drscovety que anda há. nove anos abando­
nada em órbita do Júpiter desde os insólitos 
acontoclmernos ai ocorróJs em 2001. Uma vez quo 
a Olscovery é tecrlicamento terntórlo americano 
três amencanos Inlegram a mlSsao russa 

23 30 - 24 HORAS 
00.00 - REMATE 
00.45 ~ ENCERRAMENTO DA EMISSÀO 

I ~GUNDA-FEtRA - 13 DE AGOSTO 

11.55 
12.00 
12.02 
12.50 

13.15 
14.15 
14.35 

1600 
1645 

11 :l5 
18.00 
1tl\!1 

1U 45 
1935 
;'030 

" 10 
;'240 

23.30 
0005 
00.20 

~ PROGRAMAÇAO DO DIA 
- ABERTURA 
-- CLÁSSICOS DA AN1MAÇAO 

SÉRIE FILMADA' -A IRMÃ KATE" 
(2. 2 episódio) 
ESPECIAL DESPORTO 
NOVOS HORIZONTES 
CONCURSO: -OITO E OITENTA" 
(Programa do Julio ISidro) 
FOLHETIM' .HOSPITAL CENTRAL,· (138 ') 
CLASSICOS DA TV: -KUNG FU" 
Um xumo corajoso o um homom covardo Um pvom 
assustado, dorendo li posiç<'\o do iltaquu aos prsto 
lOiros quo malamrn o sou pai 
Calno com 05105 ~ingrodiuf11us" dumonstra corno 
COflCIII<Ir 11 Ius/ura com a p,odado 
SERIE FILMADA: .FILHOS E FILHAS" (434 ') 
JOHNAL DA TARDE 
INFANTIUJUVENIL 
"os MAHAETlNHAS" (24 ~ l'plsodIO) 
·A ROTA DE HOWARD" 
TELENOVELA ... RODA DE FOGO,· (29 ') 
TELEJORNAL t BOLSA DIA A DIA t TEMPO 
JOGOS SEM FRONTEIRAS (7' ,,,,,ao) 
SE RIE FILMADA 
.. BASTIDORES DA NOTICIA .. (3' oplSodlO) 
Sam Courtnoy vai IlwosllgíH três assassíniOS quo 
têm uma ligação estranha e bizarra corn a cor 
rupç.'l.o nas altas IJsloras. Amta Markham voa do 
Vaticano para Paris para cobnr o desfilo anual de 
moda. Eddle quer uma peça séria acerca do sexIs­
mo nos anos 90 e envia Lucy Trenl parJ ver a 
espoctacu~ num clube reservado so para 110mens 
24 HORAS 

.~ REMATE 
ENCERRAMENTO DA EMISsAo 

lllJlNI A·1111l1I 16 DI IIGOS10 

11 !ó 1'll0GnAMAÇM DO DIA 
12 00 AOERTURA 
12.02 SÉRIE DOCUMENTAL:.O MAR E A TERRA,· 
1230 SÉRIE FILMADA: .0 BARCO DO AMOR" 
13.40 - _AMOR COM AMOR SE PAGA .. (97') 
14.30 .~ MUSICAL -BARRY MANILOW .. 

, 15.15 - SÉRIE FILMADA: -UM ANJO NA TERRA .. 
, 16.00 - SÉRIE FILMADA: -CLiNICA GERAL .. (1.' epis.) 

Robort Sharp é médico do clínica geral num con· 
su~ório sub-uroano, pequeno e com muito tra­
balho. Robert partilha os doentes com o tio, 
William, um competente cirurgiAo que devido à sua 
idadA avançada se viu obrigado a rnlormar-se de 
um hospital, com Catherine Mitchen e ainda com 
Steve Harrison, um cirurgião recam licenciado. 
Julie Winters, enlermeira diplomada, dividA-se 
ernrn a recepção do consuftório e o apoio que tem 
que dar aos médicos, para além de ter quo tomar 
coma do filho, Michael. 

16.45 - CLÁSSICOS DA TV: .. KUNG·FU .. 
17.35 SÉRIE FILMADA: -FILHOS E FILHAS" (437 ') 
18.00 - JORNAL DA TARDE 
18.15 .OS MARRETINHAS" (17' episódio) 
18.45 - INFANTIUJUVENIL 

.. ANA DOS CABELOS RUIVOS" (16.') 
19.10 - INFANTIUJUVENIL: -O CAPUCHINHO" 
19.35 - .RODA DE FOGO .. (32.') 
2030 - TELEJORNAL + BCLSA DIA A DIA + TEMPO 
21.10 - SÉRIE FILMADA: 

.. MILLER E MUELlER .. (1.' opis9diol 
Kim Muellar, uma lovem poliCia alemã, conhece um 
investigador americano da brigada de narcóllcos, 
Jack Millor e casa-se com elo. 
Aceita por isso, ir para os Estados Unidos, para 
Houston, vIVer e trabalhar ao pé do mando. Mas, 
para surpresa da Kim o cheiA no departamento 
onde vai trabalhar li a ox-mulllor de John, que 
continua a gostar dole. 

21.55 - .DONA BEIJA" (34' eplsodlO) 
23.40 - 24 HORAS 
00.10 - REMATE • 
00.25 - ENCERRAMENTO DA EMISSAO 

PROGRAMAÇÃO SUJEITA A AL TERAÇÓES 

C TERÇA-FEIRA - 14 DE AGOSTO 

11.55 PROGRAMAÇÀO DO DIA 
12.02 _. SÉRIE DOCUMENTAL: .AMERICASELVAGEM,· 
12.30 - SERIE FILMADA: 

-OS DESAFIOS DA LEI" (3' elllsoolo) 
Dennott e Panelope discutem sobre quem Irá 
ocupar O gabinete de Yabsley e Penelope diZ que 
tem a seu lawr a antiguidade. 
Oermott deCidA por conseguintA, servir-se de um 
estratagema para levar a melhor, mas acaba por 
vor os seus intentos lrustrados. 

13 20 ESPECIAL DESPORTO 
14.20 .- VIVÀMUSICA 
1505 SERIE DOCUMENTAL 

.NO RASTO DOS ANIMAIS SELVAGENS,· 
(I' oplsód,o) 

15 45 SONHOS DO ROCK 
16.00 '·OLHETIM: .HOSPITAL CENTRAL, 1'39 'I 
1645 CLÁSSICOS DA TV .• KUNG FU .. 
1735 SÉRIE FILMADA .• FILHOS E FILHAS,· (435 ') 
1 B 00 - ,IORNAL DA TARDE 
1815 .. OS MARRETINHAS .. 
18.45 .. OS NOVOS CAÇA FANTASMAS .. 
19.10 INFANTIUJUVENIL .. OS POLEGARES, 
1935 TELENOVELA .RODA DE FOGO .. (30 ') 
20.30 TELEJORNAL, BOLSA DO DIA t TEMPO 
2110 TOTOBOLA 
2125 SÉRIE FILMADA .. REENCONTROS .. 

\ 1 I' eplsodlO) 
8aseada no romance homonlmo de JUdlHl Kran!z 
"Rooncontros" e a saga dA uma lamlha onglnana 
da. regIão de Champagne cUJo apelido e Lancei. 
Três gerações,rela!am as suas paixões, as suas 
iutas, a Vida entre 1913 e 1950. numa Europa 
'c;sllgada por duas guerras Michael Yoril; e Luc)" 
Gutendge desempenham os prl'lc'pals papeis. 
respectivamente. Paul e Eve 

2220 GRANDE INFORMAÇÁO 
23 30 SÉRIE FILMADA 

.. JOHN FAIRlING NÀO EXISTE" (5 ,. 
00 05 24 HORAS 
0035 REMATE 
0050 eNCERRAMENTO DA EMISsAo 

SFX1AFEIRII 17 DE: IIGOSTO 

11 55 PROGRAMAÇAo DO DIA 
1200 ABERTURA 
12.02 .0 CAVALO DE FOGO .. (O') 
1225 "o HOMEM NA MARGEM .. (1" o UI"'lO epIS.) 

Este documentárIO, o último de uma. séne dedICada 
ao maior movimerno migratório na hlstóna da raça 
hurrnna, foca tllje os Pt)i1"'lé9:>s 
As suas viagens épicas, tendo Figl e Tanga como 
ponto de partida, transportaram homens, plantas, 
animais e um idioma através do Pacifico rumo ã. 
ú~ima região habitável da terra. 

13.25 - -AMOR COM AMOR SE PAGA .. (98.') 
15.15 - UM LAR PARA ANIMAIS (6.') 
15.00 - .0 MENINO DOUTOR .. (5' episódio) 
15.25 - HISTÓRIA DOS INSTRUMENTOS MUSICAIS 
15.55 - SÉRIE FILMADA; -CLlNICA GERAL .. (2' epis.) 
16.45 - CLÁSSICOS DA TV; -KUNG·FU" 

(Ultimo episódio desta série) 
17.35 - SÉRIE FILMADA: -FILHOS E FILHAS .. (438') 
18.00 - JORNAL DA TARDE 
18.15 - -OS MARRETINHAS .. (18' episódio) 
18.50 - SÉRIE FILMADA: .CRIME, DISSE ELA .. 
19.35 - TELENOVELA: .RODA DE FOGO .. (33.') 
20.30 - TELEJORNAL + BCLSA DIA A DIA + TEMPO 
21.10 .. COUSTEAU, A REDESCOBERTA 

DO PLANETA .. (4.' episódio) 
22.05 .~ JERRY LEE LEWIS 
23.05 - PELA NOITE DENTRO -O COMBCIO DO MEDO .. 

Quatro fugitivos, de uma cidade da Am.énca 
Latina, tentam comprar a sua IiberdadA gUIando 
camiões que transportam nitroglicerina. Aemake 
The Wages 01 FAar, protagonizado em 1952, por 
Yves Montand, este lilme tem banda sonora pro­
duzida o interpretada pelo grupo Electric Dreams. 
Um filme de William Friedk.in com Roy Schelder, 
Bruno Kremer, FranciSCO Rab21, Amidu, Ramon 
Bieri e PAler Capell. 

01.05 .~ 24 HORAS 
01.35 - REMATE 
01.50 - ENCERRAMENTO DA EMISSÀO 

'. 
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"Quando a moda sobe ao altar" 

MANUELA SILVA 

o dia de casamento é (ou 
pelo menos devena ser) a data 
mais feliz da vida de uma 
mLhlf. 

Um passo rmpornnte como 
este. pnlSSupOO o traçar de 
irúmeros pjaros e, sem <iivrll. 
a eso::l1a 00 V'IlSlido, ou me/ho(. 
do estilo que vai adoptar para 
o glaroe dia, faz parte desse 
vasro lequJ de ilanos. 

Para tal. DN-REVISTA 
apresenta-lhe alçumas suga s­
tões pala que malho/' se possa 

SOLUÇÕES 

PAlAVRAS CRUZADAS 

HORa'OHT AL I Cooo. pMO. 2 
0.. ~."". 3-·- Toma. idos. 

5 - CroisS<V1l, 7 - EI, mi;; 8 
R-uo;ão. 9 -IS, 01.10- Jus, 
11 - St\<io, Assis 

VERTICAl: 1 - Co~o, l.ifias, 2 
- Ose, lois, 3 - 'km; Cr; 4 -
Ema; ETA; 5 -. B<s; Jó; 6 Asa; 
ateu 7 - PSD; SA, 8 - Pai; fio; 
9-[)oro US;10-Néo;mao;11 
- C\Jsa; pioras 

[)(FERENÇAS 

1 - Àrv<xe à direita; 2 - Asa do 
pássaro; 3 - A oopa da árvore ao 
lund<l; 4 - O trooco da árvore 
esquema; 5 - Aba traseira do 
casaco; 6 - Sapato; 7 - Rabo do 
cá:l; 8 - Pala diar\leCa do cão. 

XADflEZ 

1. Cd2 BdS 2. Bd8 Rc5 3. 
Cb3.Bxb3 4. Bg5 glD 5. Be3+' 

DAMAS 

23-20. 14-23,30-16, 10-16, (A). 
28-31, 5-9, 32·5. 9-2, 16-3, 2-9, 
3-13. GANHAM (A) SE 5-2, 28-
31, 10-6, (SE 2·~, 16-23, G, BR) 

16-3. GANHAM. 

orientar. 
Bordados - Um detalhe 

que volta em grande estilo, re­
criando vestidos com requinte 
e romantismo. É o charme do 
clássico com toques de van­
guarda, aliado a tecidos vapo­
rosos. 

Seja como for, nao há lei ou 
regras fixas a respeito, mas, 
nessas horas começa o domínio 
dos tafetás, rendas, sedas, 

brilhos de intensidade múltipla, 
variadas nuances de transpa­
rências" 

A moda que se usa nessas 
ocasiOes especiais, permite à 
mulher, a chance de expressar 
a sua personalidade orulta. 

Debruados e bordados, fo· 
lhos e subfolhos, cortes e 
recortes, aplicaçOes em relevo 

de rosas, folhos e laços, deco-' 
tes e rendas.", enftm, estar ou, 
nao elegante, vai depender do: 
quanto cada mulher se sinta à·, 
-vontade dentro da toilettei 
escolhida. É que elegância é, 
também sinónimo de bem-estar: 
e naturalidade. 

Bodas felizes e até um pró­
ximo número de DN-REVISTAI 

---------- ---.. --------- ------------------~' 

\ I 
-1J onw~llm 
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Ói, pessoal: 

O frio passou. Óbal A economia, embora timidamente, dó alguns sinais positivos. 
Obal A partir de agora, vou estar mais vezes com vocês aqui no DN. 

Oba outro vez (coro chato, não?). 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

Virçança I Virçança I 
A vingança, oh ', doce vin­

gan-;a, cllegou Os brasileiros 
cobraram, e com luros e cor­
rt~cçao, a alronta de terem SI­
do derroLuJos pela dlqul-lnl 
111l\)a Argenllna no Camr\)onato 
tio Mundo dd lI,iha l a VlngarlÇ<l 
IDI llIillS doCt) ,linda porque 
IIdlcul,HllOU e t1umiltlOu o qr,Hl 
llt1 rllspon~1vel por essa dei 
roL!, o baixinho e convencido 
Maraoona 

Ou"m ploporClonou ,)ssa 
\ 11I<1,1I1ça 101 o lornal de São 
1'3lII0. oNOtlCIJS IJopulares", 
um dldno que só trata de 
cllrnes bem sanQrentos e sexo 
(quase I expllcltô É o cúmulo 
do sensaaonahsmo, mas, desta 
vez fez delirar 150 milhões de 
brasileirOS (e um portuguésl 
Sob O titulo" O laqulnho do 
craque", o NP publicou, em 
Ioda a sua prlrnelia página, 
uma 1010 de Diego Armando 
Maradona, cornplelamenle 
pelado NU/lnho, de hente. L a 
!c'lt', lJasl,1Ille 1\lllda, pernlll"\ 
\t'l ,l~; It)dll/lliISSlma~, 

tI,IlIt'I\,,"'''' ,1,111lqulnho 'Xl 'I"'" 
dl,\Il\,hh) I) 111,1101 InqddllJ di' 
lull'i,,1 <1" ,1I:lu"hd,uJe 

1,)1 nS,ld,\ 1]0r,\1 Nll\qutlrn 
Llloll lit' outrll cOisa lÍuftlnlu 
111d;- li 110, t) surqlrarn mil 
,1Ilt'tiOI,15 sobre Maradona, 
Ildlcul,Hll,Hlcjo-O ao máXimo. 

(1 pior. ou melhor, e que 
Maradona eslava nesses dias 
ne 13r3sll, passando lénas em 
casa do seu amlÇO Careca, na 

Cidade de Campinas, a 90 km 
de S~o Paulo. Uma mullldão 
,lCorreu à porta do prédiO onde 
os logadores estavam, jomal na 
m~o, nndo alé desmaiar 

O dono do pobre o dllnllluto 
laqulnho apanllOu um voo i\ 
socap,l o fHtUÇllou-Se n(l SIJa 
iu1or,H1a Ar()tJnlllla 

I'areco que ninguém quer 
mesmo perder o filão da 
Lambada. Como se la n!lo 
bastasse a multidão de 
artistas luplnlqulns (ou sela, 
malta cá do sítio), que adenu a 
essa onda, tenlando e_ nas mais 
das vezes, conseguindo. 
facturar uns cobres, a pr6pna 
Madonna resolveu dar uma de 
lambadella. No seu actual 
shaw, a loiríssima Madonna 
InclUIU à última hora uma canção 
com um ritmo que ela diZ sei 
Iam tl<lda e, com um grupo de 
ballallnos, vila llfaluca pOl 
alguns mllnJtos 

V"<lt' Mall,\' (Como 1.11,1111 
110 NOltll's\<'1 

Cupido illmlOu Olll 1JI<\:;i 
lia e fel d{lS suas. lúlla Ci.H 
doso do Mello, a Ioda poderosa 
ministra da Lconormil des· 
te pobre-pais-,\-belia-mar 
-descoberto (adaplação livre 
de autor anónimo ... ), eslá 
apaixonada Loucamente. Ha 

poucos dias, fez o maior suces­
so ao aparecer numa confe­
rencia de imprensa com uma 
aliança de ouro na rnao esquer­
da. ~Ia diZ que é um compro­
rnlsso meramente espiritual 
Ma.~ n,10 sei, nao 

Outro que 101 apanl1ado pelo 
Cupido ó o Ilbamis mturalilado 
br asllelfo Ibrahlm ~ns, presI­
dente do Banco Central do 
flrasll e um dos cérebros do 
l'lano Collor. Ele está 100Xluinho 
de amores por uma jovem que 
trabalha (é lorma de expres-
5<'\0, claro I numa repartiçao da 
Cidade. 

Mas nao 101 só em Brasília 
que Cupido fez das suas. A 
Preleila (equivalente, aí em 
Portugal, a Presidente de 
Câmara) de S.1o Paulo, LUlza 
Erundína, está também apai­
xonada e anda feliz da vida. 

Só eu, pobre de mim, conti­
nuo sollello. Também, com uma 
carl'! destas 

\)\'\\ 

A 01111<\ li,) laptos no 1110 de 
,ltllHilrtl (I UIll otJlr;ls Ciciados 
111<\:;1/011,1:; 1,\ ,1II1H]iu 1010:; tlt' 
c,\lallll<I,\dt! pul,llca. Mas 1I01ll 

por ISSO () braslltll!o pordo o 
l~spirllO oosporllvo o vai do 
IIlVenl,H piadas. O actor Mano 
Lago, definiu com mUito acorto 
il siluaÇ<~o Para ele, -pobre é o 
quo paga imposto; rico é o que 
paga resgate" 

-- 000 --

Outra sobre os sequestros. 
No Rio de Janeiro, onde desde 
o início do ano loram raptadas 
pelo crime organizado 30 pes­
soas, a maior parte das quais 
grandes empresários, muitos 
carros ostentam agora gran­
des autocolantes com a seguin­
te frase: -Atenção, não sou 
empresário l,,_ 

Maitê Proença, a incrível 
actriz, anda passeando uma 
enorme barriga pelos salôes do 
Rio de Janeiro_ Gravida de cin­
co meses (não olhem pra mim, 
também não sou culpapo de 
tudo). ela parece estar ainda 
mais bonita e tem feito o maior 
sucesso, moslrando, com o 
maior orgulho, a sua proemi­
nência. Já se sabe que vai ser 
menina e chamar -se-a Maria_ 

-- 000 --

Sônia Braga, a lendána Ga­
briela (lembram-se), desde 
que loi para os Estados Unidos 
e virou grande estrela, nM li-

S,)niilll/;IlJ;l 

qou lllalS a Illínllll,\ p.lra o [lrasrl 
;) os l~ asilollos. Convid;ltJa iru! 
meras V(~leS p.-lra voltar a la 
7(lr crnema e televl5<'\o no I3ra 
sil, ela recusou todos os con· 
vites. Sônla diZ que valia r para 
o BraSlI, nem pensar. O máximo 
que admite é fazer uma tem­
porada de trés meses e, mesmo 
assim, dependendo de uma 
enorme lista de eXigências, uma 
das quais é receber um milMo 
de dólares por mês. 

É o que se chama cuspir no 
prato onde comeu. 

- 000-
Elizabeth Savalla, heroína 

de tantas novelas que já passa­
ram na televisao portuguesa, 
está a atravessar uma grave 
crise pessoal. Ela pode perder, 
na Justiça, a guarda dos qua­
tro filhos que teve do casa­
mento com o actor Marcelo 
Picchi. Os dois estão separa­
dos mas reinava até há pouco 
uma certa harmonia entre a 
familia. Agora, as coisas aze­
daram. 

Marcelo entrou na Justiça 
com uma acção pedíndo a 
guarda dos quatro filhos, com 
idades com preendidas entre 
10 e 13 anos, acusando a actriz 
de não lhes dar assistência, 
pois devido ao seu trabalho, 
Elizabeth Savalla passa a maior 
parle do tempo fora de casa_ 
A última vez que fez uma 

,ilqrIlSs.~o pelo Ilrasll, ostev!' 
quase UIll ano lora do Rio dI' 
Jal)(!IIo, cloilde onde mora 
Apenas deu um ou outro sallo 
ao Rio para ver os filhos e, 
todo esse tempo, eles esllve 
ram entregues a empregados 

Marcelo, o pai, acha que, por 
muito confiáveiS e alenciosos 
que sejam esses empregados, 
ninguém substitui a mãe e o pai 
Enlao, se a mãe nao poOO ou nao 
quer dar assisténcla aos filhos, 
ele dará. 

- 000 --

Luís Inácio Lula da Silva, ex­
candidato derrotado nas elei­
çoes para Presidente da Re­
pública, que andava desapare­
cido desde então, voltou a 
botar faladura um destes dias. 
Perguntado sobre o que acha­
va das manobras de Collor pa­
ra dar nas vistas, nomeada­
mente as suas corridas em 
potenles motos estrangeiras. 
Lula foi o que aqui se costuma 
chamar curto e grosso: 

- Eu ntlo posso competI! 
com Collor na área de Marke 
tlng Não posso arranjar uma 
moto de ccntrabando para an- . 
dar passeando por aí. (Tomai). 

Agladem. 
P'rá senma 1em mais. 

Tthau, pessai! 

8JYOIlo! 



LUis CAUSTO , 

Elogio da loucura 
Companheiro Vasco ressuscitou da reserva para 

onde o mardo\!. em Dezembro de1975, o Conselho da 
Revoluçao, 8 veio dizer agora à -Sábado" que, se 
pudesse, rl'pétla o Verao Quente 

Para a rapaClada nova Vasco Gonçalves toi um 
general que em 75 esteve a ocupar o lugar de 
pnmeiromlf1lstro a convite de Spinola (por essa e 
por outras hOI" no posto de marechal) Ora, Vasco 
licou na fllstona recente de ,'ortuçal 001 ter sido 
um gonçalvlsla g<,'nlal Dai dl:erem que o scu génio 
falaVi:l o c.arn~) da IQL('ura rOi. IllClusivamcn!e. numa 
nOI!e cj(lloUCQ qtJ€ ele fpsclveu ndc!onJli~ar !odas as 
empresas qvc ród€. segurdc os seus adversanos Só 
não naclcna:':ou as crnrlcsas pul'liCJ" porque 1.11 
'OCo.;f31~ n ... ~(I '.BCI ~lC p'::C' 

ESSB t12:1ipc de 75 rdo t~ra. JSSH11, .~tfplente do 
actual Ap€nas PC'f1v}ai c~;l~a'.'a eúm '3n pnmelro~ 
·minlstro a padecer de l;r' ~~s:\el queunJdo. como 
diz o oom po\~· 

Ovardo Vasco Gon:;aht'S diZ que repelia o Verão 
Quente. só mostra que r<l.o melhorou por ai além. 
Porque é evidente que temos \'lvido este lempo todo 

i em dima de VefaD Quente. 
Ho!€. a 5.' Dil'1são n<l.o anda na rua a espalhar 

dinam;'zaçao cultural por todo o lado Mas um 
disct1so de C.avace na televisão traz o mesmo resul~ 
tado ao p;oletanado. Pnncrpalmenle quardo o nosso 
primeiro recorda (ef Sido daqueles que, em miúdo, 
tinha uma biCldeta que eXigia um pedalar para um 
lade e um traMlho de volante para oulro Ouvimos 
essa novidade Fkl d~lS. [Na pelo própno 

I' verdade que Irllnlll1.lrdm os lolcl(lIlCO'; 
olt![,lll<Js (10 Mi A M,lS os lOI1QIOSSOS tios no:',;os 
;.\:H!1{jos r~""o Ih~s h":,lrn at!:ts -

Nu('C.l maIs ü\:YHl1C'S !alar das $()IV,lQ(lflS OCIJ~X1 

\ó~?S (j.;? Clx~S Mas c quP maiS 1;111\1 por ili silo 

• 

Crónicas de férias (1) 
~ise) 

O nosso local de férias é, muitas vezes, uma es~ 
pécie de háo 10 ... 

Há gene ~ Mo enaJde ~ !.ma pessoa possa 
repelir férias, no mesmo local, durante ~ários anos; 
ouros fazem-ro e q;ando mudam arrepenOOm~se. 

O aro passado em vez de irmos para as -nossas 
praias-, resolvemos conhecer o Sul de Espanha. A 
decapçao foi ef1OlTl1e como aqui manifestámos numa 
séfie de crónicas. 

ocupações de praia, de vez em quando, nao menos 
selvagens ... 

Naquele tempo, os palrões eram saneados. Hoje 
continuam os saneamenlos, embora de assalariados. 

Ainda eslá fresca a memória do grave problema 
dos retornados. Ainda lemos agora o sarilho dos 
reformados. 

No Verão Quente, ia a policia desapartar o povo 
de manifs contra manifs. Hoje, vai Torres Couto com 
o seu povo ao Terreiro do Paço desaparlar policias 
de poliCias (disto só com il actual classe politica, 
justiça SOla IOlla). 

No I'IHC, a diroita porluquosa illJOliWil a UNII A 
Il a IJsquorda () MPtA 1'lOsontoll1onto, i1 dlloili1 
marginaliza Savimbl I) a osquorda la/ lomaria:; i\ 
,jiunba. 

Nesse mesmo l'11EC, o povo gritava: "Num,mais 

Este ano voltámos a ir (de Verào) para os mes~ 
mos lugares: Praia do tngtês e Porto Santo. Con~ 
tinuamos a afirmar que para quem está na Madeira 
nao vale a pena ir para mais longe porque temos 
nesta zona, de certeza, duas das melhores prafas da 
Etropa. 

Nestas crónicas vamos fazer algumas reflexões 
que resuftaram da nossa estada ne Prafa do Ingfês -
depois de uma ausência de um ano. Fomos reencon~ 
trar uma p, do fngfês cada vez mais bonita e confor· 
tável mas em -crise» ... 

Muito se tem falado da crise turistica nas Ilhas 
Canárias; mas esse facto tem explicações que só 
sobre o lemlno podemos perceber melhor. 

A crise é quantificável em cerca de 1,5% - o 
que p!I'eCe, à pr1me1ra vista, de pouca monta. 

No entanto, é necessário fazermos alQumas r.on~ 
sideraçOes sobre este assunto; até porque nos pare~ 
ce que o nosso destino também sofreu alguns refle~ 
xos: para q.NII11 está no cenlro da Europa, a MadeIra é 
um destino -canário»: vinte e cinco minutos depois de 
levantarmos do Aeroporto do Funchal já avistamos o 
imponente Pico Telde na ilha de Tenerlfe. Por isso .. 

Mas anaisemos com mais pormenor as causas da 
«crise" do turismo canário. 

a) A Espanha é, hoje, um grande país e tem uma 
economia pujante que se reflecte na solidez da sua 
moeda: a peseta. Por isso, as estadfas, nos destinos 
espanhóis, deixaram de ser baratas: os preçOs que se 
pagam nas lojas, restaurantes, esplanadas e locais de 
diversão ~n(oximaram~se bastante daqueles que se 
pagam no centro da Europa, 
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um soldado para o Ultramar!» Hoje, à conta de um 
cessar ~fogo em que ninguém acredita, a palavra de 
ordem é também castiça: «Tropa para o Ultramarr" 

Houve um tempo em que Vasco Gonçalves sentiu 
estar a perder o apoio do povo: era o triângulo 
PSD~PS~CDS a roer~the a corda. Foi entào que 
surgiu nas paredes das ruas e dos quartéiS o slogan: 
«Força, companheiro Vasco, nós seremos a muralha 
de aço!» 

O calor continua Iloje o nao admira que, mais· 
porto do 1991, aparoça o slogan: "Força, compa 
nl~Jlro C<waco, nÓs f~mJmOS a muralha do açor". : 

Do Vor~o Quonto do 1975 para o Vorno qlM] hOIO 
vlvllmos o Ó Isto quo companl~liro Vasco nno COI1 
sllguo ol1tllndnr __ o a grando difllronça Ó qUIl agora ; 
tomos multo mais loucos do que um siml~es primeiro 
ministro. Viva o progrosso. 

Por exemplo, uma cerveja custa o dobro do que 
aqui na Madeira; um café o triplo; uma sandes o tri~ 
pio, etc . 

Apesar de a viagem Funchal~Canárias (aviao + 
hotel + transferências) ser mais barata do que há 
dois anos, mesmo em termos absotutos a «estada 
totaf", nas ilhas custa bastante mais. 

b) O aumento da oferta 

Como vimos, as receitas turisticas nas Canárias 
- segundo o Mfnfstérfo do Turismo - baixaram 
1,5%; no entanto, temos que fazer algumas conside~ 
rações que nos parecem muito importantes. 

O Suf de Gran-Canárla passou, nos últimos anos, 
por um crescimento da oferta espectacular e, 
mesmo, exagerado. Todos os estudos de evoluçào do 
turismo previam que a procura iria aumentar para o 
dobro - em cerca de dez anos, Para alguns destinos 
isso MO tem acontecido e existiu, até, uma diminuiçao 
da procura, Ora, o que aconteceu no Sul desta ilha 
canária é que durante uma dezena de anos (1975~ 
~ 1985) quase que MO se construiram hotéis e depois 
de 1985 a oferta aumentou, pelo menos, para o 
dobro ... 

Quem desde essa altura nao visita a ilha ficará 
espantado com o volume de novos investimentos. 

Em resumo: é inegável que existe uma crise li J i'ii' 
devido à estagnaçao da procura e ao -disparar .. da 
oferta para números exagerados. I> UU:: 

Existe uma cr1se que é, quanto a nós, de çres- I 
clmento e que levará alguns anos a recuperar. E um 
avI90 à rIIYegÇio ... 



1 6 • domingo • 12 de ;I9Osto do 1990 
·~···~&'%ik~,l.~~~~~~_~_ 

NO RO~PA MAS 
CANI\RIAS 

AY:;,:"'~MIENTO 

DE LAS PALMAS 
DE GRAN CANARIA 

ASSIM NÃO! 

Mercado Único 
Ainda h;\ quem nJo acredite que somos um I'ais comunilario. 

MaiS dia menos dia, com a entrada plena, as coisas poderM che­
gar a casa do consumidor via compulador. 

O cidadiio. ao minimo indicio de pensar num determinado 
produto - pao, balatas. tabaibos, rabanetes, fraldas, disketes, 
embalagens de laser -- ja o centro comercial mais atento estará a 
proceder. via informática, ao envio da mercadoria. 

Esta mulherzinha da Serra d'Água Mo está muito sensibil­
izada para as novas tecnologias e, pelo sim pelo nao, ali está a 
vasilhinha do leite. Só que esse eficaz recipiente de nada servirá 
quando nM houver produto local para vender. Os açorianos já 
sabem disso ... 

Rali 
Muito badalado tem sido o incidente ocorrido numa das 

noites do nosso rali quando o presidente do Governo quiS sair 
da Quinta do Santo da Serra e deu com a porta bloqueada por 
carros da organizaç<'lo da prova. Estava-se a correr uma 
classificativa e levantou-se o curioso dilema: ordens expressas 
para que ninguém entrasse no troço fechado: o presidente 
com urgência de chegar à Quinta Vigia. 

Situação embaraçosa que ninguém percebeu como acabou 
por ficar resolvida. 

Floresta 
Infelizmente, o fogo voltou, neste Verão, a devastar as 

zonas verdes que a Madeira tem. Alguém fez humor negro 
falando a -Este Planeta!»: 

• Por este andar, cada vez temos menos laurissilV"d e mais 
rocha-e-silva_ .. » 

ASSIM SIM! 

A sabedoria popular é que sabe como é. Desde que o povo delermmou que .. clluva civil nilo 
molha mililar», as cerimónias à clluva silo assim, com os civis armados de .. regedor .. e a oficialidade 
castrense impávida e serena sem dar pela molha. 

Nas alturas em que aperla a vida politica nacional fi que silo elas. Geralmenle nilo silo os que 
andam à chuva a molhar-se. E é entiio que a civilidade se lembra de Santa Bárbara 

Bandeira verde 
o Funchal tem já a sua .bandeira verde», a dizer que a capital madeirense é das cidades mais 

limpas do País. .' 
A bandeirinha está hasteada aqui, no sítio que a foto mostra_ Isto é, é aqUI mas MO bem aquI. 

Se O sítio aqui estivesse como a foto mostra, a bandeira verde MO seria hasteada. 
Aq,Ji é hoje a Praça da Autonomia. Uma praça com chama. Ainda bem que os inspectores não 

viram certas áreas dos subúrbios da cidade, onde se consegue iludir a fiscalização da Câmara . 
Porque ai a bandeira não teria essa cor. 



USA 

Sem comple\os de ",mperialismo", os Slates resolveram 
dizer de perllMO ao Iraque mais ou monos Isto' "Fica leiO 
entrar no terreno alh€lo'~ 

tsp€fandose qU€ o TIO Sam tl~nlla aprendido com Coreia 
e Vietname e agora estej<l disposto a ajudar quem seja inoomo· 
dado por belK:oSO invaSOf 

No desPOntar do século XXI, llá coisas que não se podem 
admitir. 

Pa~ os nossos amrgos Yallkees, a nos..<:a 

MEDALHA DE PRATA 

-~ CJ.lt! O senhor Cavaco Silva visite o pais como 
arrigo. NIlo predsMlos de proIessor>o. 

- cÇ.osÇ<io s.antc~nse ao .Públt:o~ a prop6Sl10 da VISita do primeiro 
..,.....·~DOI1VJI.J!sa SJo Torri!e Prirq:le 

-É evidente que tanto De KIerk reconhece que nllo é em 
Mandela CJ.lt! esIá o grande obstáculo a trlrIspor COI1Y) MaldeIa 
sabe isso l11iI!IITW:) emnlfatlo a De KIerIt Hoje, esIamos em crer, 
Ia'li:! l.ITl cano ~ estao segll'O de CJ.lt! podem mutuamente 
contlar-se e que a Alrlca do Sul que desejam em termos de 
fuUo, se n1lo é exactamenIe a mesma, !em, pelo menos, rruto 
decanm>. 

- c:cmo Il'Ol.ooa 

-Repetia O verao Quente-. 
.. v""" Go<>;aM!s à ._. 

.o ~ da mesa tem bons modos e usa laço, mas o laço 
está tono. Andam carrinhos por entre as mesas para servir as 
iguanas com requinte, mas 8S Iguarias assentam sobre 
liIbUeIras de JÜSIICO. Levanta-se a ponta da toalha, e a mesa é 
óefómlca,.. 

Cidade do Funchal 

A capital madeirense foi honrada com a bandeira verde 
que significa estarmos a viver numa cidade limpa. Até ai, 
ninguém discute que esforços camarários estâo ~ ser feitos, 
embora seja imposslvel controlar alguns que .tral.;alham .. pela 
calada da noite, sLiando o que deve estar limpo. 

Desconfiamos que a bandeira verde também queira dizer 
cidade bonita. Para que assim fosse, muita coisa tinha de vir 
abaixo mesmo no centro do Funchal. 

Vai esta forcinha para a nossa cidade, a reluzente 

MEDALHA DE OURO 

Tropa 

Os nossos Ilupas, om tOlllpO do IXlI, aparo com a dolOlxlor o 
patrimóniO 1I0lostal da Ilossa torra. No lIanulo dos lonos, 
todos somos IlOclIssi\rios. Dai quo as 10Ir;11S Armarias 
rospondam somplO prosol1ln () Iral1alllom pola dolo!:a do:: 
1105505 bosqllos ao lado das corpomçôos do l1omtx!iros 

MEDALHA DE BRONZE 
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-NlIo fosse O Expresso campello das condenaçoes pelo 
defunto Conselho de Imprensa, ainda alguém poderia deixar-se 
enganar. Vou-Ihes mandar umas bananlnhas, pois, enquanto as 
engolem, n1lo fazem asneras", 

- Albeno João Jardim n'aO Díabo~ 

-Pois o Verllo, meus caros leitores, que suais a própria 
consciência, também é estaçAo indHerenle a mullo boa gente .. , 

- VIaI9 Moutinho. DN·Magazine 

-Modlflquem a lei e verao quem sao os separatistas, 
porque eles hlIo-de aparecer ... 

- José do Almada ao DN·Fun~:hal 

-A ideia era j1J1tannos (no Verllo Quente) o grupo do PPD 
aos militares democratas, alguma gente do CDS e mais alguma 
gente da FLAMA. Nessa circunstancia, tratarlamos, de 
neutralizar Imediatamente os militares afectos ao Partido 
Comunista e os actlvtstas civis de várias organlzaçOes 
COI1U1istas». 

- Abano Joao Jardim ao DN-FunchaJ 
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I I I IIII!. nilI I 11111 

[,,(r. OS(85 dois oos81lhos exislo", 8 dil/lf8nças. T 81118 d8scobri·/as. 

HORIZONTAL: 1 - Senhora de distinçao; crisol; 2 - A minha pessoa; vento; conj. que indica 
alternativa; 3 - Agora; unidade; 4 - Reza; 6rgao; mulher de Adao (Bíblia); 5 - Ensejo; membro 
das aves; 6 - Artigo; pedra de amolar; especialista; sozinho; 7 - Capital da Itália; confusao; 8 -
Raiva; prefixo de posterioridade; 9 - ... Gardner (actriz); Rep. Federal da Alemanha; ... Tsé Tung; 
la País da Europa; 11 - Igreja catedral; partida; oposto a "011" (inglês); Nordeste. 

VERTICAL: 1 - Cada um dos prolongamentos que terminam as mãos; instrumento musical (pl.); 2 
- Ouro; ralo; 3 - Está morto; soltar miados; 4 - Parte que rodeia a boca do chapéu; ... Sharif 
(actor); InteqeiçAo de cumprimento; 5 - Força; 6 Planta; crença; 7 - tecido; 8 Pedaço de 
madeira; repúdio; oposto a "out" (inglês); 9 . Parle do ano; docnçil; 10 Loira grega 
correspondenle ao '(; recepláculo; 11 I iç~o; !tmónH)IIO físico 

P,A. fl!A c.q.JI. A 
e..b.:T1::'ftI,. • 

::::IE:. Jz:E:I'<A IAe>·· , 

/ 

J i' 

Curioso "quinlelo". A chave 
tira casa de fuga, mas dá 
outra - chave compensa· 
lória. 

N.' 2375 
L. BodoralOv 

"Krymskaya Pravda" 1968 
(2 lances) 

BRANCAS: 2 PEDRAS E 2 DAMAS 

PRETAS: 1 PEDRA E 1 DAMA 

As Brancas 
retomam a partida e vencem. 

AQU I Tt:)[;jt>. 
A 6E:NTE: 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 

. "'~rFTT I 
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\ .vccc :Orllafa COrllluClmento do 

CC -cm CIUISC com Nlcol Kldman 
S,,2 pa'ce-ra no frlme ,·Days 01 Thunder .. 
:c'2S rodagens deCOrriam na Carolina do 
'\c~e. cuando a mulher do aclor. que se 
eCCO"lrara lora a Irabalhar no Illme 
• Desperale hours". com Mlckey Hourke. 
'or 'eI com o marrdo ao Dakota. poucas 
"c'as oepOls Mim! aceitava o divórCIO 
2""ga'181 que Tom CrUlse lhe propunha 
HOj8. 6 meses passados sobre o golpe 
ercoclonal da sua 'Ilda. Mimi relez 
totalmente a sua carrerra rodando dOIS 
filmes. um com Oliver Stone" The Doors", 

ALL YCE GORDON 

Jm papel secundárro e" The Fourth Story .. com Mark Hamon. estudando ainda diversos 
contratos e propostas. 
Nasceu em Coral Gables, FlOrida e o divórCIO dos paiS, quando era ainda criança, não 
afectou tanto a sua vida como seria de supor porque teve sempre no pai e na madrasta 
um apoio forte e um tar seguro e estável. Interessar-se-Ia cedo pelo teatro e fez-se 
modelo ainda Jovem, decidiu ir para LA tentar a sua sorte, radicou-se nesta cidade depoiS 
de uma carreira de sucesso como manequim e estreou-se na TV com a série "A Batada 
de Hill Street .. depois diSSO actuou na série" The Rousters .. e numa produção condenada 
ao fracasso .Paper Dolls ... 
Conheceu Tom Cruise em casa de amigos mútuos e meses depois casavam. para 
espanto de Hollywood, poisa diferença de idades era grande, Mimi tinha mais 7 anos do 

'lIJ!? o )ll,l/ldO l~nIJ\!laf110 \~I(! COrll;lV;l apt:n;lS COllllHll qr;Hloe SIJC\:SSO f);1 SIJ;ll;arrell;l 

1 \)1] (~1111' 111,}'; Ill1', dlll", ,1110'; ~;('qlllllll'~, ,}~;(('ll{j(')I,1 ,1 ('~',\\ll,} dI) ~;II~l('r ('SIIl'I,lS (\ 11111 

d\I', ,li tlll(", 1111'111111 l'I)!.HÜI'; d,1 fll('(,l \1,1 (1(1('111.1 
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\';,1:1 ':()IJ I" "I,r (l,lI,) ,II I'II.H ,I ~ ;Hlll1l ' II,I'; dl'III)).l'· di; ,H11111() 1('\1' '-,I~I11PI() :!VI; IlllJlln 

1-)l(]il~ll(] l'ln ,ldrllllif ,Jil~ !1;lC;l~~'~CJ (' 1'11; 

~ill'~I'(Jilll di.' c;ltWC;l C'IÇ1lJ1(J;11; ;~orll;:O 

D(111!rC(lr;10Ij1rllt)(1!(1~I;(l ! T:t)Oia 

"1_ CCI'<:"I(jl}rl; umi.1 pC'SSOtl ,W1 lil(: Cl:,tl ~1.Jllhc: 

:"~ (lI (illOc ocsr:!O I,' lorC{J de \'oniJdt: CI; 
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::.lI; deSlaaue 

embora como aClm Mimi Rogers lenha 
a,~da de esperar paClenlemenle pelo pape! 
que a consaarara como eslrela de eXilo. um 
dos Illmes onde ela deposllava maiS 
esperanças Iracassou." Na Vlgllla da NOlle". 
com! om Berenger. E conSiderada como 
uma boa Intérprete e uma mulher de grandes 
recursos hlstrrónlcos 

Uma das paixões da sua Vida sáo as 
anllguldades. outra a decoraçáo de casas. a 
leitura e a Vida social. 

- Viajar é outra palxáo. adoro viajar e comprar velharias e anliguldades genuinas, perco 
a cabeça quando veJo uma peça que de lacto me Interessa ... sou até capaz de cometer 
a loucura de pagar 3 ou 4 vezes mais por ela do que o seu valor real. 
Também gosta de desenhar roupa, sobretudo lingerie e roupa de praia 
- Quando era pequena habituei-me a desenhar e conleccionar as roupas das minhas 
bonecas, também me entretinha a transformar as roupas dos crescidos em máscaras e 
fatos de luxo para eu brincar. mais tarde comecei a desenhar os meus vestidos e a pedrr 
a atguns estilistas de Los Angetes e Nova Iorque que me fizessem. HOle tenho uma 
prática enorme diSSO, gosto de desenhar lingerie e roupa de praia porque a meu ver são 
duas áreas do pronto a vestir que mais eVidenCiam a feminilidade e o sex-appeal da 
mulher, são temas que podem ser explorados de milhões de maneiras diferentes sempre 
com uma finalidade única: embetezar ' 
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